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APRESENTAÇÃO 

 
Devo uma confissão ao meu paciente 
leitor. Quando digo que os signos que têm 
interpretante lógico são ou gerais ou 
intimamente ligados a gerais, tal 
afirmação não constitui um resultado 
científico, mas apenas uma forte 
impressão devida a uma vida inteira 
dedicada ao estudo dos signos. A minha 
desculpa para não responder 
cientificamente à questão é que, tanto 
quanto sei, sou um pioneiro, ou antes um 
homem da fronteira, na obra de abrir a 
clareira e desbravar aquilo que chamo 
semiótica, ou seja, a doutrina da natureza 
essencial e das variedades fundamentais 
de possível semiose: acho o campo 
demasiado vasto, grande demais o 
trabalho para um recém-chegado 
(PEIRCE, 1980, p. 135). 

 
É com grande sentimento de satisfação e, 

também, de gratidão que entregamos aos 
colegas acadêmicos e ao público geral esta obra 
em dois volumes, que consiste na 
materialização, em livro digital, das ideias 
discutidas nos simpósios, minicursos e sessões 
de pôsteres realizados durante o 6º Colsemi ɀ 
Colóquio Internacional de Semiótica, realizado 
na Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) em novembro de 2017.  
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A satisfação se deve ao fato de que é 
realmente gratificante chegar ao cabo de um 
processo que se inicia com pelo menos um ano 
de antecedência à abertura do evento e que 
culmina com a publicação ɀ para o 
conhecimento geral do universo acadêmico ɀ 
dos artigos a nós encaminhados, após um 
cuidadoso e carinhoso processo de revisão e 
formatação.  

A gratidão deriva do reconhecimento de 
que só se chega ao fim deste processo com a 
colaboração de muitos; em primeiro lugar, da 
líder do grupo de pesquisa SELEPROT, Darcilia 
Simões, idealizadora e realizadora-mor de tudo 
que diz respeito aos estudos semióticos em 
nossa Alma Mater fluminense: além do já citado 
grupo, também a Editora Dialogarts e o Colsemi, 
que chega vitoriosamente à sua 6ª edição, e já 
prepara a sua 7ª para este ano que se inicia (em 
tempos de macérrimos incentivos 
governamentais à pesquisa científica); em 
segundo lugar, à qualificada e coesa equipe do 
SELEPROT, cujos membros, instados a cada 
instante pela líder do grupo, não se furtam a co-
laborar em todas as etapas da realização do 
evento e de seus rebentos acadêmicos, como é o 
caso desta coletânea, que vem a lume após 
contar com a co-operação de muitos dos 
participantes do grupo no processo de revisão e 
formatação dos artigos; por fim, nossa gratidão 
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se estende a todos os professores, pesquisadores 
e alunos que participaram do 6º Colsemi.  

Quanto aos artigos aqui publicados, que 
esperamos sejam muito úteis ao nosso leitor, 
saltam aos olhos, de imediato, duas 
características em comum: a diversidade de 
assuntos abordados e o positivo e fecundo 
diálogo com outras áreas do conhecimento. 

A primeira característica se deve ao fato de 
que poucos arriscariam determinar os reais 
limites da semiótica de extração norte-
americana (ou peirciana), já que, nas palavras do 
ÐÒĕÐÒÉÏ 0ÅÉÒÃÅȟ ȰÅÍ ÓÅÕ ÓÅÎÔÉÄÏ ÇÅÒÁÌȟ Á ÌĕÇÉÃÁ ï 
ɍȣɎ ÁÐÅÎÁÓ ÏÕÔÒÏ ÎÏÍÅ ÐÁÒÁ ÓÅÍÉĕÔÉÃÁȱ ɉ0%)2#%ȟ 
2005, p. 45)1. Consistindo a Lógica, grosso modo, 
numa teoria geral do pensamento (em que, 
numa perspectiva fenomenológica e cognitiva, a 
nosso ver, Peirce situa a existência dos signos), 
compreendemos que tudo quanto concerne à 
linguagem concerne também aos estudos 
semióticos (inclusive as especulações 
linguísticas per se, presentes em muitos escritos 
do filósofo norte-americano, e nas quais ele 
emite juízos formidáveis, apesar de não se 

 
1. Lembra-ÎÏÓ 3ÁÎÔÁÅÌÌÁ ɉςππτȟ ÐȢ πςɊȟ ÅÍ ÖÅÒÄÁÄÅȟ ÑÕÅ ȰÁ 
semiótica é uma das disciplinas que fazem parte da ampla 
arquitetura filosófica de Peirce [grifo nosso]. Essa 
arquitetura está alicerçada na fenomenologia, uma quase-
ciência que investiga os modos como apreendemos 
ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÃÏÉÓÁ ÑÕÅ ÁÐÁÒÅÃÅ Û ÎÏÓÓÁ ÍÅÎÔÅ ɉȣɊȢ  
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considerar um linguista). Cremos não ser nem 
mesmo necessário recorrer à artificial e falsa 
sinonímia entre a semiótica de Peirce e a 
semiologia de Saussure, e alegar que, nas 
palavras do linguista genebrino, a linguística não 
seria senão uma parte daquela ciência que, já de 
ÓÉȟ ȰÃÏÎÓÔÉÔÕÉÒÉÁ ÕÍÁ ÐÁÒÔÅ ÄÁ 0ÓÉÃÏÌÏgia social e, 
ÐÏÒ ÃÏÎÓÅÇÕÉÎÔÅȟ ÄÁ 0ÓÉÃÏÌÏÇÉÁ ÇÅÒÁÌȱ 
(SAUSSURE, 2006, p. 23). Enfim, entendemos 
não haver muita controvérsia: a Semiótica é de 
fato mais abrangente que a própria Linguística, 
e, em consequência, nada que tenha cariz 
linguístico lhe é estranho; distinguem-se, talvez, 
as formas de abordagem, e mesmo estas, entre 
si, se mostram bastante heteróclitas.  

A segunda característica, a 
interdisciplinaridade, se justifica nas palavras de 
Lúcia Santaella (2004, p. 06):  

 
ɉȣɊ ÐÏÒ ÓÅÒ ÕÍÁ ÔÅÏÒÉÁ ÍÕÉÔÏ ÁÂÓÔrata, a 
semiótica só nos permite mapear o 
campo das linguagens nos vários 
aspectos gerais que as constituem. 
Devido a essa generalidade, para uma 
análise afinada, a aplicação semiótica 
reclama pelo diálogo com teorias mais 
específicas dos processos de signos que 
estão sendo examinados. Assim, por 
exemplo, para se analisar semioticamente 
filmes, essa análise precisa entrar em 
diálogo com teorias específicas de 
cinema. Para analisar pinturas, é 
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necessário haver um conhecimento de 
teorias e história da arte. Para fazer 
semiótica da música, é preciso conhecer 
música, e assim por diante.  

 
É justamente esse diálogo que 

encontramos nos dois volumes desta coletânea. 
Áreas tão distintas como a Música, a Biologia, a 
Cognição, os Estudos de Tradução, o Direito, a 
Psicologia, a Informática, a Literatura, as 
Neurociências, a Matemática, o Jornalismo etc., 
além dos próprios estudos semióticos de outras 
extrações (como a francesa, dita greimasiana e, 
também, a russa, com os trabalhos de Lótman) 
são chamadas ao diálogo, e a conversa, assim 
pensamos, flui muito bem, resguardadas as 
especificidades de cada domínio. Tal ecletismo, 
no limite, proporcionará ao leitor, acreditamos, 
um aprendizado multidisciplinar cujo corolário 
será a constatação de que é sempre possível à 
Academia conversar, em franca e produtiva 
troca, com todas as áreas do conhecimento. Esse 
diálogo, talvez, seja a maior homenagem que 
podemos prestar à rica e multifacetada obra de 
Charles Sanders Peirce. Boa leitura! 

 
André Nemi Conforte  
Claudio Manoel de Carvalho Correia 
Organizadores 
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LEITURA E PRODUÇÃO DE SENTIDOS: 
O PAPEL DA SEMIÓTICA, DA 

SEMÂNTICA E DA PRAGMÁTICA 

Claudia Moura da Rocha 

TRÊS CIÊNCIAS EM PROL DA LEITURA E DA 
PRODUÇÃO DE SENTIDOS 

O presente texto é resultado do minicurso 
ministrado durante o VI COLSEMI, realizado em 
2017; com ele, pretende-se apresentar de 
maneira resumida aspectos teóricos e práticos 
abordados, o que decorre das limitações 
inerentes a um artigo acadêmico. A razão para 
tratar de três ciências tão abrangentes e ao 
mesmo tempo muito próximas é o potencial que 
oferecem ao ensino de Língua Portuguesa, em 
especial à leitura e à interpretação de textos. É 
forçoso salientar que não é necessário o 
emprego da nomenclatura específica de cada 
uma delas durante as aulas, mas que o professor 
pode se valer de seus conceitos para que seus 
alunos realizem uma leitura mais crítica e 
reflexiva, estimulando a produção de sentidos. 

Recentemente, muitos avanços 
tecnológicos repercutiram na maneira como se 
escreve, ocorrendo desde o surgimento e a 
evolução dos suportes até a criação de novos 
gêneros textuais (como os e-mails, as mensagens 
instantâneas, os posts e os memes). 
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Consequentemente, não é um exagero afirmar 
que o ser humano vive rodeado, e por que não 
dizer, imerso em signos. Muitos textos do 
cotidiano caracterizam-se por essa 
multiplicidade de signos (além do linguístico, 
uma variada gama de outros signos não verbais 
e de novas linguagens se entrecruzam na 
tessitura textual).O professor, perante essa nova 
realidade, se depara com a necessidade de levar 
seu aluno a desenvolver um letramento 
multissemiótico (ROJO, 2009), que ultrapassa a 
mera decodificação do signo verbal, permitindo 
também que seja capaz de ler não somente o que 
está explícito na superfície textual como 
também o que se encontra implícito.  

Para tanto, a Semiótica, como a ciência 
geral dos signos, considerando-se a vertente 
proposta por Peirce (2005), a Semântica e a 
Pragmática têm muito a oferecer no que 
concerne à leitura e à produção dos sentidos do 
texto. Partindo dessa premissa, nosso objetivo é 
propor uma análise textual baseada nas 
contribuições dessas três ciências. A primeira, 
por possibilitar a abordagem dos signos em 
geral; a segunda, por se concentrar no signo 
verbal, mais especificamente no que está 
inscrito na superfície textual; e a terceira, por 
explicar o que não está inscrito na superfície do 
texto, ao contrário, levando em consideração as 
informações implícitas, dependentes do 
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contexto ou da situação, mas que são 
fundamentais para a atribuição de sentido ao 
texto. A conclusão a que se pode chegar é a de 
que a interseção entre as três ciências é a busca 
do significado. 

Por questões didáticas, abordar-se-ão as 
contribuições de cada uma dessas ciências 
separadamente, mas é preciso salientar que os 
fenômenos da linguagem se entrecruzam e suas 
contribuições tendem a se inter-relacionar. 

O PAPEL DA SEMIÓTICA NA LEITURA E NA 
PRODUÇÃO DE SENTIDOS 

O termo semiótica é oriundo do grego 
semeion, que significa signo. Deduz-se, portanto, 
que a Semiótica é a ciência que estuda os signos 
e as linguagens em geral (SANTAELLA, 2004, p. 
7). Entretanto, defini-la não é uma tarefa 
pacífica, como esclarece Nöth: 

 
(...) a semiótica é a ciência dos signos e 
dos processos significativos (semiose) na 
natureza e na cultura. Essa definição não 
é, porém, aceita por todos os estudiosos 
da área. Várias escolas da semiótica 
preferem definições mais específicas e 
restritivas;  muitas exigem que a 
semiótica se ocupe apenas da 
comunicação humana e a escola de 
Greimas até se recusa a definir semiótica 
como uma teoria dos signos, postulando, 
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ao contrário, defini-la apenas como uma 
teoria da significação (2005, p. 17).  

 
Adota-se, neste texto, a teoria semiótica de 

Peirce, que considera que a referida ciência 
estuda os signos e as diferentes linguagens, 
embora o autor não tenha se ocupado 
especificamente da linguagem verbal. Segundo 
Peirce, um signo (ou representâmen) 

 
é aquilo que, sob certo aspecto ou modo, 
representa algo para alguém. Dirige-se a 
alguém, isto é, cria, na mente dessa 
pessoa, um signo equivalente, ou talvez 
um signo mais desenvolvido. Ao signo 
assim criado denomino interpretante do 
primeiro signo. O signo representa 
alguma coisa, seu objeto. Representa esse 
objeto não em todos os seus aspectos, 
mas com referência a um tipo de ideia 
que eu, por vezes, denominei fundamento 

do representâmen (2005, p. 46). 

 
A definição de signo proposta por Peirce 

difere da apresentada por Saussure, uma vez 
que este se dedicou especificamente ao signo 
linguístico. Para o linguista suíço, o signo 
linguístico é arbitrário, imotivado (uma vez que 
a relação entre o significante e o seu respectivo 
significado assim o é, não havendo nenhum 
vínculo natural entre eles), além de ser uma 
estrutura binária (formada por significante e 
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significado), ignorando a existência do referente 
ou objeto (ao contrário de Peirce). Saussure 
também prenunciou a existência de uma ciência 
que estudaria os signos, a qual chamou de 
Semiologia, indicando que a Linguística seria um 
dos seus ramos (SAUSSURE, 2006, p. 24, 80-84). 
Outra diferença a ser apontada entre os dois 
estudiosos é que Saussure considerava apenas 
os signos empregados intencionalmente, 
enquanto Peirce não fazia distinção entre signos 
naturais e artificiais (NÖTH, 2009, p. 21). 

O signo é um conceito fundamental para 
Peirce, pois considerava que o mundo seria 
composto por signos (NÖTH, 2005, p. 62), sendo 
Ï ÐÒĕÐÒÉÏ ÈÏÍÅÍ ÕÍ ÄÅÌÅÓȡ ȰȢȢȢ Ï ÆÁÔÏ ÄÅ ÑÕÅ 
toda ideia é um signo junto ao fato de que a vida 
é uma série de ideias prova que o homem é um 
ÓÉÇÎÏȱ ɉ0%)2#%ȟ apud NÖTH, 2005, p. 61). 

Peirce também propôs o termo semiose 
para o processo de interpretação sígnica, 
processo dinâmico em que o signo atua sobre a 
mente do intérprete (NÖTH, 2005, p. 66), e a 
distinção entre ícone, índice e símbolo. Ele 
distingue os signos em ícones (se estabelecem 
com o objeto uma relação de semelhança, como 
fotografias, pinturas, diagramas, fórmulas 
algébricas, metáforas etc.), índices (se 
estabelecem uma relação de contiguidade, 
proximidade, como uma pegada, indicando a 
presença de alguém; uma nuvem escura no céu, 
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prenunciando chuva, por exemplo) e símbolos 
(se estabelecem uma relação arbitrária, por 
convenção social, como o signo linguístico): 

 
Uma tríade particularmente importante é 
a seguinte: descobriu-se que há três tipos 
de signos indispensáveis ao raciocínio; o 
primeiro é o signo diagramático ou ícone, 
que ostenta uma semelhança ou analogia 
com o sujeito do discurso; o segundo é o 
índice que, tal como um pronome 
demonstrativo ou relativo, atrai a atenção 
para o objeto particular que estamos 
visando sem descrevê-lo; o terceiro (ou 
símbolo) é o nome geral ou descrição que 
significa seu objeto por meio de uma 
associação de ideias ou conexão habitual 
entre o nome e o caráter significado 
(PEIRCE, 2005, p. 10). 

 
A distinção entre as várias categorias de 

signos também pode ser útil para a leitura e a 
interpretação textual, como se percebe na 
leitura de charges, cartuns e histórias em 
quadrinhos. A seguir, o cartunista Henfil 
emprega ícones (desenhos para representar, por 
semelhança, o tronco das árvores cortadas, a 
vegetação, o ser humano, o trem, o trator, a 
fumaça etc.), índices (desenhos para indicar, por 
proximidade de sentido: o tronco das árvores, o 
desmatamento; a fumaça, a poluição) e símbolos 
(a bandeira representa, por convenção, o Brasil, 
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sendo um dos símbolos nacionais; e as cores da 
bandeira fazem referência: o verde,à vegetação; 
o amarelo, às riquezas; o azul, ao céu). 

 
Fonte: Henfil. Disponível em: 

http://institutohenfil.blogspot.com.br/search?updated -
max=2012-07-04T18:45:00-07:00&max-results=7. 

Acesso em 20/01/2018.  

 
Darcilia Simões (2009) adaptou a teoria 

semiótica de Peirce à leitura dos textos verbais, 
introduzindo o conceito de iconicidade verbal. A 
ÉÃÏÎÉÃÉÄÁÄÅ ÓÅÒÉÁ ȰÁ ÑÕÁÌÉÄÁÄÅ ÓÅÍÉĕÔÉÃÁ ÆÕÎÄÁÄÁ 
na plasticidade ɂ propriedade da matéria de 
adquirir forma s sensíveis por efeito de uma 
ÆÏÒëÁ ÅØÔÅÒÉÏÒȱ ɉ3)-u%3ȟ ςππωȟ ÐȢ χφɊȢ / ÔÅØÔÏ 
(verbal ou não verbal; oral ou escrito) é uma 
entidade concreta, material, sendo possível 
identificar nele marcas e pistas, os recursos que 
nele foram empregados expressivamente (sua 

http://institutohenfil.blogspot.com.br/search?updated-max=2012-07-04T18:45:00-07:00&max-results=7
http://institutohenfil.blogspot.com.br/search?updated-max=2012-07-04T18:45:00-07:00&max-results=7
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iconicidade) e que podem ser captados por 
nossos sentidos (visão, tato, audição). 

Segundo a autora, podemos identificar 
quatro tipos de iconicidade em um texto: 

a) a diagramática (relacionada à forma e à 
diagramação dos textos ɂ se um texto é escrito 
em versos ou parágrafos; se nele há espaços em 
branco; se o tamanho e o tipo de fonte utilizados 
foram empregados expressivamente; se foram 
usados recursos como negrito, itálico ou 
sublinhado); 

b) a lexical (relacionada à seleção lexical 
ou escolha vocabular, ao recorte do léxico que é 
realizado); mais adiante trataremos de campo 
lexical, um conceito da Semântica que pode ser 
associado a esse tipo de iconicidade; 

c) a linguístico-gramatical (relacionada ao 
emprego intencional ou estratégico dos recursos 
linguístico-gramaticais; nesse caso, os 
conhecimentos linguísticos do falante são 
acionados para a interpretação textual); 

d) a isotópica (relacionada à isotopia, à 
manutenção do tema desenvolvido no texto, 
garantindo-lhe a coerência textual). 

 
A implosão da mentira 
Fragmento 1 
 
Mentiram-me. Mentiram-me ontem 
e hoje mentem novamente. Mentem 
de corpo e alma, completamente. 
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E mentem de maneira tão pungente 
que acho que mentem sinceramente. 
 
Mentem, sobretudo, impune/mente. 
Não mentem tristes. Alegremente 
mentem. Mentem tão nacional/mente 
que acham que mentindo história afora 
vão enganar a morte eterna/mente. 
 
Mentem. Mentem e calam. Mas suas 
frases 
falam. E desfilam de tal modo nuas 
que mesmo um cego pode ver 
a verdade em trapos pelas ruas. 
 
Sei que a verdade é difícil 
E para alguns é cara e escura. 
Mas não se chega à verdade  
pela mentira, nem à democracia 
pela ditadura. 
 
ɉ3ÁÎÔȭ!ÎÎÁȟ !ÆÆÏÎÓÏ 2ÏÍÁÎÏ ÄÅȢ A 
implosão da mentira (ou o episódio do 
Riocentro-fragmentos). Fragmento 1). 
Disponível em 
http://www.releituras.com/arsant_implo
sao.asp. Acesso em 19/01/2018. 

 
Podemos identificar, no poema de Affonso 

2Ȣ ÄÅ 3ÁÎÔȭ!ÎÎÁȟ ÏÓ ÑÕÁÔÒÏ ÔÉÐÏÓ ÄÅ ÉÃÏÎÉÃÉÄÁÄÅ 
propostos por Simões. A partir da formatação do 
texto (escrito em versos, agrupados em 
estrofes), o leitor é capaz de identificá-lo como 
um poema, o que é reforçado pela presença das 

http://www.releituras.com/arsant_implosao.asp
http://www.releituras.com/arsant_implosao.asp
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rimas ao final da maioria dos versos. Tanto seu 
projeto visual como sonoro revelam a 
iconicidade diagramática nele presente. No 
campo do léxico, nota-se a escolha intencional 
do substantivo mentira, do verbo mentir 
(conjugado no Presente do Indicativo) e do 
sufixo formador de advérbios -mente para 
construir jogos de palavras, o que se relaciona 
aos tipos de iconicidade lexical e linguístico-
gramatical. Também essa escolha lexical 
contribui para a manutenção temática do texto 
(iconicidade isotópica), que trata da mentira e 
suas consequências, garantindo-lhe a coesão e a 
coerência textuais. 

 

O PAPEL DA SEMÂNTICA NA LEITURA E NA 
PRODUÇÃO DE SENTIDOS 

 
Apesar da conceituação de Semântica não 

ser também uma tarefa fácil de empreender, 
costuma-se defini-la como a ciência que estuda 
os significados que independem do contexto, 
baseando-se no que o leitor encontra na 
superfície textual, como bem resumem Lopes e 
Rio-4ÏÒÔÏ ɉςππχȟ ÐȢ ρσɊȡ Ȱ!ÓÓÕÍÉÍÏÓ ÑÕÅ Á 
Semântica se ocupa dos significados explícitos, 
convencionais e invariantes das expressões 
linguísticas, aqueles que permanecem estáveis 
independentemente das situações de usÏȱȢ 
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Considerar ou não o contexto é justamente o que 
serve para distinguir essa ciência da Pragmática, 
como veremos a seguir. Segundo Cançado 
(2012, p. 19), a ciência em questão se dedicaria a 
ÅØÐÌÉÃÁÒ ȰÁÓÐÅÃÔÏÓ ÄÁ ÉÎÔÅÒÐÒÅÔÁëÞÏ ÑÕÅ 
dependem exclusivamente do sistema 
linguístico, e não de como as pessoas a colocam 
ÅÍ ÕÓÏȱȟ Ï ÑÕÅ ÐÅÒÔÅÎÃÅÒÉÁ ÁÏ ÃÁÍÐÏ ÄÁ 
Pragmática. 

A princípio, a Semântica (termo proposto 
por Michel Bréal) era uma ciência de caráter 
histórico em razão de estudar a evolução 
semântica das palavras, ou seja, ocupava-se com 
as transformações de sentido ocorridas com as 
palavras ao longo do tempo. Também é 
relevante destacar que, apesar de o 
Estruturalismo, movimento capitaneado por 
Saussure, reconhecer a existência do significado 
(tanto que ele é ÕÍÁ ÄÁÓ ȰÆÁÃÅÓȱ ÄÏ ÓÉÇÎÏ ÁÏ ÌÁÄÏ 
do significante), este foi durante muito tempo 
deixado de lado devido à busca pela exatidão 
científica, condição difícil de ser alcançada no 
tocante aos estudos semânticos. 

Dentre os conceitos da Semântica 
explorados nas atividades de leitura e 
interpretação, o professor costuma abordar os 
ÁÓÐÅÃÔÏÓ ÓÅÍÝÎÔÉÃÏÓȟ ȰÁÓ ÒÅÌÁëėÅÓ ÅØÉÓÔÅÎÔÅÓ 
entre o significante e o significado da palavra 
ɉÓÉÇÎÏ ÖÅÒÂÁÌɊȱ ɉ6!,%.4%ȟ ρωωτȟ ÐȢ ρψψɊȟ ÃÏÍÏ Á 
polissemia, a homonímia, a sinonímia, a 
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antonímia e a paronímia. Portanto, segundo 
Valente (1994, p. 188-189), poderíamos afirmar 
que os aspectos semânticos citados 
anteriormente correspondem, respectivamente, 
a: 

(1)  um significante com vários 
significados; 

(2)  significantes iguais com 
significados diferentes; 

(3)  significantes diferentes com 
significados iguais; 

(4)  significantes diferentes com 
significados opostos; 

(5)  significantes parecidos com 
significados diferentes. 

 
Entretanto, outros conceitos de ordem 

semântica também podem ser explorados pelo 
professor, como o de campo lexical e o de 
metáfora. Entende-se por campo lexical, 

 
o conjunto de palavras empregadas para 
designar, qualificar, caracterizar, 
significar uma noção, uma atividade, uma 
técnica, uma pessoa. A partir de um texto 
ou de um conjunto de textos, faz-se o 
levantamento de todas as palavras 
ligadas a uma noção (...). Pelo 
reagrupamento das palavras (opostas, 
sinônimas, associadas, etc.), obtém-se 
uma definição bastante precisa da noção 
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dentro do texto considerado (VANOYE, 
2007, p. 28).  

 
Em outras palavras, quando escrevemos, 

costumamos empregar palavras pertencentes a 
uma área do léxico. Ao tratarmos de uma festa 
de aniversário, por exemplo, é comum que 
selecionemos palavras relacionadas a esse 
evento, como festa, bolo, convidados, velinhas, 
presentes etc. Esse recorte realizado no 
vocabulário serve para garantir a coesão e a 
coerência textuais, uma vez que essas palavras 
funcionam como pistas que o leitor deve seguir 
na busca pelo significado. 

 
A donzela e o sapo 
Era uma vez uma donzela que caminhava 
pela beira de um rio quando ouviu um 
ȰÐÓÉÕȱȢ 0ÁÒÏÕ Å ÏÌÈÏÕ ÅÍ ÖÏÌÔÁ Å ÎÞÏ ÖÉÕ 
ninguém. Viu uma floresta de conto de 
fadas e um límpido rio de antigamente, e 
um céu de puro azul e nuvens brancas e 
muitos pássaros, mas não viu ninguém. 
Recomeçou a caminhar, e de novo ouviu 
ÕÍ ȰÐÓÉÕȱȢ % ÅÎÔÞÏ ÄÅÓÃÏÂÒÉÕ ÑÕÅ ÑÕÅÍ 
ÆÁÚÉÁ ȰÐÓÉÕȱ ÅÒÁ ÕÍ ÓÁÐÏȢ ,ÅÖÏÕ ÕÍ ÓÕÓÔÏȟ 
mas o olhar do sapo era tão triste e a 
donzela tão boa que ela se curvou para 
ouvi-lo. E o sapo contou que era, na 
verdade, um príncipe amaldiçoado. Fora 
transformado em sapo por uma bruxa 
vingativa com poderes mágicos, que fazia 
qualquer coisa virar qualquer coisa, e só 
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se transformaria de novo em príncipe se 
uma donzela boa o beijasse. A donzela 
acreditou e beijou o sapo, que se 
transformou num príncipe lindo que a 
levou para seu castelo feudal. E os dois 
viveram felizes para sempre, explorando 
os camponeses.  
(VERÍSSIMO, Luís Fernando. Jornal do 
Brasil, 04/05/1997)  

 
Observa-se, no texto de Veríssimo, uma 

seleção, dentre palavras e expressões 
disponíveis no léxico, que reforça uma linha 
temática (isotopia), a dos contos de fada: 
donzela, sapo, era uma vez, floresta de conto de 
fadas, príncipe amaldiçoado, bruxa vingativa, 
poderes mágicos, beijasse, beijou, príncipe lindo, 
viveram felizes para sempre. No entanto, algumas 
expressões quebram essa linha temática, 
introduzindo outra: a do sistema feudal (castelo 
feudal, explorando os camponeses). Como esse é 
um texto humorístico, não o consideramos 
incoerente, afinal, a quebra da expectativa do 
leitor é que gera o riso. É relevante frisar que, na 
seção I do presente artigo, tratamos da 
iconicidade lexical, que pode se materializar 
também por meio da seleção de palavras 
pertencentes ao mesmo campo lexical. 

A metáfora, que já foi considerada apenas 
como um recurso retórico para, atualmente, ser 
tratada como um fenômeno de ordem cognitiva, 
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também oferece recursos ao professor de língua 
materna. Observemos como alguns dos 
estudiosos a definem: 

Do ponto de vista puramente formal, a 
metáfora é, em essência, uma 
comparação implícita, isto é, destituída 
de partículas conectivas comparativas 
(como, tal qual, tal como) ou não 
estruturada numa frase cujo verbo seja 
parecer, semelhar, assemelhar-se, 
sugerir, dar a impressão de ou um 
equivalente dÅÓÓÅÓȢ !ÓÓÉÍȟ ȰÓÅÕÓ ÏÌÈÏÓ 
são como (parecem, assemelham-se a, 
ÄÞÏ Á ÉÍÐÒÅÓÓÞÏ ÄÅɊ ÄÕÁÓ ÅÓÍÅÒÁÌÄÁÓȱ ï 
ÕÍÁ ÃÏÍÐÁÒÁëÞÏ ÏÕ ÓþÍÉÌÅȢȱ ɉ'!2#)!ȟ 
1988, p. 86) 
 
-ÅÔÜÆÏÒÁ ÖÅÍ ÄÏ ÇÒÅÇÏ ȬÍÅÔÁÐÈÅÒÅÉÎȭȟ 
ÑÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȬÔÒÁÎÓÆÅÒðÎÃÉÁȭ ÏÕ 
ȬÔÒÁÎÓÐÏÒÔÅȭȢ %ÔÉÍÏÌÏÇÉÃÁÍÅÎÔÅȟ ï 
fÏÒÍÁÄÁ ÐÏÒ ȬÍÅÔÁȭȟ ÑÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ 
ȬÍÕÄÁÎëÁȭ Å ÐÏÒ ȬÐÈÅÒÅÉÎȭ ÑÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ 
ȬÃÁÒÒÅÇÁÒȭȢ  
Assim, metáfora seria uma transferência 
de sentido de uma coisa para outra. 
(SARDINHA, 2007, p. 21-22) 
 
A essência da metáfora é compreender e 
experienciar uma coisa em termos de 
outra. As discussões não são subespécies 
de guerra. Discussões e guerras são 
ÃÏÉÓÁÓ ÃÏÍÐÌÅÔÁÍÅÎÔÅ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ Ʉ 
ÄÉÓÃÕÒÓÏ ÖÅÒÂÁÌ Å ÃÏÎÆÌÉÔÏ ÁÒÍÁÄÏ Ʉ Å ÁÓ 
ações correspondentes são igualmente 
diferentes. Mas DISCUSSÃO é 
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parcialmente estruturada, compreendida, 
realizada e tratada em termos de 
GUERRA. O conceito é metaforicamente 
estruturado, a atividade é 
metaforicamente estruturada e, em 
consequência, a linguagem é 
metaforicamente estruturada. (LAKOFF; 
JOHNSON, 2002, p. 48) 

 
Como se pode depreender, a metáfora está 

intimamente relacionada à comparação entre 
dois seres, os quais apresentam uma 
característica em comum. Parafraseando Lakoff 
e Johnson, explicar uma coisa em termos de 
outra, recorrendo à metáfora, é uma forma de 
tornar acessível essa mesma explicação, 
facilitando sua compreensão. A metáfora não é 
privativa dos textos literários, sendo muito 
comum na linguagem cotidiana, podendo-se 
afirmar que nosso pensamento também pode se 
estruturar de maneira metafórica.  

Na letra da canção seguinte, Gilberto Gil 
discute o papel da metáfora: 

 
Metáfora (Gilberto Gil) 
Uma lata existe para conter algo 
Mas quando o poeta diz: "Lata" 
Pode estar querendo dizer o incontível 
Uma meta existe para ser um alvo 
Mas quando o poeta diz: "Meta" 
Pode estar querendo dizer o inatingível 
Por isso, não se meta a exigir do poeta 
Que determine o conteúdo em sua lata 
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(GIL, Gilberto. Metáfora. Disponível em: 
http://www.gilbertogil.com.br/sec_disco
_info.php?id=585&letra. Acesso em 
20/01/2018)  

 
A metáfora também está relacionada à 

distinção entre sentido denotativo e conotativo. 
Ao adentrarmos o território da linguagem 
figurada, como é o caso da metáfora e de outras 
figuras de linguagem, o sentido denotativo é 
abandonado em prol do conotativo. Garcia 
(1988, p. 161) esclarece que ao primeiro 
correspondem os semas mais específicos, mais 
genéricos, os traços semânticos mais constantes 
e estáveis; ao segundo, os semas virtuais, 
atualizados em determinado contexto. 

Na letra da música, lata não é apenas um 
recipiente que pode conter algum alimento 
líquido ou sólido (sentido denotativo). Seu 
sentido, quando o eu lírico associa a lata do 
poeta ao incontível, é conotativo e podemos 
inferir que o eu lírico está construindo um 
raciocínio metafórico e também metalinguístico, 
pois utiliza-se de uma metáfora para explicar o 
próprio conceito de metáfora. 

 
  

http://www.gilbertogil.com.br/sec_disco_info.php?id=585&letra
http://www.gilbertogil.com.br/sec_disco_info.php?id=585&letra
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O PAPEL DA PRAGMÁTICA NA LEITURA E NA 
PRODUÇÃO DE SENTIDOS 

 
No início da década de 1960, o 

Estruturalismo europeu e o Gerativismo 
desconsideravam o sujeito, a variação linguística 
e o contexto extralinguístico, excluindo-os de 
ÓÅÕÓ ÅÓÔÕÄÏÓȟ Ï ÑÕÅ ÍÏÔÉÖÏÕ ÕÍÁ ȰÖÉÒÁÄÁ 
ÐÒÁÇÍÜÔÉÃÁȱȢ /Ó ÅÓÔÕÄÏÓ ÓÏÂÒÅ ÏÓ ÁÔÏÓ ÄÅ ÆÁÌÁȟ ÄÅ 
John Austin, e os implícitos, de Paul Grice, 
podem ser considerados os precursores no 
campo da Pragmática (FIORIN, 2011, p. 166). 

Como ocorre com as duas ciências 
anteriormente abordadas, não se pode 
estabelecer uma definição única de Pragmática, 
muito em virtude de reunir um conjunto 
extremamente variado de estudos. Entretanto, 
ela tem sido relacionada à questão do contexto 
ou da situação de uso. Vejamos a definição, ou 
melhor, a série de definições proposta por Yule 
(apud WILSON, 2012) que faz referência a isso: 

 
a) pragmática é o estudo do significado 
sob o ponto de vista do falante; b) 
pragmática é o estudo do significado 
contextual (...); c) pragmática é o estudo 
do como se diz além daquilo que é dito 
(isto é, o estudo do significado 
subjacente, do não dito); d) pragmática é 
o estudo da expressão da 
proximidade/distanciamento relativo 
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(isto é, de acordo com o tipo de 
proximidade física, social ou conceitual 
em relação aos ouvintes, os falantes 
determinam como e quanto precisam 
dizer). 
Com base nessas definições, é possível 
afirmar que a pragmática pode ser 
entendida como a teoria do uso 
linguístico (...). (2012, p. 89). 

 
Como se pode depreender dessas 

propostas de conceituação, a Pragmática 
ocupar-se-ia do significado que é dependente do 
contexto, da situação; ela se dedica ao que não 
está explícito na superfície do texto, mas ao 
implícito, ao que é inferido. Para tanto, o 
professor pode desenvolver com seus alunos a 
leitura dessas informações implícitas, por meio 
das inferências ɂ estratégias cognitivas que 
procuram relacionar as partes de um texto ou 
informações explícitas e implícitas (KOCH, 2002, 
p. 50) ɂ com o objetivo de estabelecer o 
sentido. Por meio delas, é possível chegar a 
conteúdos pressupostos, subentendidos e 
implicaturas. Reiteramos que não é necessário 
empregar a nomenclatura que ora utilizamos 
com os alunos, bastando apenas levá-los a 
desenvolver ea empregar estratégias de leitura 
que favoreçam as inferências. No entanto, 
estabeleçamos a sua distinção por meio da 
definição de Ducrot: 
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Se o posto é o que afirmo, enquanto 
locutor, se o subentendido é o que deixo 
meu ouvinte concluir, o pressuposto é o 
que apresento como pertencendo ao 
domínio comum das duas personagens 
do diálogo, como o objeto de uma 
cumplicidade fundamental que liga entre 
si os participantes do ato de 
comunicação. Em relação ao sistema dos 
pronomes poder-se-ia dizer que o 
pressuposto é apresentado como 
ÐÅÒÔÅÎÃÅÎÄÏ ÁÏ ȬÎĕÓȭȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ Ï ÐÏÓÔÏ ï 
ÒÅÉÖÉÎÄÉÃÁÄÏ ÐÅÌÏ ȬÅÕȭȟ Å Ï ÓÕÂÅÎÔÅÎÄÉÄÏ ï 
ÒÅÐÁÓÓÁÄÏ ÁÏ ȬÔÕȭ ɉ$5#2/4ȟ ρωψχȟ ÐȢ ςπɊȢ 

 
Vale salientar que o pressuposto costuma 

apresentar uma marca formal (uma palavra que 
permite inferi -lo). Por exemplo, se alguém diz: 
Ȱ*ÏÓï ÐÁÒÏÕ ÄÅ ÂÅÂÅÒȱȟ Ï ÐÏÓÔÏ ï Á ÉÎÆÏÒÍÁëÞÏ 
propriamente dita de que alguém parou de 
consumir bebidas alcoólicas; o conteúdo 
pressuposto (de conhecimento mútuo dos 
interlocutores) é que anteriormente João bebia 
(o verbo parar permite essa inferência, pois só 
podemos parar algo que já fazíamos antes; o 
pressuposto é uma espécie de condição lógica 
para algo ocorrer). Considerações sobre o fato 
de que João tomou juízo ou de que algo deve ter 
acontecido a ele, para tomar essa decisão, não 
podem ser justificadas pelo conteúdo posto nem 
pressuposto. Por isso, Ducrot afirma que 
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pertencem ao domínio do subentendido, 
cabendo ao interlocutor responsabilizar-se por 
elas. 

A implicatura, por sua vez, é um tipo de 
inferência calcada não no que foi dito, mas no 
que se pretendeu dizer (MOURA, 2006, p. 13). 
Normalmente, as implicaturas explicam 
respostas que aparentam não se relacionar com 
o que foi perguntado. Por exemplo: se alguém 
perguntar à Maria se ela irá à festa e ela 
ÒÅÓÐÏÎÄÅÒ Ȱ.ÞÏȟ *ÏÓï ÅÓÔÜ ÄÏÅÎÔÅȱȟ ï ÐÒÅÃÉÓÏ 
realizar um cálculo mental para relacionar a 
pergunta à resposta. Provavelmente, José é 
marido, namorado ou filho de Maria e sua 
doença a impede de sair de casa para ir à festa. 
Portanto, o sentido não está no posto, mas no 
que se pretendeu dizer com ele, e é preciso 
realizar um cálculo mental (justificado pela 
intenção de cooperar com o interlocutor ɂ o 
Princípio da Cooperação proposto por Grice) 
para se depreender isso (GRICE, 1975, p. 45). 

Para compreender a tirinha da Turma da 
Mônica apresentada a seguir, o leitor necessita 
acionar seu conhecimento de mundo sobre o 
deserto e as dificuldades de sobrevivência 
encontradas por quem ali se encontra (no caso, 
a dificuldade de encontrar água); precisa 
também de seu conhecimento de mundo para 
saber que o outro personagem que aparece na 
tirinha, um menino chamado Cascão, não gosta 
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de água nem de tomar banho. Ao relacionar a 
fisionomia de alívio e satisfação do homem 
perdido no deserto ao fato de que o personagem 
infantil estaria fugindo de um lugar onde 
haveria água, o leitor realiza uma inferência que 
lhe permite atribuir sentido ao texto, 
considerando-o coerente. 

 

 
Fonte: SOUZA, Maurício de. Turma da Mônica. O Globo, 

Rio de Janeiro, 13 jul. 2006.  

 
Ler não se resume apenas a identificar as 

informações explícitas na superfície textual (o 
posto), é conseguir inferir as informações 
implícitas (o pressuposto, o subentendido e a 
implicatura), que, por vezes, não são percebidas 
pelo leitor. Isso ocorre não apenas durante a 
leitura de textos literários, mas também com 
textos do cotidiano, como notícias e reportagens. 
Portanto, a fim de formar leitores críticos e 
reflexivos, é necessário estimular o 
desenvolvimento de estratégias de leitura que 
estimulem as inferências. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esperamos ter contribuído, mesmo que 
sucintamente, para demonstrar um pouco do 
potencial oferecido por três ciências 
extremamente abrangentes e complexas. Sem o 
emprego da nomenclatura específica, é possível 
ao professor ensinar seus alunos a utilizarem 
estratégias de leitura a fim de lerem os mais 
variados signos (linguísticos ou não), partindo 
do que está explícito na superfície do texto até 
os conteúdos implícitos veiculados por ele. 
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TRADIÇÃO GRAMATICAL: UMA 
PERSPECTIVA HISTÓRICA 

Thiago Soares de Oliveira 

A GRAMÁTICA COMO ÁREA DO SABER 

Dissertar sobre a gramática em sentido 
amplo é trazer à baila uma discussão que se 
inicia com o entendimento de como a gramática 
tradicional (GT), ou a tradição ɀ como se prefere 
neste trabalho ɀ está incrustada nos compêndios 
normativos de tal forma que, com as devidas 
ressalvas, não se pode falar de gramática 
normativa (GN) sem se referir aos ditames da 
tradição. Para fins de esclarecimento, 
interessam a esta empreitada científica os 
conceitos, as características e a funcionalidade 
da gramática normativa, uma vez que é o padrão 
linguístico em questão. 

A princípio, a respeito da tradição 
gramatical, é preciso notar que sua origem 
filosófica, a qual remonta à Grécia do século V a. 
C., conforme aponta Lyons (1979, p. 4), fazia 
parte da "indagação geral sobre a natureza do 
mundo que os [indivíduos] cercava e das suas 
instituições sociais". De fato, é na Grécia antiga 
que desponta o confronto entre duas visões 
opostas da linguagem: a linguagem entendida 
como fonte de conhecimento e aquela vista 
como simples meio de comunicação. As 



40 
 

implicações da aceitação de uma dessas visões, 
em detrimento da outra, seriam consideráveis; 
porquanto, vista como espelho da realidade, a 
língua seria o caminho para o conhecimento 
desta; por outro lado, se arbitrária, nada de 
relevante seria obtido com a língua e seu estudo 
(WEEDWOOD, 2002).  

Segundo apregoa Neves (2005), examinar 
a gramática tradicional ocidental significa 
necessariamente remontar à gramática grega, 
cujo contexto histórico e cultural proporcionou 
o surgimento, entre os gregos, da atividade 
gramatical. Foram "séculos de desenvolvimento 
de um pensamento teórico [os quais] criaram 
condições para o exercício de uma atividade 
prática teoricamente fundamentada" (NEVES, 
2005, p. 13). Com efeito, na discussão da língua, 
a dúvida sobre se havia conexão necessária 
entre o que a palavra significava e sua forma 
fazia girar a distinção entre "natureza" e 
"convenção". Em consonância com as 
explicações de Lyons (1979), de Weedwood 
(2002) e de Neves (2005), o diálogo de Platão 
intitulado Crátilo bem representa as formas 
como poderiam ser entendidas as visões de 
língua na época. 

O propósito aqui delimitado não tenciona o 
retorno nem a revisão de séculos de história 
sobre a tradição gramatical, até porque, como 
fato da cultura helenística e mecanismo de sua 
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preservação, seria necessária a abordagem de 
aspectos que fogem ao escopo desta proposta. O 
fato é que, quando se fala em tradição 
gramatical, tem-se na gramática "uma disciplina 
que, pelas próprias condições em que surgiu, 
aparece com finalidades práticas, mas 
representa um edifício somente possível sobre a 
base de uma disciplinação teórica do 
pensamento sobre a linguagem" (NEVES, 2005, 
p. 14). Não interessa o retorno à gênese do 
termo gramática porque, como bem afirma 
Franchi (2006, p. 17), a "concepção de gramática 
tem raízes muito antigas". 

Contudo, é preciso pontuar que "o que 
melhor caracteriza [...] essa tradição é a visão 
inaugurada por Aristóteles, de que existe uma 
forte relação entre linguagem e lógica" 
(MARTELOTTA, 2013, p. 45). A partir desse 
entendimento, desenvolveu-se uma tendência 
de consideração da gramática como um estudo 
relacionado à lógica, departamento da filosofia. 
Assim, 

a linguagem é um reflexo da organização 
interna do pensamento humano. Essa 
organização interna é universal, já que, 
por ser inerente aos seres humanos, se 
manifesta em todas as línguas do mundo. 
Para Aristóteles, a lógica seria o 
instrumento que precede o exercício do 
pensamento e da linguagem, oferecendo-
lhes meios para realizar o conhecimento 
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e o discurso. Assim, a lógica aristotélica 
buscava descrever a forma pura e geral 
do pensamento, não se preocupando com 
os conteúdos por ela veiculados 
(MARTELOTTA, 2013, p. 45-46). 

  
Não havia na gramática grega apenas a 

preocupação filosófica, mas também a 
normativa, que se importava com a 
padronização como o reflexo do que se 
considerava ideal para o uso da língua grega. 
Após sucessivos séculos, a gramática se 
estruturou de forma a reunir normas baseadas 
na escrita de poetas e prosadores antigos que, 
por serem modelares, deveriam ser seguidas. 
Dessa forma, é de suma importância o 
entendimento do processo de gênese da 
gramática normativa no berço da tradição a fim 
de serem evitadas concepções errôneas a 
respeito de algo que porta consigo um extenso 
legado histórico. 

Acerca da gramática, como campo do 
saber, existem diversas denominações tais como 
as propostas por Martelotta (2013): gramática 
tradicional (o autor utiliza como sinônimo de 
gramática normativa), gramática histórico-
comparativa, gramática estrutural, gramática 
gerativa e gramática cognitivo-funcional; Dubois 
et al. (2014): gramática geral, gramática 
gerativa e gramática universal; Bechara (2009): 
gramática descritiva e gramática normativa; 
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Lyons (1979): gramática nocional e gramática 
formal; Mattoso Câmara Júnior (1974): 
gramática descritiva, gramática tradicional 
normativa, gramática histórica e gramática 
comparativa; além de diversos outros autores da 
seara da linguística. Aqui, aborda-se a gramática 
normativa como materialização da tradição 
gramatical. Assim, 

 
as diversas acepções correspondem 
exatamente às diversas tarefas que um 
estudioso assume na sua atividade de 
descrição. Pelas diversas assunções 
teóricas e pelos diversos caminhos, 
sempre é possível chegar a descrições 
coerentes e relevantes. Se se vai ao 
núcleo duro das relações, isto é, à sintaxe 
pura (gramática da competência, 
extremamente rigorosa, com certeza), 
chega-se a proposições e generalizações 
de grande rigor, mas de aplicação 
específica; se se vai ao feixe de 
componentes que se implicam na 
enunciação enunciada (gramática da 
atuação, digamos), chega-se a 
proposições mais fluidas, como fluida é a 
atuação, mas pode-se atingir o feixe de 
funções que o uso opera. De qualquer 
modo, a gramática é o suporte da relação 
entre a cadeia sonora e o significado, 
respondendo, no fundo, pelos sentidos e 
pelos efeitos que a rede montada na 
linguagem equaciona e revela (NEVES, 
2012, p. 188). 
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De forma simplificada, antes de adentrar 

na discussão quanto ao fato de ser disciplina ou 
ciência, define-se aqui a gramática normativa 
como um compêndio de normas que refletem a 
tradição gramatical de mais de vinte séculos. A 
despeito das devidas alterações sofridas pelo 
tempo, continua não só ditando 
primordialmente um padrão de escrita e, 
secundariamente, um padrão de fala, uma vez 
que considera a inferioridade desta em relação 
àquela; mas também representando a variedade 
padrão, considerada modelar para os indivíduos 
que manejam determinada língua. De forma 
geral, concorda-se com Leite a respeito da noção 
geral de gramática, segundo o qual as 
gramáticas são como instrumentos linguísticos 

 
de que dispõem os falantes e escritores 
para consultas e estudos, pelo que 
ampliam sua competência linguística, já 
que podem passar a conhecer mais a 
língua que usam e a explorar mais, e 
conscientemente, seus recursos. Esse 
instrumento não se reduz, como 
alardeiam os que não o conhecem, a 
condenações de usos considerados 
indevidos ou proibidos, a divulgação de 
lições preconceituosas e intolerantes 
sobre a língua comum, praticada em geral 
pelos usuários de uma língua histórica, 
em gêneros primários ou secundários, na 
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modalidade falada ou escrita. Esse 
instrumento empírico, 'gramática', tal 
como o conhecemos desde a tradição 
greco-latina, é um objeto técnico, cultural, 
que se vai modificando ao longo da 
história, embora tenha mantido uma 
estrutura que permite seu 
reconhecimento como tal. Essa estrutura 
que torna a gramática reconhecível, 
desde seu surgimento no mundo grego, 
no século II a. C., engloba, 
necessariamente, a descrição das 
categorias e subcategorias linguísticas (as 
partes do discurso, ou classes de 
palavras), as regras e os exemplos que as 
caracterizam (LEITE, 2014, p. 116). 

 
Pode-se dizer que, para tradição, a norma 

exposta na gramática é composta pelo tripé: 
imposição, prescrição e legado histórico, 
conforme proposto na Figura 1: 

 

 
Figura 1: O tripé da tradição gramatical  

 
O primeiro elemento do tripé, a imposição, 

é bastante antigo e também remonta à época 
grega, quando Alexandre Magno "conquistou um 

Tradição  

Imposição Prescrição Legado 
histórico 
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enorme território que ia desde a pequenina 
Grécia, na Europa, até o Egito, na África, 
passando pelo Oriente Médio, pela 
Mesopotâmia, e chegando até o rio Indo, no 
limite entre o grande Império Persa [...] e a 
Índia" (BAGNO, 2007, p. 62). Nesse tempo, 
surgiu a necessidade de normatizar a língua 
grega, que havia se tornado um idioma 
internacional, criando um padrão uniforme, 
homogêneo, imposto como forma de unificação 
política e cultural dos territórios conquistados 
por Alexandre, O Grande (BAGNO, 2007). 

Eis então que "a disciplina gramatical é 
uma criação da época helenística, a qual 
representa [...] não apenas uma diferença de 
organização política e social [...], mas também o 
estabelecimento de um novo estilo de vida, um 
novo ideal de cultura" (NEVES, 2005, p. 111). O 
reconhecimento dessas premissas contribui 
para a compreensão de que a época histórica, o 
ambiente político e as condições sociais foram 
unidades formadoras do que se denomina aqui 
como imposição. Dessa forma, entendendo que, 
desde a sua gênese, a gramática, no seio da 
tradição, é impositiva, pode-se adentrar com 
maior propriedade no segundo elemento 
componente do tripé da tradição: a prescrição. 

A prescrição, segundo Lyons (1979), 
também surgiu no período alexandrino em 
razão da preocupação dos filólogos antigos de 
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recuperar o texto dos poemas homéricos, os 
quais se encontravam bastante corrompidos. 
Pode-se resumir a preocupação prescritiva 
entendendo que, 

 
comparando diferentes manuscritos das 
mesmas obras, os filólogos alexandrinos 
dos sécs. III e II a. C. procuraram 
restaurar o texto original e escolher entre 
os trabalhos genuínos e os espúrios. 
Porque a língua dos textos clássicos 
diferia em muitos aspectos do grego 
clássico de Alexandria, desenvolveu-se a 
prática de publicar comentários de textos 
e tratados de Gramática para elucidar as 
várias dificuldades que poderiam 
perturbar o leitor dos antigos poetas 
gregos. A admiração pelas grandes obras 
literárias do passado encorajou a crença 
de que a própria língua na qual elas 
tinham sido escritas era em si mais 'pura', 
mais 'correta' do que a fala coloquial 
corrente de Alexandria e de outros 
centros helênicos. As gramáticas escritas 
pelos filólogos helenistas tinham então 
dupla finalidade: combinavam a intenção 
de estabelecer e explicar a língua dos 
autores clássicos com o desejo de 
preservar o grego da corrupção por parte 
dos ignorantes e iletrados (LYONS, 1979, 
p. 9). 

 
Percebe-se então o caráter prescritivo da 

gramática normativa desde sua gênese, o que faz 
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com que exigências concernentes à necessidade 
de inserção nesse compêndio ɀ do estudo da 
variação linguística ou de considerações acerca 
de fatos, como mobilidade e estigma sociais ɀ 
serem assaz incoerentes. Não se abre um 
compêndio normativo à espera de um manual 
de linguística, mas de uma compilação de 
normas. Logo, se uma obra se propõe normativa, 
é isso que se deve esperar dela. Verificar o 
contrário é que seria um disparate. Aliás, 
consoante Bortoni-Ricardo (2005), entre as 
sociedades ditas tradicionais, o Brasil conserva a 
característica de ter o acesso limitado à norma-
padrão. 

A respeito do legado histórico, terceiro 
elemento do tripé da tradição, Mattos e Silva 
explica que,  

 
independente da origem elitista dessa 
tradição de pensamento sobre a 
linguagem humana que veio a favorecer 
com este instrumento, entre outros, um 
segmento social em detrimento da 
maioria, o processo cumulativo que se 
desenvolveu durante vinte e três séculos 
e que se perpetua até nossos dias é o do 
maior interesse para a história cultural 
do homem e para a percepção de como se 
foi construindo um campo do saber, o da 
reflexão sobre a linguagem humana, o da 
Linguística, portanto (SILVA, 2014, p. 14). 
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A despeito de sua origem, a tradição de 
pensamento que toma forma na gramática 
normativa "também possui um componente 
descritivo" (FRANCHI, 2006, p. 20). Os 
estudiosos da língua, de certa forma, procedem 
de maneira científica quando tecem análises 
estruturais de termos e expressões de uma 
língua, reduzindo-os a unidades mais simples; 
quando organizam classes em subclasses; 
quando verificam as relações que se 
estabelecem entre as classes e as unidades 
reduzidas; entre outros procedimentos 
(FRANCHI, 2006). Esse pensamento vai de 
encontro à acepção de Martelotta (2013, p. 45), 
que não considera que a gramática tradicional 
"fornece ao estudioso da linguagem uma teoria 
adequada para descrever o funcionamento 
gramatical das línguas". Faz-se, ainda, uma 
ressalva ao pensamento de Franchi (2006), que 
deixa claro que a atuação da gramática 
descritiva parece ser mais neutra e mais 
científica em relação à impendida pela 
normativa, o que parece bastante coerente. 

Nesse contexto, percebe-se que "o discurso 
não é simplesmente aquilo que traduz as lutas 
ou os sistemas de dominação, mas aquilo 
porque, pelo que se luta, o poder do qual nos 
queremos apoderar" (sic) (FOUCAULT, 2013, p. 
10). Percebe-se também que a gramática, como 
campo do saber, tem na tradição um sistema 



50 
 

moldado no tempo capaz de respaldá-la no seu 
fazer disciplinar. Obviamente, esse suporte não 
dirime os efeitos da norma sobre o indivíduo, 
mas assegura à gramática uma justificativa de 
boa plausibilidade na medida em que traz em 
seu bojo um discurso constituinte, pondo "em 
evidência propriedades comuns que são 
invisíveis ao primeiro olhar" (MAINGUENEAU, 
2008, p. 37). 

Quando se fala em discurso constituinte e 
o relaciona à tradição, fala-se de um discurso, 
cuja problemática da delimitação é bastante 
perceptível, porque existe, a todo tempo, uma 
interação entre discursos constituintes e não 
constituintes. De qualquer forma, a tradição 
parece dar validade aos ditames da gramática 
normativa na medida em que não reconhece, 
segundo Maingueneau (2008), outra autoridade 
senão a própria, a que emana de si mesma. É 
nesse sentido a percepção de que a norma busca 
na tradição uma fonte inesgotável de 
fundamentos e pretextos, especialmente porque 
esta última funciona como uma "fonte 
legitimadora" daquela. 

Conquanto trate mais precisamente sobre 
os discursos religioso, científico e filosófico, 
Maingueneau (2008) defende, por analogia, que 
a literatura consiste em um discurso 
constituinte. Da mesma forma, isto é, de modo 
análogo, parte-se do pressuposto de que a 



51 
 

tradição reúne elementos para ser considerada 
um discurso constituinte. Isso se pretende 
evidenciar quando o autor assevera que tais 
discursos 

operam a mesma função na produção 
simbólica de uma sociedade, uma função 
que poderíamos chamar de archeion. Esse 
termo grego, étimo do latino archivum, 
apresenta uma polissemia interessante 
para nossa perspectiva: ligado a 
arché,'fonte', 'princípio', e a partir daí 
'comando', 'poder', o archeion é a sede da 
autoridade [...]. O archeion assim 
intimamente o trabalho de fundação no e 
pelo discurso, a determinação de um 
lugar associado a um corpo de 
enunciadores consagrados e uma gestão 
da memória (MAINGUENEAU, 2008, p. 
37-38). 

 
Entende-se, a propósito disso, que a 

tradição é a sede da autoridade da norma 
compilada na gramática, funcionando como 
fundadora do discurso que permite à gramática 
normativa um processo de "ensimesmar". Na 
verdade, de acordo com Foucault (2007, p. 49), 
"as palavras e as frases de todos os dias [...] 
enunciam suas propriedades". Isso ocorre com o 
alicerce de um corpo de enunciadores 
consagrados que, se não fossem os autores, 
poetas e prosadores de outrora, seriam os 
próprios gramáticos, devido a alguns deles já 
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possuírem a capacidade de "ensimesmar", ou 
seja, basta que a autoridade afirme para ser 
considerada válida a assertiva. 

Na mesma linha de raciocínio de 
Maingueneau (2008), consta na obra de 
Foucault (2013), anterior à do professor da 
Universidade Paris XII-Val-de-Marne, a 
explicação, sem utilizar a nomenclatura de 
"discurso constituinte", de que existem 
discursos que "estão na origem de certo número 
de atos novos de fala, que os retomam, os 
transformam ou falam deles, ou seja, os 
discursos que, indefinidamente, para além de 
sua formulação, são ditos, permanecem ditos e 
estão ainda por dizer" (FOUCAULT, 2013, p. 21). 
Ao que parece, a definição do filósofo francês 
harmoniza-se perfeitamente com a tradição da 
qual se vem tratando durante todo o trabalho: 
uma tradição que diz e desdiz e permanece, mas 
suporta frágeis incursões com o passar do 
tempo. A questão é: trata-se de uma disciplina 
ou de uma ciência? 

 
GRAMÁTICA: DISCIPLINA OU CIÊNCIA? 

 
A mera afirmação de que a gramática é 

uma disciplina ou uma ciência não é suficiente 
para dar conta de toda complexidade que 
reveste as possibilidades de percepção em 
relação à gramática em sentido amplo. 
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Inicialmente, é preciso entender a que tipo de 
gramática o questionamento se refere. Em 
seguida, verificar se, de fato, existem bases 
teóricas e argumentos satisfatórios e 
consideráveis para "engavetar" a gramática, 
classificando-a em um tipo específico de 
conhecimento. Antes, porém, de adentrar nessa 
discussão, vale situar o lugar da tradição na 
construção do saber. 

A princípio, como salientam Laville e 
Dionne (1999), antes do modo científico de 
aquisição do saber, havia outras formas de 
conhecer o mundo, as quais, na verdade, 
coexistem no contexto da ciência moderna. 
Dissertando sobre o nascimento do saber 
científico, os autores assinalam duas 
configurações possíveis para os saberes: a dos 
saberes espontâneos, que merecem atenção em 
razão de estar a tradição neles incluída, e a do 
saber racional, com inúmeras subdivisões que 
não convém mencionar em razão da questão a 
ser explorada.  

Quando o saber nasce espontaneamente, 
significa que se deriva da experiência e de 
observações pessoais, tal como ocorreu com o 
homem pré-histórico quando descobriu como 
acender o fogo e reutilizou tal conhecimento 
para facilitar sua vida. De fato, segundo explicam 
Laville e Dionne (1999, p. 17), "aqui está o 
objetivo principal da pesquisa do saber: 
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conhecer o funcionamento das coisas, para 
melhor controlá-las, e fazer previsões melhores 
a partir daí". Não à toa, os mitos e as religiões (o 
sobrenatural) foram um dos primeiros modos 
de responder às inquietudes humanas acerca do 
mundo e de seu funcionamento. 

Ainda sobre os saberes espontâneos, estes 
comportam a intuição, a autoridade e a tradição. 
Um saber construído pela intuição "é aceito 
assim que uma primeira compreensão vem à 
mente" (LAVILLE e DIONNE, 1999, p. 19) e faz 
com que a compreensão de fenômenos pareça 
"satisfatória durante séculos, sem mais provas 
do que a simples observação". É o que hoje se 
chama de "senso comum". Em relação a esse tipo 
de saber, os autores acrescentam que 

 
o senso comum não deixa de produzir 
saberes que, como os demais, servem 
para a compreensão de nosso mundo e de 
nossa sociedade, e para nela viver com 
explicações simples e cômodas. Mas 
deve-se desconfiar dessas explicações, 
uma vez que podem ser um obstáculo à 
construção do saber adequado, pois seu 
caráter aparente de evidência reduz a 
vontade de verificá-lo. É, aliás, 
provavelmente o que lhes permite, 
muitas vezes, serem aceitas apesar de 
suas lacunas (LAVILLE e DIONNE, 1999, 
p. 20). 
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Ao que parece, o saber adquirido por meio 
do senso comum é lacunoso, justamente pela 
possibilidade reducionista das explicações que, 
aparentemente, são evidentes. Por esse motivo, 
a aquisição de saberes desse modo é limitada, 
pois não há um aparato teórico de embasamento 
nem uma profundidade de percepção possível 
de ser obtida pela execução de um método. 
Obviamente, devido à espontaneidade, o saber 
oriundo da intuição não passa de mero reflexo 
do pensamento do indivíduo com base em sua 
visão de mundo. Isso não significa, no entanto, 
que toda essa experiência pessoal e a percepção 
individual devem ser desconsideradas no campo 
da aquisição dos saberes, especialmente porque 
constituem um conjunto de noções e juízos que, 
no passado, eram extremamente férteis. De 
qualquer forma, sabe-se que o senso comum não 
se coaduna com os princípios do saber científico. 

A autoridade, segundo tipo componente 
dos saberes espontâneos, parte do princípio que, 
sem evidências claras acerca de sentidos e de 
origem, uma tradição é transmitida com base na 
palavra de uma autoridade, ou seja, um 
indivíduo que reproduz um repertório pronto 
por força da credibilidade do homem e daquilo 
que ele representa. Graças a isso, muitas vezes, 
determinados preceitos são preservados e 
praticados sem que se saiba exatamente qual é a 
sua origem. Laville e Dionne (1999, p. 20) 
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reconhecem que a força desse tipo de saber 
"deve-se ao fato de que nem todos podem 
construir um saber espontâneo sobretudo o que 
seria útil conhecer", já que não receberam de 
"algo maior" autoridade para tanto. 

Relativamente à tradição, também 
integrante da ordem dos saberes espontâneos, 
ela está ligada ao passado, é presumivelmente 
verdadeira e "dita o que se deve conhecer, 
compreender, e indica, por consequência como 
se comportar" (LAVILLE e DIONNE, 1999, p. 20). 
Nesse ponto, percebe-se o caráter histórico que 
reveste a tradição, transformando-a em um 
elemento contínuo, que não se pode 
interromper, porque as forças do encadeamento 
e da sequência temporais se entrecruzam de tal 
forma que não é possível romper com a linha 
que ata os enunciados e propaga o hábito, a 
prática, o uso, o costume. Por isso e pela crença 
na descontinuidade, Foucault (2014) diversas 
vezes refuta a tradição e aponta que o problema 
não é a tradição em si, mas o seu recorte, o seu 
limite. A dúvida persiste, contudo: a gramática é 
uma disciplina ou uma ciência? 

Entendida a tradição como um dos 
elementos componentes da ordem dos saberes 
espontâneos, seria óbvia a asserção de que, 
sendo a gramática normativa, a efetivação da 
tradição, por óbvio, não poderia integrar a seara 
dos saberes científicos. E de fato o é. Parte-se do 
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pressuposto de que a gramática normativa, e 
não a descritiva, é uma disciplina; não pode, 
portanto, dela ser exigido o comportamento 
esperado de uma ciência, de um saber científico. 
A tradição que comanda a vontade de verdade, 
exteriorizada na gramática normativa, como 
qualquer sistema de exclusão, tende a "exercer 
sobre os outros discursos [...] uma espécie de 
pressão e como que um poder de coerção" 
(FOUCAULT, 2013, p. 17). 

Buscando em Mattoso Câmara Júnior 
(2011) alguns critérios que separam o estudo 
científico do não científico, percebe-se que, 
enquanto aquele baseia-se na observação e na 
comprovação objetivas; este, por sua vez, além 
de não apresentar os significados dos contrastes 
que descobre, também não desenvolve um 
método científico para focalizar a sua matéria. 
Dessa forma, "cabe à gramática normativa, que 
não é uma disciplina com finalidade científica e 
sim pedagógica, elencar os fatos modelares da 
exemplaridade idiomática para serem utilizados 
em circunstâncias especiais de convívio social" 
(BECHARA, 2009, p. 52). 

Nessa linha de raciocínio, entendem-se 
como descomedidos alguns ataques dirigidos à 
gramática normativa, especialmente porque, 
diferentemente da gramática descritiva que, 
"por ser de natureza científica, não está 
preocupada em estabelecer o que é certo ou 



58 
 

errado" (BECHARA, 2009, p. 52), a normativa de 
fato "recomenda como se deve falar e escrever 
segundo a autoridade dos escritores corretos e 
dos gramáticos e dicionaristas esclarecidos 
(BECHARA, 2009, p. 52). Essas transcrições são 
palavras de um notável gramático da língua 
portuguesa em obra recente, sinalizando, de 
certa forma, que já se sabe que a gramática 
normativa mais se aproxima da ordem dos 
saberes espontâneos, devido ao inegável vínculo 
com a tradição, do que da dos saberes 
científicos. 

Deve-se, entretanto, relativizar 
determinadas assertivas como as reproduzidas 
acima, não tomando questões de norma como se 
fossem sempre de caráter absoluto. Nesse 
sentido, o próprio Bechara (2006) explica que a 
gramática normativa acaba por almejar a 
cientificidade na medida em que tende a 
oferecer explicações quando reconhece certos 
usos e quando repudia outros. Fala-se aqui da 
gramática normativa, e não da descritiva. A esta, 
de fato, cabe "registrar como se diz numa língua 
funcional", revestindo-se de várias formas a 
depender da metodologia que emprega, por 
exemplo: estrutural, funcional, estrutural e 
funcional, contrastiva, distribucional, gerativa, 
transformacional, estratificacional, de 
dependências, de valências, de usos etc. 
(BECHARA, 2006, p. 14). 
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Eis que, para ser científica, a gramática 
normativa deveria respeitar determinada 
concepção de ciência, o que na verdade não 
ocorre em virtude de sua própria origem e 
emergência. A gramática é prescritiva desde sua 
gênese, como já foi visto anteriormente. 

 
A concepção do que é ciência [...] 
sustenta-se sobre uma forte recusa à 
subjetividade, visto que se aspira à 
objetividade científica, que garantiria, em 
princípio, que as conclusões de uma 
teoria ou pesquisa pudessem ser 
verificadas por qualquer outro membro 
competente da comunidade científica. 
Para ser objetiva e precisa, a ciência teria, 
pois, que se dispor de uma linguagem 
rigorosa, uma metalinguagem específica a 
partir da qual definiria não somente 
conceitos, mas também princípios de 
análise (MUSSALIM, 2008, p. 20). 

 
A rigor, a concepção aduzida por Mussalim 

(2008) aproxima-se do que Lyons (2011) 
apresenta como característica da Linguística, 
quando sugere uma relação de sinonímia entre 
os termos "descritiva" e "não-normativa". Para o 
autor, "dizer que a linguística é uma ciência 
descritiva (ou seja, não-normativa) é dizer que 
ela tenta descobrir e registrar as regras segundo 
as quais se comportam os membros de uma 
comunidade linguística, sem tentar impor-lhes 
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outras regras ou normas de correção exógenas" 
(LYONS, 2011, p. 34). Esse entendimento se 
coaduna com o de JoaquimMattoso Câmara 
Júnior (2011, p. 20), quando este afirma que "O 
Estudo do Certo e Errado não é uma ciência. 
Nada mais é que uma prática do comportamento 
linguístico", apesar de conter algo de descritivo. 

 
Já tinha em princípio esse objetivo a 
gramática tradicional, elaborada a partir 
da Antiguidade Clássica para a língua 
grega e em seguida a latina. Em 
português, desde Fernão de Oliveira e 
João de Barros no século XVI, vêm se 
multiplicando as gramáticas, pautadas 
pelo modelo grego-latino, intitula das 
quer descritivas, quer expositivas. Ora, 
mais propriamente normativas, se 
limitam a apresentar uma norma de 
comportamento linguístico, de acordo 
com a sempre repetida definição 'arte de 
falar e escrever corretamente'. Ora, mais 
ambiciosas e melhor orientadas, 
procuram ascender a um plano que bem 
se pode chamar científico em seus 
propósitos, pois procuram explicar a 
organização e o funcionamento das 
formas linguísticas com objetividade e 
espírito de análise (CÂMARA JÚNIOR, 
2015, p. 11). 

 
A explanação de Câmara Júnior (2015) 

demonstra as duas faces da gramática 
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tradicional (sinônima de normativa neste caso), 
quais sejam: a limitada, apresentando uma 
norma de comportamento linguístico, e uma 
mais arrojada, preocupada com a explicação e o 
funcionamento das formas linguísticas. Para a 
finalidade de que trata este trabalho, considera-
se a primeira face como a gramática normativa e 
a segunda como a descritiva. São, por isso, duas 
facetas distintas com finalidades também 
distintas e bem definidas, o que não permite pôr 
os dois conceitos sob a mesma pretensão 
científica. Na verdade, não se considera que a 
disciplina gramatical, ensimesmada na norma, 
seja de fato científica, diferentemente da 
descrição gramatical. 

De qualquer forma, "a gramática 
normativa tem o seu lugar e não se anula diante 
da gramática descritiva. Mas é um lugar à parte, 
imposto por injunções de ordem prática dentro 
da sociedade. É um erro perturbador misturar 
as duas disciplinas" (CÂMARA JÚNIOR, 2015, p. 
15). Essa preocupação de Joaquim Mattoso 
Câmara Júnior diz respeito à não confusão entre 
o que supostamente é uma disciplina e o que é 
uma ciência. 

É preciso atentar que, na ordem do 
discurso científico em meados do milênio 
passado, como bem aponta Foucault (2013), a 
atribuição de um discurso a um autor era um 
indicador de verdade. Do século XVII em diante, 
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essa necessidade de autoridade foi perdendo 
força. De modo semelhante, percebe-se que, 
diante da tradição gramatical, a figura do autor 
da gramática normativa, embora reforce o 
discurso nela apregoado, não é produto em si 
mesmo naturalmente, já que isso cabe à 
tradição. O processo de "ensimesmar", da forma 
como se vislumbra nesta seção, é típico da 
tradição. A ela cabe irradiá-lo à norma, bastando 
retomar o que se considera como o tripé que 
sustenta a tradição, ou seja, a imposição, a 
prescrição e o legado histórico, elementos 
interligados e de funcionamento sinérgico. 

No que concerne mais especificamente à 
concepção de disciplina, entende-se como 
Foucault (2013, p. 28) que ela "se define por um 
domínio de objetos, um conjunto de métodos, 
um corpus de proposições consideradas 
verdadeiras, um jogo de regras e de definições, 
de técnicas e de instrumentos". Nesse quesito, 
não há como negar que a gramática normativa 
se encaixa perfeitamente na definição 
foucaultiana, uma vez que tem por objeto 
específico a norma-padrão, firmada sobre o 
método tradicional baseado em pressupostos de 
ordem histórica. Além disso, seu corpus 
propositivo é, em si mesmo, considerado 
verdadeiro por causa de um jogo de regras que 
constitui justamente o foco de investigação aqui 
proposto. 
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De mais a mais, a disciplina, segundo o 
pensamento de Foucault (2013, p. 29), "constitui 
uma espécie de sistema anônimo à disposição de 
quem quer ou pode servir-se dele, sem que seu 
sentido ou sua validade estejam ligados a quem 
sucedeu a ser seu inventor". Isso, a rigor, aplica-
se de modo quase inconteste à gramática 
normativa na medida em que esta, sendo uma 
compilação de normas, deixa à disposição um 
arcabouço de dispositivos normativos que pode 
ser acionado a qualquer tempo pelo indivíduo. 
Neste caso particular, argumenta-se que "à 
disposição" tem um caráter muito mais 
impositivo do que de possibilidade, já que a 
norma dirige e padroniza a forma de 
manifestação escrita e, muitas vezes, oral do 
indivíduo. 

Essa linha de raciocínio parece ser seguida 
por autores como Neves (2005), Martelotta 
(2013), Bagno (2010) e Câmara Júnior (1974), 
os quais se posicionam no sentido de que a 
gramática, da forma como exposta aqui, é uma 
disciplina. Nesse mesmo pensamento, Bechara 
(2009) também compreende que se trata de 
uma disciplina sem caráter científico, afinal não 
basta "descrever determinados fenômenos para 
se constituir um estudo científico, é preciso, 
além disso, explicar o funcionamento ou a 
natureza desses fenômenos" (MUSSALIM, 2008, 
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p. 28). Isso não cabe à gramática normativa, 
como já visto, mas à descritiva. 

Consoante Foucault, 
 

para que haja disciplina, é preciso, pois, 
que haja possibilidade de formular, e de 
formular indefinidamente, proposições 
novas. [...] uma disciplina não é a soma de 
tudo o que pode ser dito de verdadeiro 
sobre alguma coisa; não é nem mesmo o 
conjunto de tudo o que pode ser aceito, a 
propósito de um mesmo dado, em virtude 
de um princípio de coerência ou de 
sistematicidade (FOUCAULT, 2013, p. 29). 

  
Nesse sentido, a gramática normativa não 

é constituída apenas por tudo aquilo que se 
pode dizer de verdadeiro sobre a norma; é 
muito mais do que isso, é a tradição gramatical 
viva, é a determinação de um padrão de norma 
que, antes de verdadeiro, é imposto e prescrito 
por força de um legado histórico muito mais 
forte do que a própria obra, do que a própria 
norma, do que o próprio autor. De modo 
análogo, a gramática normativa não é 
constituída apenas por todas as verdades 
concernentes à norma, visto que, sendo 
disciplina, é composta por erros e verdades "que 
têm funções positivas, uma eficácia histórica, um 
papel muitas vezes indissociável daquele das 
verdades" (FOUCAULT, 2013, p. 30). 
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No mais, tanto a disciplina quanto a ciência 
se inscrevem em um certo horizonte teórico 
bem definido, mas acabam se estabelecendo por 
seus limites, pois, enquanto uma disciplina 
ȰÒÅÐÅÌÅȟ ÐÁÒÁ ÆÏÒÁ ÄÅ ÓÕÁÓ ÍÁÒÇÅÎÓȟ ÔÏÄÁ ÕÍÁ 
teratologia do saber", o exterior da ciência "é 
mais e menos povoado do que se crê [...], mas, 
talvez, não haja erros em sentido estrito, porque 
o erro só pode surgir e ser decidido no interior 
de uma prática definida" (FOUCAULT, 2013, p. 
31-32), o que é o caso da disciplina. Em suma, a 
disciplina, diferentemente da ciência, "é um 
princípio de controle da produção do discurso" 
(FOUCAULT, 2013, p. 34), já que lhe fixa os 
limites por meio de um cinturão de regras e 
normas. 
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OS SENTIDOS DO REAL E DO IRREAL 
EM MURILO RUBIÃO E O PERCURSO 

FIGURATIVO DE SENTIDO 

Caroline Feitosa de Sousa 
INTRODUÇÃO 

 
Murilo Rubião foi um dos poucos autores 

brasileiros que enveredou pelo universo do 
realismo fantástico. Segundo o próprio Rubião 
ɉ3#(7!24:ȟ *ȟ ρωψςȟ ÐȢ σɊ Ȱ1ÕÅÍ ÎÞÏ ÁÃÒÅÄÉÔÁ 
ÎÏ ÍÉÓÔïÒÉÏ ÎÞÏ ÆÁÚ ÌÉÔÅÒÁÔÕÒÁ ÆÁÎÔÜÓÔÉÃÁȱȢ 3ÕÁ 
obra é compacta, formada por trinta e três 
contos, oficialmente publicados, e outros que 
ficaram para posterior conhecimento do público.  

%ÍÂÏÒÁ 2ÕÂÉÞÏ ÓÅÊÁ ȰÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁÄÏȱ ÃÏÍÏ 
um autor de realismo fantástico, ele surpreende-
nos com uma linguagem peculiar e precisa, 
característica textual que causa certo 
estranhamento nos leitores. A escrita se mostra 
tão eloquente e assertiva que duvidamos de que 
seja do gênero Literatura fantástica. No caso do 
texto apresentado para este artigo, o elemento 
fantástico é bem reconhecível. 

Este trabalho pretende mostrar seu valor e 
sua qualidade textuais e, consequentemente, sua 
importância para os estudos semiolinguísticos e 
literários e responder às hipóteses formuladas 
para este corpus: como o binômio real/irreal 



71 
 

configura o texto para dar-lhe um sentido crítico 
e seu sentido global?Analisaremos os 
procedimentos discursivos, semióticos e 
estilísticos da narrativa Os Dragões, na 
perspectiva do percurso gerativo de sentido e, 
mais especificamente, do percurso figurativo de 
sentido de base semiótica greimasiana. 

 
SEMIÓTICA: A TEORIA DOS SENTIDOS E O 
PERCURSO GERATIVO DE SENTIDO E SEUS 
NÍVEIS DE ANÁLISE 

A semiótica francesa é a ciência que 
objetiva a significação dos textos. Ao contrário 
do posicionamento comum de o sentido ser 
subjetivo e sua interpretação apenas intuitiva, a 
semiótica vai buscar as articulações e os 
percursos do sentido, para provar a ideia de que 
é possível se chegar a um consenso. 

Esse consenso, entretanto, não se pretende 
ser verdadeiro no sentido stricto.Seu modelo de 
análise, o qual descrevemos, neste trabalho, na 
parte teórica, projeta um sentido do parecer 
verdadeiro. As diversas reformulações da teoria 
admitem essa condição ao processo de 
atribuição do significado dado aos signos e ao 
texto.  

A semiótica transfere a discussão da 
verdade para a do dizer-verdadeiro, a 
veridicção; substitui a ideia do referente-
coisa, exterior e real, pela concepção 
intradiscursiva da referencialização, que 
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consiste em imprimir ao discurso um 
fazer parecer verdadeiro. Porém, decorre 
da tradição do pensamento saussuriano, 
antes de mais nada, a descrição da 
estrutura elementar da significação, que 
constitui uma primeira configuração do 
sentido, elemento do nível mais abstrato 
do percurso gerativo de sentido. 
(veremos a seguir). (CORTINA; 
MARCHEZAN, 2004, p.397). 

 
J. Greimas bebe em fonte saussuriana e 

hjelmsleviana quando elabora essa ciência. A 
semiótica nasce de um problema linguístico 
apontado por Saussure. Este imaginava uma 
ciência geral denominada semiologia, que 
estudasse os sistemas de signos não linguísticos, 
encorpando, ao mesmo tempo, a vida dos signos 
no meio social.  

 
Pode-se, então, conceber uma ciência que 
estude a vida dos signos no seio da vida 
social; ela constituiria uma parte da 
Psicologia social e, por conseguinte, da 
Psicologia geral, chamá-la-emos de 
Semiologia (do grego semeîonȟ ȰÓÉÇÎÏȱɊȢ 
Ela nos ensinará em que consistem os 
signos, que leis os regem. Como tal 
ciência não existe ainda, não se pode 
dizer o que será; ela tem direito, porém, à 
existência; seu lugar está determinado de 
antemão. A Linguística não é senão uma 
parte dessa ciência (...) (SAUSSURE, 2012, 
p. 47-48) 
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Primeiramente, como notamos, Saussure 

tinha a ideia de que a Semiologia seria uma 
ciência mais psicológica do que linguística, 
talvez por acreditar na ideia de que o signo é 
social por natureza.  

Arnaldo Cortina e Renata Marchezan 
(2004) afirmam que os procedimentos 
metodológicos semióticos não são exatamente 
uma transposição do modelo do signo 
linguístico que Saussure propôs, pois a 
semiótica volta a atenção para os processos de 
significação e não para os sistemas de signos.  

A semiótica herda o ponto de vista 
saussuriano, sobre os elementos linguísticos 
compreenderem um sistema de diferenças, 
redes de relações binárias entre os signos, um 
valor relacional do significado. Num primeiro 
olhar para a teoria, vemos as redes de relações 
dicotômicas aparecerem, por exemplo, na 
descrição do nível fundamental.  

No projeto hjelmsleviano, em seu 
Prolegômenos, há um projeto de linguagem 
científico que tenta prever normas e princípios 
para a mesma. Os conhecimentos linguísticos, 
pela história da gramática e da linguística, eram 
veículos de entendimento para as coisas 
externas à linguagem. Como o próprio Saussure 
chegou a afirmar: a língua é um fato social. 
Contudo, Hjelmslev trará um olhar imanentista à 
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linguagem; isto é, a linguagem deveria ser 
ÅÓÔÕÄÁÄÁ ÐÁÒÁ ÅÌÁ Å ÐÏÒ ÅÌÁ ÍÅÓÍÁȟ ȰÕÍ ÔÏÄÏ 
que se basta em si mesmo, uma estrutura sui 
generisȱȢ 0ÁÒÁ ÅÌÅȟ ÓÅÒÉÁ ÐÏÓÓþÖÅÌ ȰÕÍÁ ÌÉÎÇÕþÓÔÉÃÁ 
ÇÅÎïÔÉÃÁ ÒÁÃÉÏÎÁÌȱȢ ɉ&)/2).ȟ ςππσȡ ςρɊȢ $Á 
mesma maneira que a semiótica herda essa 
mesma visão imanentista: tem como objetivo 
inicial perceber os mecanismos de estruturação 
ÔÅØÔÕÁÌ Å ÁÓ ȰÎÏÒÍÁÓȱ ÑÕÅ ÇÕÉÁÍ Á ÃÏÎÓÔÒÕção 
dos discursos manifestados, simultaneamente, 
nos textos. 

Dessa maneira, haveria uma linguística 
capaz de desnudar um sistema que está sob um 
processo, revelando como é a organização deste. 
Esse projeto de teoria da linguagem opera-se 
com essas duas hierarquias (o sistema e o 
ÐÒÏÃÅÓÓÏɊȢ 0ÁÒÁ (ÊÅÌÍÓÌÅÖȟ ȰÁ ÔÏÄÏ ÐÒÏÃÅÓÓÏ 
corresponde um sistema e é este que permite 
analisar e descrever aquele com um número 
ÒÅÓÔÒÉÔÏ ÄÅ ÐÒÅÍÉÓÓÁÓȱ ɉ&)/2).ȟ ςππσȟ ÐȢ ςςɊȢ 
Isso quer dizer que o processo é investido em 
número limitado de elementos que ressurgem 
em novas combinações. Ao processo cabem as 
relações sintagmáticas e ao sistema, as relações 
paradigmáticas. 

Devemos observar que Greimas tenta 
executar a herança teórica hjelmsleviana, mas 
sua semiótica se difere do projeto hjelmsleviano, 
pois não se pretende partir do texto (a unidade 
do processo) para se deduzir as unidades do 
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processo linguístico como as categorias do 
sistema linguístico (no plano do conteúdo e no 
da expressão).Como também, não se pretende 
descrever exaustivamente as unidades lexicais 
particulares. Ela pretende, na verdade, analisar 
(e não de modo exaustivo), em uma perspectiva 
sintagmática, a produção de sentidos e a 
interpretação dos textos (GREIMAS; COURTÈS 
1979, p. 327). 

Assim, a semiótica greimasiana deriva 
desses eixos teóricos e, por isso, concebe e 
reconhece o valor duplo relacional do 
significado. Dedica-se a desenvolver a explicação 
do sentido em busca do quê e do como pelo 
modo por meio do qual o sentido se constitui. 
Dessa forma, procura descrever e explicitar o 
que diz o texto e como diz o seu conteúdo. 
Dizemos, então, que a primeira preocupação do 
exame de um texto pela semiótica inicia-se pelo 
plano de conteúdo, como também, estende-se ao 
plano da expressão.  

O sentido do texto é construído na 
semiótica por um percurso gerativo, que elege o 
plano do conteúdo como o item mais importante 
a ser analisado. Barros propõe quatro pontos 
fundamentais que resumem o percurso gerativo 
de sentido: 

a) O percurso gerativo de sentido vai do 
mais simples e abstrato ao mais 
complexo e concreto; b) são estabelecidas 
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três etapas no percurso, podendo cada 
uma delas ser descrita e explicada por 
uma gramática autônoma, muito embora 
o sentido do texto dependa da relação 
entre os níveis; c) a primeira etapa do 
percurso, a mais simples e abstrata, 
recebe o nome de nível fundamental ou 
das estruturas fundamentais e nele surge 
a significação como uma oposição 
semântica mínima; d) no segundo 
patamar, denominado nível narrativo ou 
das estruturas narrativas, organiza-se a 
narrativa, do ponto de vista de um 
sujeito; e) o terceiro nível é o do discurso 
ou das estruturas discursivas em que a 
narrativa é assumida pelo sujeito da 
enunciação (BARROS, 1990, p.9). 

 
Para explicar melhor o percurso gerativo 

do sentido e os pontos acima mencionados, 
precisaremos explicar rapidamente os níveis 
mencionados. No nível das estruturas 
fundamentais, estaríamos diante de uma 
oposição semântica que constrói o sentido, 
como base de um texto. No caso de Os Dragões, 
há oposição entre alteridade e identidade. O 
narrador introduz os dragões como visitantes de 
uma cidade, mas, do ponto de vista dos outros, 
são invasores. Chegamos à percepção de que os 
dragões representam o estrangeiro ou o 
diferente ou o Outro. A partir daí, ele conduz a 
história para darmos atenção à reação desses 
moradores da cidade.  
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As categorias fundamentais são 
demarcadas como positivas ou eufóricas e 
negativas ou disfóricas: a negação e a asserção. 
Num plano menos abstrato, lidamos com outras 
oposições: assimilação versus exclusão ou 
admissão versus segregação. Nesse primeiro 
trecho da narrativa, a assimilação é eufórica e a 
exclusão é disfórica. A valoração do que é 
positivo ou negativo (eufórico ou disfórico) está 
marcada no texto. O texto, nesse caso, através do 
seu narrador ɂ veja-ÓÅ ÁÓ ÐÁÓÓÁÇÅÎÓȡ Ȱ/Ó 
primeiros dragões que apareceram na cidade 
muito sofreram com o atraso dos nossos 
ÃÏÓÔÕÍÅÓȱ Å Ȱ!ÐÅÎÁÓ ÁÓ ÃÒÉÁÎëÁÓȟ ÑÕÅ ÂÒÉÎÃÁÖÁÍ 
furtivamente com os nossos hóspedes, sabiam 
que os novos companheiros eram simples 
ÄÒÁÇėÅÓȱ ɂ atribuiu ao outro a presença 
positiva e bem-vinda, enquanto a maioria dos 
moradores rechaçou a presença dos dragões. Ao 
fim deste conto, vemos inscritas as várias 
demonstrações de atitudes preconceituosas e 
violentas em relação ao outro, aos dragões.  

As categorias semânticas precisam ter um 
traço semântico comum ɂ nesse caso, seria a 
presença do outro, a alteridade, a partir dela é 
que se estabelecem as oposições. Além dessas 
relações contrárias, o nível das estruturas 
fundamentais obedece a um percurso entre os 
termos próprios da sintaxe do nível 
fundamental: exclusão (disforia) ɂ não-
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exclusão (não disforia) ɂ assimilação (euforia) 
ou assimilação ɂ não assimilação ɂ exclusão.  

Em segunda instância, está o nível 
narrativo . A teoria do percurso gerativo de 
sentido considera que o nível narrativo opera 
entre a narratividade e a narração. A primeira 
seria competente a todos os textos, há neles uma 
narrativa mínima, isto é, quando se vê um 
estado inicial, uma transformação e um estado 
ÆÉÎÁÌȢ ! ÓÅÇÕÎÄÁ ȰÃÏÎÓÔÉÔÕÉ Á ÃÌÁÓÓÅ de discurso 
em que estados e transformações estão ligados a 
ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÎÓ ÉÎÄÉÖÉÄÕÁÌÉÚÁÄÁÓȱ ɉ&)/2).ȟ ςπρρȟ ÐȢ 
28). Em nosso exemplo, o conto Os Dragões, 
lidamos com as duas condições. Primeiramente, 
há uma narratividade mínima (podemos 
constatar a transformação dos dragões): os 
dragões chegam à cidade e modificam a rotina 
local, ao mesmo tempo, são transformados pelos 
costumes humanos dos habitantes dali que, para 
eles, eram degradantes. 

Compreendidas essas noções, elas agora 
servem à sintaxe narrativa, pois essa parte da 
teoria preocupa-se em desvelar a mimesis das 
ações do homem que transformam o mundo. 
Descrever o fazer do homem, assim como 
precisar os partícipes dessas transformações 
são propósitos da organização narrativa ou 
gramática narrativa. 

Dessa forma, deparamo-nos, na sua 
estrutura, com os enunciados elementares de 
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estado e de fazer. A sintaxe dos enunciados é 
constituída de dois actantes, no mínimo. É uma 
relação determinada por uma relação-função. A 
relação seria a transitividade, aquela que 
contém um investimento semântico mínimo. Os 
actantes são resultados dessa relação-função, 
são eles: o actante sujeito e o actante objeto. As 
funções, grosso modo, seriam a junção 
(conjunção ou disjunção) e a transformação. 
Estaríamos diante de formas canônicas que 
constituem a sintaxe narrativa. 

Nos enunciados de estado, há uma relação 
de junção (conjunção ou disjunção) entre um 
sujeito e um objeto. Há o reconhecimento de um 
estado e o querer estar em conjunção ou 
disjunção em relação a um valor. Os enunciados 
de fazer administram a passagem de um estado 
ao outro.  

No nível narrativo, as adversidades 
semânticas construídas no nível fundamental 
são assumidas como valores por um sujeito, ao 
mesmo tempo em que outros sujeitos da 
narrativa partilham desses valores, graças à 
ação dos mesmos sujeitos ou de outros. É 
justamente a ação dos sujeitos que transforma 
estados.  

O nível discursivo apropria-se de formas 
ainda abstratas para lhes dar concretude. O nível 
discursivo amplia as variações dos conteúdos 
narrativos mais fixos, invariantes. Observamos, 
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nesse nível, os recursos discursivos utilizados 
para se criarem efeitos de sentido. Em Os 
dragões, projeta-se um eu narrador e cria-se um 
efeito de subjetividade. Percebemos, no seu 
discurso, a empatia com o drama dos dragėÅÓȰÏÓ 
primeiros dragões que apareceram na cidade 
muito sofreram com o atraso dos nossos 
ÃÏÓÔÕÍÅÓȱȢ  

Barros (1990) afirma que as oposições 
fundamentais constituídas como valores 
narrativos reverberam-se em temas e 
concretizam-se por meio de figuras (veremos 
mais adiante na análise propriamente dita do 
percurso figurativo de sentido).  

O último nível do percurso gerativo de 
sentido chama-se nível da manifestação. Barros 
afirma que o percurso figurativo de sentido, a 
priori , fundamenta o plano de conteúdo, porém 
não existe conteúdo linguístico sem expressão 
linguística ou outro meio de expressão de outras 
naturezas: pictórico, verbal, gestual etc.  

A linguagem é estruturada em dois planos: 
o de conteúdo, que revela os sentidos que se 
quer veicular, e o da exprÅÓÓÞÏ ȰÑÕÅ ï 
ÃÏÎÓÔÉÔÕþÄÏ ÐÅÌÏ ÖÅþÃÕÌÏ ÄÏÓ ÓÅÎÔÉÄÏÓȱ ɉ3!6)/,)Ƞ 
FIORIN, 2006, p. 338). Os sons são os elementos 
que transmitem significados, na linguagem 
verbal, para os ouvintes. Fazem parte do plano 
da expressão. Na literatura, principalmente, na 
poesia, é comum os planos de expressão sonoros 
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ou a marcação de acento ou a escolha repetitiva 
de uma consoante empregarem um sentido 
extra ao conteúdo mais explícito. 

No nível da manifestação, o exercício dos 
autores é recriar tais conteúdos organizados na 
expressão dos textos. Os recursos formais de 
sonoridades, ritmos, repetição de palavras, 
figuras de linguagem, sequências simétricas ou 
não, rimas, etc. são meios que o texto literário 
encontra para organizar a sua expressão. 

O percurso gerativo de sentido preocupa-
se em simular um modelo de produção e de 
interpretação do significado ou do conteúdo de 
um texto. O nível da manifestação vai auxiliar o 
percurso gerativo de sentido a unir o plano de 
conteúdo a um plano de expressão e, assim, 
revelar um discurso manifestado pelos sentidos 
recobertos no texto. 

 
A ANÁLISE DO CORPUS: O PERCURSO 
FIGURATIVO E O PERCURSO TEMÁTICO EM 
OS DRAGÕES 

A oposição entre tema e figura relaciona-se 
à oposição entre abstrato e concreto. Porém, 
esta última relação não é necessariamente 
dicotômica; na realidade, é complementar e 
estabelece um continuum, em que se opera 
gradualmente do mais abstrato ao mais 
conÃÒÅÔÏȢ Ȱ#ÏÎÓÉÄÅÒÁÒ ÇÒÁÄÕÁÌ Á ÏÐÏÓÉëÞÏ ÅÎÔÒÅ 
concreto/abstrato permite aplicar essa 
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categoria a todas as palavras lexicais e não 
ÁÐÅÎÁÓ Á ÓÕÂÓÔÁÎÔÉÖÏÓȱ ɉ&)/2).ȟ ςπρρȟ ÐȢ ωρɊȢ 

A figura é representativa de uma realidade, 
ȰÒÅÍÅÔÅ Á ÁÌÇÏ ÅØÉÓÔÅÎÔÅ ÎÏ ÍÕÎÄÏ ÎÁÔÕral: 
árvore, vaga-lume, sol, correr, brincar, vermelho, 
ÑÕÅÎÔÅȱ ɉ&)/2).ȟ ςπρρȟ ÐȢ ωρɊȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ ÔÅÍ ÕÍ 
correspondente acessível no mundo natural 
existente ou até mesmo construído. O tema é 
mais conceitual, sua natureza é teórica, não 
remete ao mundo naturaÌȢ Ȱ4ÅÍÁÓ ÓÞÏ ÃÁÔÅÇÏÒÉÁÓ 
que organizam, categorizam, ordenam os 
elementos do mundo natural: elegância, 
ÖÅÒÇÏÎÈÁȟ ÒÁÃÉÏÃÉÎÁÒȟ ÃÁÌÃÕÌÉÓÔÁȟ ÏÒÇÕÌÈÏÓÏȟ ÅÔÃȢȱ 
(FIORIN, 2011, p. 91). 

Um texto temático opera 
predominantemente explicando a realidade, 
fixando conceitos, classifica e ordena assuntos. 
Isso não significa que inexistem figuras, mas sua 
prioridade é demonstrar função predicativa ou 
interpretativa. O texto temático tenta explicar o 
mundo e os temas sobressaem na superfície 
textual mais facilmente. Nesse sentido, é a 
semântica discursiva que ajuda a transmutar os 
esquemas abstratos das narrativas em 
ÅÓÑÕÅÍÁÓ ÃÏÎÃÒÅÔÏÓ Åȟ ÁÓÓÉÍȟ ȰÃÏÎÃÒÅÔÉÚÁ ÁÓ 
ÍÕÄÁÎëÁÓ ÄÅ ÅÓÔÁÄÏ ÄÏ ÎþÖÅÌ ÎÁÒÒÁÔÉÖÏȱ 
(FIORIN, 2011, p. 89).  

Os textos figurativos, por sua vez, 
exemplificam ou simulam a realidade, lidam com 
ela de maneira representativa, criam um efeito 
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de realidade. Com elementos que remetem à 
concretude do mundo natural, eles têm função 
descritiva e representativa. Os textos narrativos 
costumam cumprir bem esse papel.  

Isso significa que a nossa análise se baseia 
nas estruturas superficiais dos textos para se 
chegar a estruturas profundas do texto: os 
temas e os discursos. Nesse sentido, ao 
analisarmos textos figurativos, extraímos os 
temas subjacentes, pois estes são 
concretizadores do sentido anterior.  

Analisemos, nesta seção, a narrativa Os 
Dragões com o olhar do percurso figurativo de 
sentido. De acordo com o que vimos até agora, 
essa narrativa se apresenta predominantemente 
como um texto figurativo, pois estamos diante 
de um mundo representado por termos como 
dragões, uma cidade, vigário, casa velha, 
educador, moradores locais etc. Ou seja, 
exemplificam ou simulam a realidade de 
maneira representativa, criam um efeito de 
realidade.  

Recordemos que, em um nível mais 
abstrato, encontramos o par: alteridade versus 
identidade. Consequentemente, desdobram-se 
em outros pares, à medida que os como: 
xenofobia versus xenofilia, assimilação versus 
exclusão, admissão versus segregação, e, quando 
os sujeitos assumem ou não, em processo de 
junção, essas condições, esses pontos começam 
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a dar-nos pistas temáticas, que, por sua vez, 
estão subjacentes aos percursos figurativos. 
Vejamos o trecho inicial da narrativa Os 
Dragões: 

 
Os primeiros dragões que apareceram na 
cidade muito sofreram com o atraso dos 
nossos costumes. Receberam precários 
ensinamentos e a sua formação moral 
ficou irremediavelmente comprometida 
pelas absurdas discussões surgidas com a 
chegada deles ao lugar. 
Poucos souberam compreendê-los e a 
ignorância geral fez com que, antes de 
iniciada a sua educação, nos perdêssemos 
em contraditórias suposições sobre o país 
e a raça a que poderiam pertencer 
(RUBIÃO, 2010, p. 47).1 

 
Nesse início, estamos diante da enunciação 

do narrador a respeito da chegada dos dragões 
na cidade. As figuras destacadas em itálico 
apresentam como tema o ambiente negativo e o 
despreparo da população local para com os 
novos habitantes. Os termos desenvolvem um 
percurso figurativo, representado nos dragões, e 
temático da má recepção e dos maus tratos dos 
seres desconhecidos. 

 
1 A partir desta parte da nossa análise em diante, 
destacamos em itálico especificamente no texto de Murilo 
Rubião os lexemas que servem aos percursos semânticos 
analisados por nós. 
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A última figura em destaque, contraditórias 
suposições sobre o país e raça, pode encaminhar 
os temas: xenofobia e racismo. Os dragões foram 
condenados pelos moradores a condições 
precárias de sobrevivência em função de sua 
origem, comportamento social que vemos se 
repetir em diversas culturas. Os moradores 
locais permanecem em disjunção com a 
assimilação ou com a admissão dos seres à vida 
na cidade. Enquanto o enunciador e as crianças 
ɀ Apenas as crianças (...) sabiam que os novos 
companheiros eram simples dragões ɀ estão em 
conjunção com esses valores e, acrescentamos, o 
da xenofilia.  

Eric Landowski (2002), no seu trabalho 
Presenças do Outro, ao tratar no primeiro (e em 
outros) capítulo sobre a presença estrangeira na 
&ÒÁÎëÁ Å ȰÏÓ ÔÉÐÏÓ ÄÅ ÃÏnfigurações intelectuais 
e afetivas que submetem a diversidade dos 
ÍÏÄÏÓ ÄÅ ÔÒÁÔÁÍÅÎÔÏ ÄÏ ÄÅÓÓÅÍÅÌÈÁÎÔÅȱ ɉÐȢυɊȟ Á 
partir das relações lógicas de pares semânticos 
da semiótica greimasiana, aponta-nos sobre a 
noção de admissão (em contraponto à 
segregação).Grosso modo, deriva de uma ideia 
de integração ao grupo local. As próximas 
figuras confirmam os percursos figurativo e 
temático a respeito desses apontamentos: 

 
A controvérsia inicial foi desencadeada 
pelo vigário. Convencido de que eles, 
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apesar da aparência dócil e meiga, não 
passavam de enviados do demônio, não 
me permitiu educá-los. Ordenou que 
fossem encerrados numa casa velha, 
previamente exorcismada, onde ninguém 
poderia penetrar. Ao se arrepender de seu 
erro, a polêmica já se alastrara e o velho 
gramático negava-lhes a qualidade de 
dragões, ȰÃÏÉÓÁ ÁÓÉÜÔÉÃÁȟ ÄÅ ÉÍÐÏÒÔÁëÞÏ 
ÅÕÒÏÐÅÉÁȱ. Um leitor de jornais, com vagas 
ideias científicas e um curso ginasial feito 
pelo meio, falava em monstros 
antediluvianos. O povo benzia-se, 
mencionando mulas sem cabeça, 
lobisomens. 
Apenas as crianças, que brincavam 
furtivamente com os nossos hóspedes, 
sabiam que os novos companheiros eram 
simples dragões. Entretanto, elas não 
foram ouvidas. (RUBIÃO, 2010, p. 47) 

 
(Ü Á ÔÅÍÁÔÉÚÁëÞÏ ÄÏ ȰÈÏÒÒÏÒ ÄÁÓ ÍÉÓÔÕÒÁÓ 

entre unidades consideradas como distintas, as 
atitudes segregativas têm, de fato, (...) ficar 
ÍÅÎÏÓ ÄÉÓÊÕÎÔÉÖÁÓȱ ɉ,!.$/73+)ȟ ςππςȟ ÐȢ ρχɊ 
nas figuras que remetem a trancafiar os dragões, 
segregá-los (figurativamente). Com base em 
seus estudos, o mesmo autor elucida-nos que 
essa ideia nasce da imagem de um Nós que se 
quer preservar a qualquer preço em sua 
integridade, com uma ideia de pureza. O Nós e os 
dragões servem figurativamente até para 
refletirmos a condição que Landowski (2002) 
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impunha-nos. Essa assimilação caracteriza-se 
como uma determinação da população 
ÒÅÃÅÐÔÏÒÁ ÄÏ ÅÓÔÒÁÎÇÅÉÒÏȟ ÑÕÅ ÓÅ Öð ȰÏÂÒÉÇÁÄÁȱ Á 
não ser excludente, mas depara-se com a paixão 
da exclusão. Para E. Landowski (2002), a ideia 
de assimilação deriva de políticas públicas 
ȰÉÍÐÏÓÔÁÓȱ Á cidadãos locais como símbolo 
amistoso de recepção, como uma aparente e 
ȰÐÅÒÆÅÉÔÁ ÃÏÎÊÕÎëÞÏ ÄÅ ÉÄÅÎÔÉÄÁÄÅÓȱ ɉςππςɊȟ ÍÁÓ 
há outras complicações ou complexizações. 

Note-se que o narrador enumera os 
moradores (sublinhados) responsáveis pelas 
ideias da xenofobia, racismo e segregação, 
figurativizando os habitantes no geral (uma 
espécie de Nós de Landowski), como se 
ÈÏÕÖÅÓÓÅ ÕÍ ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏ ȰĭÎÉÃÏȱ ÄÏÓ 
moradores (em disjunção à admissão). E, ainda, 
a tematização dos trabalhos menos prestigiosos 
dados aos estrangeiros (em disjunção à 
admissão) na tentativa de integração.  

 
(...) Serviu de pretexto uma sugestão do 
aproveitamento dos dragões na tração de 
veículos. A ideia pareceu boa a todos, mas 
se desavieram asperamente quando se 
tratou da partilha dos animais. (RUBIÃO, 
2010, p. 47). 

 
Nesta primeira parte, podemos reiterar 

alguns temas subjacentes às figuras. O tema da 
chegada de seres desconhecidos está 
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representado na figura dos dragões: a presença 
do outro. Em seguida, outro tema ɀ o 
comportamento preconceituoso dos habitantes 
ɀ representado pelas discussões e pela 
ȰÃÏÎÔÒÏÖïÒÓÉÁ ÉÎÉÃÉÁÄÁ ÄÅ ÕÍ ÖÉÇÜÒÉÏȱȢ %ÓÔÅ ÔÅÍÁ 
foi figurativizado por julgamentos direcionados 
aos dragões como: enviados do demônio, coisa 
asiática, de importação europeia, monstros 
antediluvianos, mulas sem cabeça, lobisomens, 
trancafiá-los em uma casa velha, o povo se benzia 
e rezava. Logo depois, o tema da aceitação2 das 
diferenças ou reconhecimento da identidade é 
figurativizado nas crianças, que brincavam com 
os dragões e viam as criaturas como elas são de 
fato ou sem quaisquer preconceitos.  

Os dragões, então, são as criaturas de fora 
da cidade, O Outro, e que deflagram preconceito 
e pensamentos atrasados dos seus habitantes. A 
crítica se confirma também em outras figuras: 
ȰÓÕÁ ÆÏÒÍÁëÞÏ ÍÏÒÁÌ ÆÉÃÏu irremediavelmente 
comprometida pelas absurdas discussões 
ÓÕÒÇÉÄÁÓȱȟ Ȱa ignorância geral fez com que, antes 
de iniciada a sua educação, nos perdêssemos em 
contraditórias suposições sobre o país e a raça a 
ÑÕÅ ÐÏÄÅÒÉÁÍ ÐÅÒÔÅÎÃÅÒȱ ɉRUBIÃO, 2010).  

 
2 Escolhemos aceitação ao contrário de assimilação e 
admissão por entendê-la como um conceito virtual 
ÄÉÆÅÒÅÎÔÅ ÄÅÓÔÅÓȡ ȰÁÐÅÎÁÓ ÁÓ ÃÒÉÁÎëÁÓȾ ÅÒÁÍ ÓÉÍÐÌÅÓ 
ÄÒÁÇėÅÓȱ ÆÉÇÕÒÁÓ ÄÁ ÁÃÅÉÔÁëÞÏ ÄÅ ÕÍÁ ÉÄÅÎÔÉÄÁÄÅȢ 
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No nível da manifestação, como alguns 
investigadores da obra muriliana afirmam, o 
absurdo versus lógico atua na sua forma de 
escrever. Não nos é obrigatório observar pares 
em contraposição no nível da manifestação, mas 
nossa hipótese é que a antítese apresentada seja 
uma das formas de expressão adotadas por 
Rubião.  

Sabemos que, nesse caso, o analista do 
discurso deve voltar o seu olhar para essas 
novas relações constituídas a partir do diálogo 
entre os planos de expressão e de conteúdo. A 
escrita antitética quase paradoxal de Rubião, 
nos seus enunciados, acrescenta importante 
sentido à obra. Explicar o absurdo como lógico e 
se utilizar de uma linguagem que se aproxima de 
ÕÍ ȰÏÂÊÅÔÉÖÉÓÍÏȱ ÐÒĕÐÒÉÏ ÄÏÓ ÔÅØÔÏÓ ÎÞÏ 
literários cria um efeito de sentido (acreditamos, 
no sentido global) de um questionamento do 
status quo das relações sociais. Reparemos na 
lucidez lógica do enunciador no seguinte trecho: 

 
Desejando encerrar a discussão, que se 
avolumava sem alcançar objetivos 
práticos, o padre firmou uma tese: os 
dragões receberiam nomes na pia 
batismal e seriam alfabetizados. (...) 
ɀ São dragões! Não precisam de nomes 
nem do batismo! (ȣɊ ɉ25")>/ȟ ςπρπȟ ÐȢ 
48). 
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Na sua expressão de linguagem, Rubião 
deixa transparecer um estilo eloquente, agudo, 
de frases curtas, adjetivação justa, contrário a 
superlativos e a exageros grandiloquentes, de 
ordem lógica, de relação de explicação ou de 
causa e de efeito, de coerência e clareza, de 
abundante presença de conectivos 
(característica própria de textos dissertativo-
argumentativos).  

Uma forma de escrita, por vezes, quase não 
preenchida de formas literárias específicas 
(como os recursos da linguagem poética) e que 
se apoia no conteúdo fantástico e no alegórico 
para dizer o que precisa ao interlocutor. Por 
exemplo, os atores nos textos de Rubião, em 
alguns contos, lançam afirmações como 
estruturas linguísticas de uma tese, ou seja, uma 
afirmação a qual se quer provar ao longo do 
ÔÅØÔÏȡ Ȱ/Ó ÐÒÉÍÅÉÒÏÓ ÄÒÁÇėÅÓ ÑÕÅ ÁÐÁÒÅÃÅÒÁÍ ÎÁ 
cidade muito sofreram com o atraso dos nossos 
ÃÏÓÔÕÍÅÓȱ ɉp. 47).  

Observemos as exemplificações em outras 
narrativas de Rubião (2010) de dois pontos 
ÍÁÒÃÁÎÔÅÓ ÅÍ ÓÅÕÓ ÔÅØÔÏÓȡ ÁɊ !ÆÉÒÍÁëėÅÓȡ Ȱ/ 
ÃÕÌÐÁÄÏ ÆÏÉ Ï ÈÏÍÅÍ ÄÏ ÂÏÎï ÃÉÎÚÅÎÔÏȱ 
ɉ25")>/ȟ ςπρπȟ ÐȢρυρɊȠ Ȱ$ÅÓÄÅ Ï ÐÒÉÍÅÉÒÏ 
contato Jadon admitiu a precariedade das suas 
ÒÅÌÁëėÅÓ ÃÏÍ ÏÓ ÃÏÍÐÁÎÈÅÉÒÏÓ ÄÅ ÒÅÆÅÉÔĕÒÉÏȱ 
ɉ25")>/ȟ ςπρπȟ ÐȢςρφɊȠ Ȱ2ÁÒÁÓ ÓÞÏ ÁÓ ÖÅÚÅÓ ÑÕÅȟ 
nas conversas de amigos meus, ou de pessoas 
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das minhas relações, não surja esta pergunta. 
4ÅÒÉÁ ÍÏÒÒÉÄÏ Ï ÐÉÒÏÔïÃÎÉÃÏ :ÁÃÁÒÉÁÓȩȱ ɉ25")>/ȟ 
2010, p.14). b) Ordem lógica, relação de 
ÅØÐÌÉÃÁëÞÏ ÏÕ ÄÅ ÃÁÕÓÁ Å ÅÆÅÉÔÏȡ Ȱ.ÞÏ ÆÏÓÓÅ Ï 
ceticismo dos homens, recusando-se aceitar-me 
vivo ou morto, eu poderia abrigar a ambição de 
ÃÏÎÓÔÒÕÉÒ ÕÍÁ ÎÏÖÁ ÅØÉÓÔðÎÃÉÁȱ ɉ25")>/ȟ ςπρπȟ 
ÐȢρωɊȠ Ȱ3ÅÍÐÒÅ ÔÉÖÅ ÃÏÎÆÉÁÎëÁ ÎÁ ÍÉÎÈÁ 
faculdade de convencer os adversários, em meio 
às discussões. Não sei se pela força da lógica ou 
se por um dom natural, a verdade é que, em 
vida, eu vencia qualquer disputa dependente de 
ÁÒÇÕÍÅÎÔÁëÞÏ ÓÅÇÕÒÁ Å ÒÅÔÏÒÑÕþÖÅÌȱ ɉ25")>/ȟ 
2010, p. 18). 

Após um espaçamento gráfico, o narrador 
mostra a tematização da tentativa de 
sobrevivência dos novos habitantes na cidade 
por novas figuras. O tema da segregação, já que 
eles vão sendo gradualmente ou abruptamente 
segregados, ganha novas roupagens figurativas. 
Para a teoria greimasiana, o mesmo esquema 
narrativo ou o mesmo tema pode apresentar 
diversos percursos figurativos, ou seja, serem 
figurativizados de muitas formas. 

 
Quando, subtraídos ao abandono em que 
se encontravam, me foram entregues 
para serem educados, compreendi a 
extensão da minha responsabilidade. Na 
maioria, tinham contraído moléstias 
desconhecidas e, em consequência, 
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diversos vieram a falecer. Dois 
sobreviveram, infelizmente os mais 
corrompidos (RUBIÃO, 2010, p. 48). 

 
As primeiras figuras, a partir do lapso 

gráfico, demonstram a dificuldade de integração 
(como oposição à segregação) social dos 
ÄÒÁÇėÅÓ ÃÏÍ ÏÓ ȰÄÅÓÖÉÏÓȱ ÍÏÒÁÉÓ ÐÒÁÔÉÃÁÄÏÓ 
diante daquela sociedade. O lexema corrompidos 
guia-ÎÏÓ ÐÁÒÁ ÅÓÓÅ ÓÅÎÔÉÄÏȡ ÏÓ ÄÏÉÓ ÄÒÁÇėÅÓȟ ȰÏÓ 
ÍÁÉÓ ÃÏÒÒÏÍÐÉÄÏÓȱȟ ÓÞÏ ÓÏÂÒÅÖÉÖÅÎtes por se 
corromperem. 

 
Dois sobreviveram, infelizmente os mais 
corrompidos>fugiam, à noite, do casarão e 
iam se embriagar no botequim> O dono 
do bar se divertia vendo-os bêbados 
>Para satisfazerem o vício, viram-se 
forçados a recorrer a pequenos furtos. 
>eram recolhidos por motivos sempre 
repetidos: roubo, embriaguez, desordem. 
> debilidade da memória dos meus 
pupilos > seu constante mau humor > 
proveniente das noites mal dormidas e 
ressacas alcoólicas. 
Odorico, o mais velho dos dragões, 
trouxe-me as maiores 
contrariedades>alvoroçava-se todo à 
presença de saias> por uma 
vagabundagem inata, fugia às aulas. > As 
mulheres achavam-no engraçado e houve 
uma que, apaixonada, largou o esposo 
para viver com ele (RUBIÃO, 2010, p.48). 
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As figuras destacadas acima mostram-nos 
um percurso de ações e de estados de ser dos 
dragões sobreviventes como forma de 
assimilação. Essas ações são as que permitem os 
dragões de se inserirem naquela sociedade, 
cometendo pequenos delitos. E, portanto, são 
ÅÌÁÓ ÑÕÅ ÏÓ ÄÅÉØÁÍ ȰÓÏÂÒÅÖÉÖÅÒȱ Å ÄÞÏ-lhes uma 
espécie de assimilação distorcida. Novamente, 
Landowski (2002, p. 19) traduz essa situação 
ÁÎÜÌÏÇÁ Á ȰÁÊÕÄÁÒ Ï ÅÓÔÒÁÎÇÅÉÒÏ Á ÌÉÖÒÁÒ-se 
daquilo que faz com que ele seja outro (um 
dragão) ɂ em suma, de reduzir o Outro ao 
mesmoȱȢ Prestígio na localidade, pretensão a 
prefeito municipal são figuras que nos auxiliam a 
ver uma contraposição à sua natureza de 
dragão:  

Já no dia seguinte, recebia várias 
propostas para trabalhar no circo. 
Recusou-as, pois dificilmente algo 
substituiria o prestígio que desfrutava na 
localidade. Alimentava ainda a pretensão 
de se eleger prefeito municipal (Rubião, 
2010, p.50). 

 
Ao fim da narrativa, quando o último 

dragão, João, desaparece da cidade, deixa-nos 
com uma dúvida: foi um ato aleatório ou um ato 
que resulta da inadaptação àquela vida? As 
figuras já levantadas fazem-nos concluir que não 
se adaptaram, não se integraram e não se 
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assimilaram (nem nos sentidos mais complexos 
aos quais Landowski remete).  

Esse movimento entre integração/assimilação 
e exclusão/segregação ou a integração apenas por 
meio da exclusão, como se fossem uma coisa só e 
não opostos, continua a revestir diversas figuras 
e a constituir percursos figurativos que 
confirmam esses eixos semânticos. A seguir, nas 
figuras em destaque, (e fechando as nossas 
observações sobre os percursos encontrados) a 
dedicação do narrador para integrá-lo, em 
ÃÏÎÊÕÎëÞÏ Û ÁÓÓÉÍÉÌÁëÞÏȟ ɉȰÕÍÁ ÄÅÔÅÒÍÉÎÁëÞÏ 
ÓÏÃÉÁÌȱɊ Å ÅÄÕÃÜ-lo: 

 
conseguimos, com algum esforço, afastá-
lo da bebida. > João (o último dragão) 
aplicava-se aos estudos> ajudava Joana 
nos arranjos domésticos> transportava as 
compras feitas no mercado. >brincando 
com os meninos da vizinhança> 
Carregava-os nas costas, dava 
cambalhotas (Rubião, 2010, p.49). 

 

CONCLUSÃO 

A despeito da tematicidade e 
figuratividade, os dois primeiros parágrafos, por 
exemplo, começam introduzindo a narrativa 
quase de forma opinativa: o narrador desvela 
sua visão crítica a respeito da chegada dos 
dragões e alerta o interlocutor sobre o 
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comportamento dos cidadãos. Isto é, Rubião 
alarga os limites entre o temático e o figurativo, 
pois o nível temático não aparenta estar 
proeminentemente submerso, em estruturas 
mais profundas. É claro que devemos considerar 
todos os temas subjacentes expostos aqui. 
Todavia, tudo isso demonstra a maneira 
particular com que Rubião conduz seu discurso 
literário.  

Há uma maneira particular de tratar o 
abstrato e o concreto, o real e o irreal. Os 
sentidos do que pareceria absurdo, nesse caso, o 
aparecimento de dragões, não espantam os 
moradores e, por consequência, os 
interlocutores, muito menos o narrador. É ele 
quem avalia as atitudes exageradas ou 
extremadas dos cidadãos diante das situações. 
As velhas atitudes humanas corriqueiras de 
preconceito, julgamento do diferente e exclusão, 
na obra de Rubião, são consideradas a 
ȰÉÒÒÅÁÌÉÄÁÄÅȱȟ Ï ÁÂÓÕÒÄÏȟ ÍÕÉÔÁÓ ÖÅÚÅÓ 
severamente criticadas pelo seu discurso 
literário, como podemos constatar a partir das 
figuras e temas descobertos. Sendo assim, o 
absurdo na narrativa, aparentemente, não se 
configura pela chegada dos dragões, mas pela 
inabilidade dos humanos em lidar com o 
diferente.  

Também acreditamos que, no sentido 
global, o narrador traz ao texto uma inversão de 
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valores e expectativas semânticas. O dragão, 
tematizando o imigrante e figurativizado pela 
mitologia, irrealidade e estranheza é, na 
realidade, o que trará o senso, a crítica, a 
reflexão; e os habitantes humanos, 
figurativizados em instituições, em conjunção à 
organização social e com o pensamento racional 
trarão, na realidade, a hostilidade, a 
animalidade, a animosidade com o diferente.  

Nesse sentido, podemos afirmar que é 
válida a suspeita referente à troca dos lugares 
semânticos entre real e irreal. Sendo assim, o 
binômio real/irreal permite -nos um sentido 
crítico neste conto. Os caminhos da linguagem, 
do estilo e do discurso do narrador são 
estratégias de Rubião para convencer seus 
interlocutores de que aquele universo irreal é o 
real e vice-versa. 
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ESTUDOS SOBRE OS MODOS DE 
REFERENCIALIDADE DAS CAPAS DOS 

LIVRETOS DE LITERATURA DE 
CORDEL1 

Débora Simões Araújo 
Claudio Manoel de Carvalho Correia 

  

INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo 
desenvolver uma análise semiótica do design de 
capas na literatura nordestina de cordel, a partir 
da materialidade física que as diferencia dos 
livros comuns ɀ por seu tamanho, papel e 
técnicas de xilogravura, possibilitando análises 
por meio das teorias da semiótica peirceana. 

O processo de análise das obras ocorreu a 
partir da coleta do corpus. Este, por sua vez, 
estará dividido em quatro categorias: 
Biográficas, Peleja/Desafio, Histórias Comuns ou 
Fantásticas e Cangaço. Como substrato teórico-
metodológico, estão sendo usadas as teorias de 

 
1 Projeto de Iniciação Científica ɀ PIBIC ɀ realizado dentro 
ÄÏ 0ÒÏÊÅÔÏ ÄÅ 0ÅÓÑÕÉÓÁ Ȱ3ÅÍÉĕÔÉÃÁ Å ,ÉÔÅÒÁÔÕÒÁ ÄÅ #ÏÒÄÅÌȡ 
Estudos sobre as formas de significação, modos de 
representação e níveis de interpretação que emergem dos 
ÆÏÌÈÅÔÏÓ Å ÄÁÓ ÎÁÒÒÁÔÉÖÁÓ ÄÅ #ÏÒÄÅÌ ÅÍ 3ÅÒÇÉÐÅȱȟ 
desenvolvido na Universidade Federal de Sergipe ɀ UFS. 
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significação, representação e interpretação 
desenvolvidas por Santaella (1983, 2002), as 
concepções da Semiótica Aplicada ao Design 
apresentadas por Niemeyer (2010) e as teorias e 
conceitos sobre os folhetos de cordel de Roiphe 
(2012).  

As capas são signos de profunda 
importância visual e, como tais, representam as 
histórias narradas nos folhetos. Roiphe (2012, p. 
24) afirma que 

 
[...] É preciso salientar que a xilogravura 
não se limita ao embelezamento ou 
ilustração da capa. Ao contrário, assim 
como o desenho e a fotografia, ela é uma 
forma de produção do texto visual que 
determina sua relação com o texto verbal. 
Se fosse assim, o folheto seria pensado 
somente do ponto de vista de sua 
circulação, sem levar em conta sua 
recepção. 

 
Levando em conta essa afirmação, faz-se 

necessária a observação das estratégias 
semióticas no design utilizado para as 
representações das capas dos folhetos de 
literatura de cordel. 
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INTRODUÇÃO À SEMIÓTICA ɀ A CIÊNCIA 
GERAL DOS SIGNOS 

O nome Semiótica vem da raiz grega 
semeionȟ ÑÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȬÓÉÇÎÏȭȢ 3ÉÇÎÏÓ ÎÁÄÁ ÍÁÉs 
são que representações e são o objeto de estudo 
da semiótica como ciência. A semiótica é a 
ciência de toda e qualquer linguagem, definição 
estabelecida por Santaella (1983, p.10) em seu 
ÌÉÖÒÏ Ȭ/ ÑÕÅ ï 3ÅÍÉĕÔÉÃÁȩȭȢ 6ÁÌÅ ÒÅÓÓÁÌÔÁÒ ÑÕÅ 
todas as linguagens, por sua vez, são 
constituídas por e em signos, motivo pelo qual 
são objetos de estudo desta ciência. 

A Semiótica não é uma ciência com 
limitações. Isto quer dizer que ela está em 
constante crescimento, uma vez que as 
linguagens não param de surgir e de se 
transformar. O campo de atuação dessa ciência é 
muito amplo, já que estamos circundados por 
linguagens. Em qualquer área do conhecimento 
há signos, e é a Semiótica, como ciência, que tem 
como objetivo estudá-los.  

3ÅÇÕÎÄÏ .ÉÅÍÅÙÅÒ ɉςπρπȟ ÐȢ συɊȟ ȬÏ ÓÉÇÎÏ ï 
uma ocorrência fenomênica de qualquer 
natureza, que de algum modo se conecta com 
ÕÍÁ ÅØÐÅÒÉðÎÃÉÁ ÁÎÔÅÒÉÏÒȭȢ %ÓÓÁ ÁÆÉÒÍÁëÞÏ ÎÏÓ 
traz um novo conceito: a ocorrência do 
fenômeno, do Phaneron. Santaella (1983, p. 32) 
nos explica que 
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entendendo-se por fenômeno qualquer 
coisa que esteja de algum modo e em 
qualquer sentido presente à mente, isto é, 
a qualquer coisa que apareça seja ela 
externa (uma batida na porta, um raio de 
luz, um cheiro de jasmim), seja ela 
interna ou visceral (uma dor no 
estômago, uma lembrança ou 
reminiscência, uma expectativa ou 
desejo), que pertença a um sonho, ou 
uma ideia geral ou abstrata da ciência. 

 
A fenomenologia peirceana começa, pois, 

como observa Santaella (1983, p.32-33), sem 
qualquer julgamento de espécie alguma: a partir 
da experiência ela mesma, livre dos 
pressupostos que, de antemão, dividiram os 
fenômenos em falsos ou verdadeiros, reais ou 
ilusórios, certos ou errados. Ao contrário, 
fenômeno é tudo aquilo que aparece à mente, 
correspondendo a algo real ou não.  

É preciso salientar que um signo vai atingir 
uma mente interpretadora e será depreendido a 
partir da experiência e conhecimento de mundo 
do intérprete e, também, a partir das 
convenções interiorizadas por este, 
estabelecidas em sua vida social e cultural. Este 
processo ocorre com as capas dos folhetos de 
cordel, como signos, sendo representações em 
um sistema concreto de linguagem e com 
características que lhes são próprias. 
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A partir do entendimento de que as capas 
dos folhetos na literatura de cordel são signos 
passíveis de serem analisados semioticamente, 
por serem representações, recortes sígnicos das 
narrativas impressas, passemos agora a estudar 
o que é a literatura de folheto de cordel. 

 

AS CAPAS DOS FOLHETOS DE CORDEL 

As capas dos folhetos de cordel não são 
simples adornos: elas compõem a narrativa e as 
representa. É uma forma de linguagem 
composta por signos visuais e esta natureza 
essencialmente visual nos permite uma análise 
potencialmente semiótica. Os elementos visuais 
e linguísticos presentes na capa funcionam como 
recortes da narrativa presente no livreto. Sobre 
as capas dos livretos de cordel, Roiphe (2012, 
p.44) chama a atenção para o fato de que 

 
no que se refere à linguagem visual, é 
preciso notar, em primeiro lugar, que as 
três formas prioritárias presentes em 
suas capas, como já se pode observar, são 
o desenho, a xilogravura e a fotografia ou 
a fotomontagem, cada uma delas 
guardando suas particularidades e 
caracterizando à sua maneira o desafio. 

 
Não há dúvidas de que as capas dos 

folhetos de cordel são signos e, como signos que 
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compõem uma linguagem, elas podem ser 
analisadas pela perspectiva das Teorias da 
Significação, da Representação e da 
Interpretação desenvolvidas por Santaella 
(2002).  

 

A IMPORTÂNCIA DO PROCESSO DE 
XILOGRAVURA NAS CAPAS DOS FOLHETOS 
DE CORDEL 

A xilogravura é uma técnica usada na 
confecção das capas dos folhetos de cordel. Essa 
técnica chegou ao Brasil com a vinda da corte 
portuguesa, como nos mostra Borges (2008, 
p.14) 

No Brasil, com a chegada da corte ao Rio 
de Janeiro em 1808, foram criadas 
algumas instituições que, direta ou 
indiretamente, contribuíram para a 
consolidação do lugar da xilogravura em 
nosso meio. Entre estas destacam-se a 
Impressão Régia, o Arquivo Militar, a 
Fábrica de Cartas de Jogar e Estamparia 
de Chitas. 

 
Essa técnica já era conhecida desde os 

jesuítas, que a utilizavam para imprimir orações 
no processo de catequização dos índios. Na capa 
do cordel, a gravura concebida pela xilogravura 
é feita a partir do título. Borges (2008, p. 31) nos 
ÄÉÚ ÑÕÅ ȬÏ ÄÅÓÅÎÈÏ ï ÃÏÎÃÅÂÉÄÏ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÏ ÔþÔÕÌÏȟ 
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sempre colocado na base da composição em 
ÕÍÁ ÜÒÅÁ ÄÅÎÏÍÉÎÁÄÁ ȬÂÁÒÒÁȭ ÑÕÅȟ ÁÌïÍ ÄÅ 
conter o nome do autor, é utilizada como base 
ÄÁ ÃÅÎÁ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÄÁȭȢ 0ÏÒ ÉÓÓÏȟ ÅÎÔÅÎÄÅÍÏÓ ÑÕÅ 
o título representa a história e, 
consequentemente, os desenhos e imagens 
presentes na capa também, já que a gravura na 
xilogravura é feita através do título.  

Acredita-se que a xilogravura acompanha 
os folhetos de cordel desde sua origem; porém, 
com a globalização e com as novas tecnologias 
digitais, mais especificamente com a 
popularização das fotografias, a xilogravura vem 
sofrendo uma redução de espaço nas capas dos 
folhetos de cordel.  

Com base no conhecimento sobre a 
confecção das capas dos cordéis, partimos para 
a metodologia usada na produção deste 
trabalho. A metodologia que usamos aqui se 
baseou na coleta de capas2 de folhetos de cordel, 

 
2 Grande parte do material utilizado para análise foi 
coletado na Casa do Cordel ɀ Espaço Cultural Pedro 
Amaro do Nascimento ɀ um ponto de encontro de 
poetas, na cidade de Aracaju, Sergipe, com a finalidade de 
difundir a Literatura de Cordel. Fundada em 2013, o 
Espaço é uma parte da residência do poeta cordelista e 
repentista Pedro Amaro, 81 de idade, que escreve versos 
há 60 anos. Pedro é nascido na cidade de Paudalho-PE, e 
reside em Aracaju já mais de 40 anos. Cidadão aracajuano 
(2008), o cordelista divide as atividades da Casa do Cordel 
com a esposa Ana Santana e a filha Izabel Nascimento, 
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pertencentes às categorias Biográficas, 
Peleja/Desafio, Histórias Comuns ou Fantásticas e 
Cangaço. A partir da coleta do corpus, iniciou-se todo 
o processo de análise à luz das teorias da 
significação, representação e interpretação de 
Santaella (2002). 

ANÁLISES SEMIÓTICAS DAS CAPAS DOS 
FOLHETOS DE CORDEL 

Quando se analisa um signo 
semioticamente, devemos primeiramente 
observar o seu fundamento, caracterizado como 
as propriedades físicas do signo. Estas se 
subdividem semioticamente em qualidade, 
existência e lei. O fundamento é o primeiro nível 
dos signos e pode ter três tipos de relação com o 
objeto. De acordo com essas propriedades, essas 
relações são icônicas, indiciais e simbólicas. É a 
partir desse nível de relação, entre o 
fundamento que habilita o signo a funcionar 
semioticamente e o objeto representado, que 

                                                                                                
também cordelistas. A Casa do Cordel promove 
trimestralmente eventos gratuitos, abertos à comunidade 
e sempre voltados para a divulgação do Cordel. Folhetos 
de Pedro Amaro, Ana Santana e Izabel Nascimento são 
vendidos no local. O Espaço Cultural fica no Bairro Luzia, 
em Aracaju, na Rua João Sacramento, 450. O telefone para 
contato é (79) 9 8852 9236. A Casa do Cordel tem uma 
página no Facebook onde divulga as fotos e vídeos dos 
seus eventos. 
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emergem as classificações em índices, ícones e 
símbolos, dependendo, sempre, da relação do 
fundamento com o objeto. É através da teoria da 
classificação do signo (ícone, índice e símbolo), 
que podemos dizer se um objeto é 
predominantemente icônico e/ou indicial e/ou 
simbólico.  

A partir disso, iremos apresentar as 
análises sobre as quatro categorias de folhetos 
de cordel, objeto de estudo deste trabalho. A 
primeira capa a ser analisada, no gênero 
biográfico, é a capa do folheto intitulado João 
Firmino Cabral Um Poeta de Valor, de autoria da 
cordelista sergipana Salete Nascimento. 
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Figura 1 ɀ Folheto de Cordel Biográfico  

Na análise das formas de significação, 
especificamente na análise das qualidades 
observadas na capa do folheto de cordel, 
podemos encontrar as cores amarelo, azul, 
branco, laranja, preto, vermelho e verde. Na 
análise da existência, esta capa, como 
fundamento, apresenta as dimensões de 13,9 cm 
de comprimento e 10,2 cm de largura. Porém, na 
análise da lei, vale ressaltar que esta capa, como 
fundamento do signo, está habilitada a funcionar 
semioticamente segundo as leis das capas 
específicas para os folhetos de cordel. 
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O objeto dinâmico que está sendo 
representando na capa, entendida como signo, é 
a biografia do poeta João Firmino Cabral. Ao 
analisarmos os modos de representação desse 
signo, no modo icônico encontramos uma 
exposição de folhetos de cordel localizada ao 
fundo, atrás da fotografia do poeta, sugerindo 
que se trata de um escritor cordelista. Os 
folhetos de cordel presentes nas mãos do 
escritor sugerem que foram escritos por ele. 

Sua expressão facial sugere seriedade, 
indicando, dessa forma, a ideia de um poeta 
sério e comprometido com as suas produções 
artísticas. Ao analisar o modo indicial, 
encontramos a fotografia do cordelista João 
Firmino Cabral na capa do folheto, indicando o 
personagem central da biografia. Já na análise 
do modo simbólico, a cor branca na capa do 
folheto reafirma que se trata de obra 
pertencente à categoria da literatura de cordel, 
uma vez que era e ainda é muito comum a esse 
tipo de literatura imprimir suas capas nas cores 
amarelo, azul, branco, rosa e verde. 

O título demonstra que a obra é de cunho 
biográfico, uma vez que nesses folhetos de 
cordel é comum colocar o nome do personagem 
e algumas palavras específicas como vida, morte 
ou mesmo frases que façam referência ao 
personagem. No caso da capa sob análise, 
ÐÏÄÅÍÏÓ ÅÎÃÏÎÔÒÁÒ Á ÆÒÁÓÅ ȬÕÍ ÐÏÅÔÁ ÄÅ ÖÁÌÏÒȭȢ 
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As informações sobre a autoria do folheto, 
contidas na parte inferior da capa, reafirmam 
que se trata de uma capa de folheto de cordel, 
pois neste tipo de literatura é usada a técnica da 
xilogravura, na qual, desde muito tempo, se 
convencionou colocar as informações de autoria 
na parte inferior. Essas informações na parte 
inferior são leis de convenção que fazem parte 
da literatura de cordel.  

Na análise do potencial de geração de 
interpretações, podemos concluir que a capa do 
ÆÏÌÈÅÔÏ ÄÅ ÃÏÒÄÅÌ Ȱ*ÏÞÏ &ÉÒÍÉÎÏ #ÁÂÒÁÌ 5Í 0ÏÅÔÁ 
ÄÅ 6ÁÌÏÒȱ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁ Ï ÐÏÔÅÎÃÉÁÌ ÓÉÎÇÕÌÁÒ-
indicativo e representativo-simbólico de geração 
de interpretações. 

A segunda capa que foi analisada pertence 
ÁÏ ÇðÎÅÒÏ Ȱ0ÅÌÅÊÁ ÏÕ $ÅÓÁÆÉÏȱ Å ï ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÁ / 
Duelo de Zé Patacão e Nicolau da Corriola. 
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Figura 2 ɀ Folheto de Cordel de Peleja ou Desafio 

 
Na análise das Formas de Significação, 

especificamente na análise das qualidades, a 
capa apresenta como qualidades as cores azul, 
branco e preto. No nível da análise da existência, 
este fundamento apresenta as dimensões de 
13,6 cm de comprimento e 9,9 cm de largura. No 
entanto, na análise da Lei, vale ressaltar, que 
esta capa, como fundamento do signo, está 
habilitada a funcionar semioticamente segundo 
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as leis das capas específicas para os folhetos de 
cordel. 

O objeto dinâmico que está sendo 
representado na capa, entendida como signo, é a 
história de O Duelo de Zé Patacão e Nicolau da 
Corriola, que pertence ao gênero Peleja ou 
Desafio, conforme apresentado anteriormente. 

Ao analisarmos os modos de 
representação deste signo, no modo icônico 
percebemos que o desenho ao lado esquerdo da 
capa do cordel sugere que o homem é Zé 
Patacão, pois a forma como ele está vestido 
sugere que possui melhores condições do que o 
outro homem ao seu lado direito, como nos 
narra a história. Já o desenho do lado direito da 
capa do cordel sugere que o homem é Nicolau da 
Corriola, pois está vestido de outra maneira, sem 
sapatos e com calças remendadas. O fato de 
ambos os personagens segurarem violas nos 
sugere que o confronto, a peleja, irá acontecer 
através do canto. A ordem de organização das 
figuras na capa sugere que o primeiro homem 
no desafio será Zé Patacão e que o segundo será 
Nicolau da Corriola. Ao analisarmos o modo 
indicial, encontramos o desenho presente na 
capa, indicando os personagens Zé Patacão e 
Nicolau da Corriola. 

Já na análise do modo simbólico, o termo 
Corriola representa, na língua portuguesa, um 
grupo de pessoas desonestas. Neste caso, 
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Nicolau da Corriola teria esse nome por 
pertencer a esse grupo. A cor branca na capa do 
folheto de cordel reafirma se tratar de uma obra 
do gênero literatura de cordel, já que ainda é 
muito comum nesse tipo de literatura imprimir 
suas capas nas cores amarela, azul, branca, rosa 
e verde, sendo a branca a mais utilizada. O título 
descreve que o folheto de cordel é de 
Peleja/Desafio, uma vez que nesses folhetos é 
comum colocar no título palavras como peleja, 
duelo, briga, conflito etc. O título fala de dois 
personagens que se enfrentam em um duelo, 
sendo assim pertencentes ao gênero Peleja, 
gênero no qual ocorre a história do embate 
entre os dois personagens. 

As informações sobre a autoria do folheto, 
contidas na parte inferior da capa, são apenas 
uma convenção estabelecida nas capas do 
cordel, pois neste tipo de literatura é usada a 
técnica da xilogravura, na qual se convencionou 
colocar as informações de autoria na parte 
inferior da capa, como foi observado na primeira 
capa analisada, do gênero biográfico.  

Na análise do potencial de geração de 
interpretações, podemos concluir que a capa do 
ÆÏÌÈÅÔÏ ÄÅ ÃÏÒÄÅÌ Ȭ/ $ÕÅÌÏ ÄÅ :ï 0ÁÔÁÃÞÏ Å 
.ÉÃÏÌÁÕ ÄÁ #ÏÒÒÉÏÌÁȭ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁ ÐÏÔÅÎÃÉÁÌ 
sugestivo e singular-indicativo de geração de 
interpretações. 
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A terceira capa usada como exemplo para a 
ÁÎÜÌÉÓÅ ÓÅÒÜ Ȱ3ÅÖÅÒÉÁÎÏ Ï *ÏÖÅÍ ÑÕÅ &ÅÚ 3ÅØÏ 
ÃÏÍ ÕÍÁ #ÏÂÒÁȱȢ %ÓÔÁ ÃÁÐÁ ÄÅ ÆÏÌÈÅÔÏ ÄÅ ÃÏÒÄÅÌ 
pertence ao gênero histórias comuns ou 
fantásticas. 

 

 
Figura 3 ɀ Capa de Folheto de Cordel ɀ Severiano o 

Jovem Que Fez Sexo Com Uma Cobra  
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Na análise das formas de significação, 
especificamente na análise das qualidades que 
podem ser observadas na capa do folheto de 
cordel, podemos encontrar as cores preto e rosa. 
Na análise da existência, esta capa, como 
fundamento, apresenta as dimensões de 14,7 cm 
de comprimento e 10,6 cm de largura. 
Entretanto, na análise da lei, vale ressaltar que 
esta capa, como fundamento do signo, está 
habilitada a funcionar semioticamente segundo 
as leis das capas dos folhetos de cordel, pois 
segue padrões específicos que, claramente, nos 
permite classificá-la como um folheto de cordel 
e observar suas diferenças quando comparada 
com outras capas de livros. O objeto dinâmico 
que está sendo representado pela capa é a 
história do jovem Severiano, ou seja, o que fez 
sexo com uma cobra. 

Ao analisarmos os modos de representação 
deste signo, no modo icônico encontramos a 
expressão facial de Severiano sugerindo felicidade. O 
olho da cobra com um delineador, um tipo específico 
de maquiagem, sugere feminilidade e 
sensualidade. Ao analisar o modo indicial, 
encontramos o desenho de um homem e uma 
cobra, indicando os personagens Severiano e a 
cobra. Já na análise do modo simbólico, a cor 
rosa na capa do folheto de cordel reafirma que o 
livreto se trata de uma obra pertencente à 
literatura de cordel, já que era e ainda é muito 
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comum nesse tipo de literatura imprimir suas 
capas nas cores amarelo, azul, branco, rosa e 
verde, como já foi observado nas análises 
anteriores. O título nos mostra que o folheto de 
cordel pertence ao gênero História Fantástica, já 
que esses folhetos trazem histórias que não são 
comuns e com personagens nada comuns 
também, como animais que falam etc. Neste 
caso, o título nos descreve uma relação bastante 
estranha entre um ser humano e um animal que 
normalmente nos causa medo, pois a cobra é 
popularmente considerada como um animal 
perigoso e, em algumas mitologias, é 
ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÄÁ ÕÍ ÓþÍÂÏÌÏ ÄÏ ȰÍÁÌȱȢ 0ÏÒÔÁÎÔÏȟ 
trata-se de um folheto que pertence ao gênero 
Histórias Fantásticas. 

As informações sobre a autoria do folheto, 
contidas na parte inferior da capa, são 
convenções das capas de folhetos de cordel. Esse 
tipo de literatura, como já foi explicado, usa a 
técnica da xilogravura, técnica na qual se 
convencionou colocar as informações de autoria 
na parte inferior da capa. Na análise do potencial 
de geração de interpretações, podemos concluir 
ÑÕÅ Á ÃÁÐÁ ÄÏ ÆÏÌÈÅÔÏ ÄÅ ÃÏÒÄÅÌ Ȱ3ÅÖÅÒÉÁÎÏ Ï 
ÊÏÖÅÍ ÑÕÅ ÆÅÚ ÓÅØÏ ÃÏÍ ÕÍÁ ÃÏÂÒÁȱ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁ Ï 
potencial sugestivo e singular-indicativo de 
geração de interpretações. 

A quarta capa a ser analisada pertence ao 
gênero Cangaço, outro gênero bastante 
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tradicional entre as histórias narradas na 
literatura de cordel, principalmente devido a sua 
origem nordestina. O último folheto analisado é 
ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÏ Ȱ! #ÈÅÇÁÄÁ ÄÅ ,ÁÍÐÉÞÏ ÎÏ #ïÕȱȢ 

 

 
Figura 4 ɀ Capa de Folheto de Cordel ɀ A Chegada de 

Lampião no Céu 

 
Na capa deste folheto de cordel podemos 

observar, nas formas de significação, as cores 
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azul e preto. Em nível da existência, esta capa, 
como fundamento, apresenta as dimensões de 
16,8 cm de comprimento e 10,5 cm de largura. 
Porém, na análise da Lei, vale ressaltar que esta 
capa, como fundamento do signo, está habilitada 
a funcionar semioticamente segundo as leis 
específicas para os folhetos de cordel, pois segue 
os mesmos padrões das capas analisadas 
anteriormente. O objeto do signo, ou seja, aquilo 
que está sendo representado pela capa, é a 
história da chegada de Lampião ao céu. 

Ao analisarmos os modos de representação 
deste signo, no modo icônico observamos o homem 
desenhado do lado esquerdo da capa do folheto de 
cordel sugerindo ser São Pedro, pela forma como 
está vestido, principalmente pelo uso da chave 
na cintura. Já o homem desenhado do lado 
direito da capa sugere ser Lampião. A arma 
desenhada nas mãos de Lampião sugere sua 
autoridade e a vontade, por sua parte, de entrar 
no céu. O arco com uns traços sugere nuvens e 
uma entrada para o céu, local onde São Pedro 
está posicionado. Os anjos desenhados na parte 
superior ajudam a sugerir que o local desenhado 
seja o céu. Ao analisarmos o modo indicial, 
encontramos o desenho de dois homens em um 
local, indicando que Lampião chega ao Céu e é 
ȰÒÅÃÅÂÉÄÏȱ ÐÏÒ 3ÞÏ 0ÅÄÒÏȢ  

Já na análise do modo simbólico, a cor azul 
na capa reafirma que o livreto se trata de uma 
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obra da literatura de cordel, como já observado 
em outras análises de capas presentes neste 
texto. O próprio título descreve que o folheto de 
cordel pertence ao gênero Cangaço, tendo em 
vista que Lampião é considerado o rei do 
cangaço e, também, personagem principal na 
história do cangaço na região nordeste do Brasil. 
As informações sobre a autoria do folheto 
contidas na parte inferior da capa são 
convenções das capas de folhetos de cordel. Esse 
tipo de literatura, como já foi explicado 
anteriormente na análise de outras capas, usa a 
técnica da xilogravura e as informações de 
autoria na parte inferior da capa. 

Na análise do potencial de geração de 
interpretações, podemos concluir que a capa do 
ÆÏÌÈÅÔÏ ÄÅ ÃÏÒÄÅÌ Ȱ! #ÈÅÇÁÄÁ ÄÅ ,ÁÍÐÉÞÏ ÎÏ 
#ïÕȱ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁ Ï ÐÏÔÅÎÃÉÁÌ ÓÕÇÅÓÔÉÖÏ Å ÓÉÎÇÕÌÁÒ Å 
singular-indicativo de representação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos de Semiótica, além de fornecerem 
conhecimentos teórico-metodológicos sobre a ciência 
geral dos signos e sobre as formas como ela pode ser 
aplicada na análise das linguagens, possibilitou, 
também, um olhar diferenciado para os signos em 
uso na vida real. O aprendizado da Semiótica 
proporciona uma nova sensibilidade ao olhar, 
uma nova forma de enxergar os objetos da 
cultura, desenvolvendo um potencial crítico de 



120 
 

interpretação no estudo dos signos e das 
linguagens que corporificam esses signos em 
diversos e diferentes meios que carregam as 
marcas da cultura e da sociedade.  

Nesta pesquisa, o processo de análise dos 
folhetos de cordel foi da máxima importância, 
pois a aplicação das teorias da significação, 
representação (objetivação) e interpretação de 
Santaella (2002) permitiram a observação das 
singularidades e especificidades do Cordel pelo 
ponto de vista de suas características visuais, 
dos signos não-verbais produzidos por técnicas 
específicas que determinam as singularidades 
deste gênero de literatura tradicional do 
Nordeste do Brasil. 

Além dos conhecimentos obtidos através 
das análises, a pesquisa possibilitou o contato 
direto e íntimo com a literatura de cordel, 
gênero tão comum na cidade nordestina de 
Aracaju, capital de Sergipe, local onde foi 
realizada a coleta dos dados e a pesquisa. A 
aplicação dos princípios da semiótica peirceana 
possibilitou uma análise dos signos para além 
dos signos linguísticos, ponto de partida e 
escolha principal das análises literárias, 
permitindo uma verdadeira imersão na riqueza 
de seu universo visual, carregando as marcas da 
cultura nordestina, principalmente pelo uso da 
xilogravura como técnica principal de 
desenvolvimento das capas e contribuiu, dessa 
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forma, para o estudo do Cordel como signo e 
representação da cultura nordestina, através da 
riqueza simbólica de suas capas.  
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SEMIÓTICA E LITERATURA: 
APLICAÇÃO DA TEORIA DA ABDUÇÃO 

NA LITERATURA DE CORDEL1 

Denisson Silva Aragão 
Claudio Manoel de Carvalho Correia 

 

INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa teve como objetivo, a partir 
da teoria da abdução desenvolvida pelo filósofo-
lógico-matemático norte-americano Charles 
Sanders Peirce, entender as singularidades e as 
especificidades das estratégias semióticas dos 
personagens que compõem as narrativas da 
literatura de cordel, visandocompreender como 
os personagens se desenvolvem ao longo das 
histórias, interpretando signos que os fazem 
gerar diferentes inferências e formas de 
abdução ao longo das narrativas. Procuramos 
compreender as diferentes formas de geração 
das abduções nos personagens dos diferentes 
gêneros escolhidos para análise e observar 

 
1 Projeto de Iniciação Científica ɀ PIBIC realizado dentro 
ÄÏ 0ÒÏÊÅÔÏ ÄÅ 0ÅÓÑÕÉÓÁ Ȱ3ÅÍÉĕÔÉÃÁ Å ,ÉÔÅÒÁÔÕÒÁ ÄÅ #ÏÒÄÅÌȡ 
Estudos Sobre as Formas de Significação, Modos de 
Representação e Níveis de Interpretação que Emergem 
ÄÏÓ &ÏÌÈÅÔÏÓ Å ÄÁÓ .ÁÒÒÁÔÉÖÁÓ ÄÅ #ÏÒÄÅÌ ÅÍ 3ÅÒÇÉÐÅȱȟ 
desenvolvido na Universidade Federal de Sergipe ɀ UFS. 
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como eles desenvolvem inferências que 
permitem a interpretação de fatos, 
acontecimentos e experiências nas diferentes 
narrativas da literatura de cordel. 

O corpus2 escolhido para análise foram 10 
cordéis da região nordeste, divididos em dois 
gêneros: cinco do gênero biográfico e cinco do 
gênero cangaço. E as leituras que serviram de 
substrato teórico metodológico para a pesquisa 
foram as teorias de Gênova (1997), Pignatari 
(1987), Roiphe (2013), Santaella (1983, 1992, 

 
2 Grande parte do material utilizado para análise foi 
coletado na Casa do Cordel ɀ Espaço Cultural Pedro 
Amaro do Nascimento ɀ, um ponto de encontro de poetas, 
na cidade de Aracaju, Sergipe, com a finalidade de difundir 
a Literatura de Cordel. Fundada em 2013, o Espaço é uma 
parte da residência do Poeta Cordelista e Repentista 
Pedro Amaro, que escreve versos há 60 anos, tendo 81 de 
idade. Pedro é nascido na cidade de Paudalho-PE e reside 
em Aracaju já mais de 40 anos. Cidadão Aracajuano 
(2008), o Cordelista divide as atividades da Casa do 
Cordel com a esposa Ana Santana e a filha Izabel 
Nascimento, também cordelistas. A Casa do Cordel 
promove trimestralmente eventos gratuitos, abertos à 
comunidade e sempre voltados para a divulgação do 
Cordel. Folhetos de Pedro Amaro, Ana Santana e Izabel 
Nascimento são vendidos no local. O Espaço Cultural fica 
no Bairro Luzia, em Aracaju, na Rua João Sacramento, 450. 
O telefone para contato é (79) 9 8852 9236. A Casa do 
Cordel tem uma página no Facebook onde divulga as fotos 
e vídeos dos seus eventos. 
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2004) e, principalmente, de Sebeok e Eco 
(2004), que apresentam a teoria peirceana da 
abdução e suas diferentes classificações. 

INTRODUÇÃO À TEORIA DA ABDUÇÃO 

A teoria da abdução foi criada pelo norte-
americano Charles Sanders Peirce a partir da 
reflexão de como as pessoas fazem suposições 
corretas de modo tão frequente. Peirce observou 
que o ser humano tinha uma predisposição para 
fazer suposições, realizar inferências sobre as 
coisas.  Ele denominou essa predisposição de 
abdução e a definiu como um meio de 
comunicação entre o homem e seu Criador, um 
ȬÐÒÉÖÉÌïÇÉÏ ÄÉÖÉÎÏȭ ÑÕÅ ÄÅÖÅ ÓÅÒ ÃÕÌÔÉÖÁÄÏ ɉ%#/Ƞ 
SEBEOK, 2004, p. 21). 

No entanto, Peirce acreditava que era 
impossível que o ser humano supusesse 
qualquer coisa sobre o fenômeno do nada, pois 
ȰÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍÁ ÄÏÕÔÒÉÎÁ ÄÁÓ ÐÏÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅÓȟ 
seria praticamente impossível para qualquer um 
supor a causa de qualquer fenômeno por puro 
ÁÃÁÓÏȱ ɉ0ÅÉÒÃÅȟ apud ECO e SEBEOK, 2004, p. 
21). Desta forma, promulgou que a abdução 
seria algo inato à natureza humana, que, diante 
de tantas características pertencentes aos seres 
humanos, uma delas seria a capacidade de 
abduzir. 

Comparando nossa capacidade de 
abdução com ȬÏÓ ÐÏÄÅÒÅÓ ÍÕÓÉÃÁÉÓ Å 
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aeronáuticos de um pássaro, isto é, 
aquela está para nós como aqueles estão 
para este: o mais elevado de nossos 
poderes meramente instintivos (Peirce, 
apud ECO e SEBEOK, 2004, p.20). 

 
Contudo, apontou que mesmo sendo uma 

característica instintiva, inata, ela surge da 
observação, ou seja, é do fenômeno que se 
apresenta à mente humana que as suposições 
são criadas. Ela inicia a partir de fatos, sem ter 
anteriormente a eles qualquer teoria particular 
em vista.  

A abdução se inicia a partir de fatos, sem 
que nesse começo, haja qualquer teoria 
particular em vista, embora seja 
motivada pelo sentimento de que a teoria 
é necessária para explicar os fatos 
surpreendentes. [...] A abdução persegue 
uma teoria. [...] Na abdução a 
consideração dos fatos sugere a hipótese. 
(Peirce, apud ECO e SEBEOK, 2004, p. 32) 

  
Aqui encontramos o observador e o 

fenômeno mergulhados em uma dialética pura, 
os dois sozinhos, onde o observador, com o 
olhar atento, mira os fatos para depois somente 
criar suas suposições lógicas. 
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OS DIFERENTES TIPOS DE ABDUÇÃO 

Existem três tipos de abdução: hipótese ou 
abdução hipercodificada, abdução 
hipocodificada e abdução criativa, 

Na abdução hipercodificada, a lei é dada 
quase ou automaticamente. Essa lei é chamada 
de lei codificada. Neste tipo de abdução, a 
relação feita é causal, ou seja, o fenômeno se 
apresenta e a inferência sobre esse fenômeno é 
geral, por exemplo, andando pela areia vejo o 
rastro de um animal (fenômeno), faço a 
inferência: é um rastro de cão, mas não 
especifico qual cão seria. 

Na abdução hipocodificada, a regra é dada 
a partir do nosso conhecimento do mundo atual. 
A inferência é realizada especificando não 
somente quem seria o causador do fenômeno, 
mas quem é esse causador, independente se a 
inferência está certa ou errada. Assim, depois da 
decodificação do código (abdução 
hipercodificada), nós afirmamos, de forma mais 
pontual, alguma coisa sobre o fenômeno 
observado sem se preocupar se a afirmação 
estará correta ou errada. 

Já na abdução criativa, a lei é inventada, é a 
suposição de como ocorreu o fenômeno a partir 
do próprio fenômeno. A criatividade  ganha asas 
e o observador infere como ocorreu o fenômeno, 
independentemente de ser verdadeiro ou não. 
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E, por fim, existe outro tipo de abdução 
que é a meta-abdução, nela consiste a decisão se 
o universo possível inferido pelas primeiras 
abduções (hipercodificada, hipocodificada e 
criativa) é o mesmo que o universo de nossa 
experiência. É como se nessa abdução a 
comprovação racional, que se alicerça em 
alguma lei natural, fosse fornecida pelos fatos 
observados, embora aqui não se exclua o 
falibilismo, uma vez que essas leis possam 
mudar. A verificação da hipótese criada deve ser 
feita na análise dos fatos de forma lógica e 
verificando todas as possibilidades possíveis. 

A ABDUÇÃO NO GÊNERO DOS CORDÉIS 
BIOGRÁFICOS 

Cordéis biográficos são os que relatam a 
vida das personagens consideradas ilustres por 
suas vidas ou pelo seu legado cultural deixado à 
história, sociedade ou cultura. 

Os cordéis dessa categoria eleitos para 
aplÉÃÁëÞÏ ÄÁ ÔÅÏÒÉÁ ÄÁ ÁÂÄÕëÞÏ ÆÏÒÁÍ Ȱ*ÏÞÏ 
&ÉÒÍÉÎÏ #ÁÂÒÁÌȡ 5Í 0ÏÅÔÁ $Å 6ÁÌÏÒȱȟȰ#ÅÍ !ÎÏÓ 
$Å -ÁÚÚÁÒÏÐÉȱȟ Ȱ!ÎÔĖÎÉÏ #ÏÎÓÅÌÈÅÉÒÏȡ / 
2ÅÖÏÌÕÃÉÏÎÜÒÉÏ $Å #ÁÎÕÄÏÓȱȟ Ȱ*ÏÒÇÅ !ÍÁÄÏ ɀ 
(ÏÍÅÎÁÇÅÍ 0ÅÌÏ 3ÅÕ #ÅÎÔÅÎÜÒÉÏȱ Å Ȱ6ÉÄÁ % 
-ÏÒÔÅ $Ï #ÁÎÔÏÒ -ÉÃÈÁÅÌ *ÁÃËÓÏÎȱȢ 

Ȱ*ÏÞÏ &ÉÒÍÉÎÏ #ÁÂÒÁÌȡ 5Í 0ÏÅÔÁ $Å 6ÁÌÏÒȱ 
Å Ȱ#ÅÍ !ÎÏÓ $Å -ÁÚÚÁÒÏÐÉȱ ÓÞÏ ÄÁ ÁÕÔÏÒÉÁ ÄÁ 
cordelista sergipana Salete Nascimento. O 
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primeiro é um cordel composto por dezenove 
estrofes que narram a vida de João Firmino 
Cabral, cordelista afamado dentro e fora do 
estado de Sergipe, desde seu nascimento em 
1940 até a sua morte: 

 
Eu descrevo João Firmino 
Sem nenhuma ansiedade 
Um homem tão conhecido 
Dentro e fora da cidade 
Foi cordelista afamado 
Bem conhecido no Estado 
Pela criatividade. 
(NASCIMENTO, s/n, p.1) 
 

O segundo é composto por trinta estrofes e 
faz um relato da vida de Mazzaropi, passando 
por anos importantes da sua vida, como o que 
ele é convidado para a Rádio Tupi por Denival 
(1946): 

Em quarenta e seis (1946) 
Convidado por Denival 
Para a Rádio Tupi 
No horário Dominical 
Ȱ2ÁÎÃÈÏ !ÌÅÇÒÅȱ Ï ÐÒÏÇÒÁÍÁ 
Ali nasceu a fama 
Um comediante ideal. 
(NASCIMENTO, s/n, p.3) 
 

O nascimento do primeiro estúdio para as 
gravações (1961): 

Nos anos sessenta e um (1961) 
Adquiriu uma fazenda 
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Nasceu o primeiro Estúdio 
Aumentou muito a renda 
Oficina de gravação 
Mazzaropi na direção 
Acabou toda contenda. 
(NASCIMENTO, s/n, p.4) 
 

Os filmes que foram rodados em Portugal 
(1972): 

Meados de setenta e dois  
(1972) 

Foi rodar em Portugal 
Levou cenas do Brasil 
Tudo muito original 
Representou seu País 
Retornou muito feliz 
Intérprete fenomenal. 

(NASCIMENTO, s/n, p.5) 
 

E os filmes estrelados por ele: 
 

Dos seus filmes estrelados 
5Í ÄÅÌÅÓȡ Ȱ! #ÁÒÒÏÃÉÎÈÁȱ 
/ÕÔÒÏȡ Ȱ/ 'ÁÔÏ ÄÁ -ÁÄÁÍÅȱ 
Prazer Mazzaropi tinha 
Ȱ/ &ÕÚÉÌÅÉÒÏ ÄÏ !ÍÏÒȱ 
Aquele pujante ator 
Estava em primeira linha. 

(NASCIMENTO, s/n, p.5) 
 

Contudo, nestes dois cordéis não foram 
encontradas abduções realizadas pelos 
personagens. 
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O terceiro cordel foi dos cordelistas João 
Firmino Cabral e Ronaldo Dória Dantas, 
ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÏ Ȱ!ÎÔĖÎÉÏ #ÏÎÓÅÌheiro: O 
2ÅÖÏÌÕÃÉÏÎÜÒÉÏ $Å #ÁÎÕÄÏÓȱȢ ! ÎÁÒÒÁÔÉÖÁ ÒÅÌÁÔÁ Á 
vida e os acontecimentos ocorridos na vida de 
Antônio Conselheiro, desde a sua vida no Ceará 
até a formação e destruição do Arraiá em 
Canudos/Bahia. 

Vou ver mais um folheto 
Com base e inspiração 
Sobre Antônio Conselheiro 
Um beato do sertão 
Que tinha um sonho na mente 
Brotando no coração (CABRAL; 

DANTAS, s/n, p.1) 
 

Este cordel é constituído de setenta e oito 
estrofes. A abdução é realizada pelo povo 
romeiro, ou seja, os moradores do arraial, na 
estrofe setenta e um e comprovada como certa 
na estrofe setenta e dois. Após vários combates 
realizados e vencidos pelo arraial de Canudos, 
contra as tropas do estado brasileiro, relatados 
nas setenta estrofes anteriores, o combate chega 
ao final com a derrota do arraial. E é justamente 
a percepção da derrota do arraial a abdução 
realizada pelo povo romeiro. O fenômeno que se 
apresenta à mente para que haja uma inferência 
é o cerco do arraial por uma chuva de balas 
disparada pelas tropas do estado, pois é a partir 
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desse acontecimento que os moradores de 
Canudos tomam consciência da sua derrota: 

 
Assim por todos os lados  
O arraial foi cercado 
Com uma chuva de balas 
Foi morte para todo lado 
Então o povo romeiro 
Viu que estava derrotado. 
(CABRAL; DANTAS, s/n, p.15) 
 

Classificando a abdução realizada de 
acordo com os três tipos de abduções apontados 
por Peirce, hipótese ou abdução hipercodificada, 
abdução hipocodificada e abdução criativa, 
podemos afirmar que a abdução criativa é a que 
se sobressai, uma vez que, a partir do fenômeno 
ocorrido, o cerco do arraial por uma chuva de 
balas, o povo romeiro já infere a sua derrota. 

Outra abdução encontrada é a meta-
abdução. Essa consiste na decisão se o universo 
possível inferido pelas primeiras abduções 
(hipercodificada, hipocodificada e criativa) é o 
mesmo que o universo da experiência real, ou 
seja, a comprovação racional a partir dos dados 
fornecidos pela experiência. Esse tipo de 
abdução é encontrado na estrofe setenta e dois e 
é realizada por Conselheiro, personagem 
principal da narrativa: 
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0ÏÉÓ Ï ÃÁÎÈÞÏ ȰÍÁÔÁÄÅÉÒÁȱ 
Como era conhecido 
Na hora que disparava  
Só ouvia o alarido 
Conselheiro conheceu 
Que seria destruído. (CABRAL; 
DANTAS, s/n, p.15) 
 

Assim, a partir do fenômeno, os disparos 
ÄÏ ÃÁÎÈÞÏ ȰÍÁÔÁÄÅÉÒÁȱ ÓÞÏ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏÓ Û 
mente de Conselheiro pelo sentido auditivo. Ele 
reconhece, comprovando a hipótese que o povo 
romeiro havia postulado a destruição do arraial 
de Canudos.  

O quarto e o quinto cordel analisados 
foram do cordelista Ronaldo Dória, intitulados 
Jorge Amado ɀ Homenagem Pelo Seu Centenário 
ɀ e Vida E Morte Do Cantor Michael Jackson. O 
primeiro faz o relato da vida de Jorge Amado, 
escritor baiano, a partir de suas obras, pois vai 
apontando-as por toda a narrativa enquanto 
relata a vida do escritor: 

 
Vou falar este folheto 
Com um verso bem rimado 
Pra falar deste Escritor 
Pelo mundo respeitado 
Através dos seus Romances 
O querido Jorge Amado. 
(DORIA, s/n, p.3) 
 

É composto por cinquenta e cinco estrofes. 
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Já o segundo relata os acontecimentos 
ÍÁÉÓ ÉÍÐÏÒÔÁÎÔÅÓ ÄÁ ÖÉÄÁ ÄÏ Ȱ2ÅÉ ÄÏ 0ÏÐȱȟ 
Michael Jackson, sua infância dolorosa sobre a 
égide de seu pai, o grande sucesso e a triste 
morte: 

Aqui vai ficar provado 
De um modo bem verdadeiro 
Que nesta nem tudo 
Segue um bonito roteiro 
E a nossa felicidade 
Não se compra com dinheiro. 
 
Digo isso aos meus leitores 
Para poder relatar 
A morte do grande ídolo 
Que partiu para não voltar 
O chamado rei do pop 
Um artista singular. (DORIA, /n, 
p.1) 
 

É composto por trinta e duas estrofes.  
No entanto, não encontramos abduções 

nesses dois cordéis. 
Após a análise dos cinco cordéis 

biográficos, não encontramos abdução nos dois 
primeiros cordéis ɀ João Firmino Cabral Um 
Poeta De Valor, Cem Anos De Mazzaropi ɀ e nem 
nos dois últimos ɀ Jorge Amado ɀ Homenagem 
Pelo Seu Centenário ɀ e Vida E Morte Do Cantor 
Michael Jackson; somente no terceiro ɀ Antônio 
Conselheiro O Revolucionário De Canudos. 
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A ABDUÇÃO NO GÊNERO DOS CORDÉIS DE 
CANGAÇO 

Os cordéis da categoria cangaço são os que 
possuem histórias ou personagens ligados a esse 
movimento nordestino. Dentre os vários, 
ÓÅÌÅÃÉÏÎÁÍÏÓ ÃÉÎÃÏ ÐÁÒÁ ÁÎÜÌÉÓÅȡ Ȱ! #ÈÅÇÁÄÁ $Å 
,ÁÍÐÉÞÏ .Ï )ÎÆÅÒÎÏȱȟ Ȱ! #ÈÅÇÁÄÁ $Å ,ÁÍÐÉÞÏ 
.Ï #ïÕȱȟ Ȱ/ #ÕÒÉÏÓÏ #ÁÓÏ $Ï #ÁÎÇÁÃÅÉÒÏ -ÁÉÓ 
&ÅÄÏÒÅÎÔÏ $Ï 3ÅÒÔÞÏȱȟ Ȱ3Å ,ÁÍÐÉÞÏ &ÏÓÓÅ 6ÉĭÖÏȱ 
Å Ȱ/ %ÎÃÏÎÔÒÏ $Å "ÉÎ ,ÁÄÅÎ #ÏÍ ,ÁÍÐÉÞÏ .Ï 
0ÏÒÔÞÏ $Ï )ÎÆÅÒÎÏȱȢ 

Ȱ! #ÈÅÇÁÄÁ $Å ,ÁÍÐÉÞÏ .Ï )ÎÆÅÒÎÏȱȟ ÄÏ 
pernambucano José Pacheco, é composto por 
trinta e uma estrofes: 

 
E foi quem trouxe a notícia 
Que viu lampião chegar 
O inferno nesse dia 
Faltou pouco pra virar 
Incendiou-se o mercado 
Morreu tanto cão queimado 
Que faz pena até contar. 
(PACHECO, s/n, p.2) 
 

Este cordel não possui nenhuma abdução. 
A Chegada De Lampião No Céu, do 

cordelista alagoano Rodolfo Coelho Cavalcante, é 
composta por trinta e duas estrofes e relata a ida 
de lampião ao céu depois de ter ido ao inferno: 
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Lampeão foi ao inferno 
Ao depois no céu chegou 
São Pedro estava na porta 
Lampeão então falou: 
Meu velho não diga medo 
Me diga que é São Pedro 
E logo o rifle puxou.    
(CAVALCANTE, s/n, p.1) 
 

Neste cordel não foi encontrado nenhum 
tipo de abdução. 

Ȱ/ #ÕÒÉÏÓÏ Caso Do Cangaceiro Mais 
&ÅÄÏÒÅÎÔÏ $Ï 3ÅÒÔÞÏȱ ÆÏÉ ÅÓÃÒÉÔÏ ÐÅÌÏ ÃÅÁÒÅÎÓÅ 
Paiva Neves e relata a história do acordo feito 
pelo cangaceiro mais fedorento do sertão com o 
demônio: 

Peço licença aos leitores 
E aos Santos a proteção 
Porque neste meu poema 
Vou falar da assombração 
Do dia que um cangaceiro 
Fez um acordo com o cão. 
 (NEVES, 2009, p.1) 
 

Neste cordel, foram encontradas quatro 
inferências, ou seja, quatro abduções. A primeira 
é realizada por Severino e o fenômeno que se 
apresenta para a realização da abdução é o 
cessar do ruído dos tiros, pois, com o fim deste 
fenômeno, Severino infere que os macacos 
haviam ido embora e que aquele era o momento 
certo para que ele saísse da gruta e fugisse: 
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Quando o barulho cessou 
Disse ele: - Posso sair. 
Os macacos foram embora, 
Agora posso partir. 
Este é o momento certo 
Para que eu possa fugir. 
(NEVES, 2009, p.2) 
 

A abdução realizada é a hipocodificada; ou 
seja, Severino não só percebeu o cessar dos 
tiros, como especificou que os macacos haviam 
ido embora pelo cessar do ruído, assinalando, 
dessa forma, algo mais pontual a partir da 
decodificação do fenômeno e o do seu 
conhecimento de mundo. 

A segunda abdução é também realizada 
por Severino no momento em que ele está 
hospedado em uma estalagem. Os fenômenos 
que se apresentam para possibilitar a inferência 
são dois: o primeiro é o ruído do choro e o 
segundo são os soluços no quarto vizinho onde 
ele, Severino, se encontra. A abdução realizada é 
a hipercodificada, a relação feita é causal, o 
fenômeno se apresenta e a inferência sobre esse 
fenômeno é geral, ou seja, o ruído do choro e o 
soluço fazem com que Severino infira que existe 
alguém chorando no quarto vizinho, mas não 
quem é esse alguém especificamente: 

 
Severino, já deitado 
Ouviu no quarto vizinho 
Alguém que estava chorando 
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E soluçando baixinho. 
Foi lá para ver quem era 
Descobriu que era um velhinho. 

(NEVES, 2009, p. 9) 

A terceira abdução é realizada por Izabel, 
noiva de Severino. A abdução é a hipocodificada, 
pois Izabel infere a partir do olhar de Severino 
que ele é uma pessoa bondosa e amorosa, assim 
não só decodificando o fenômeno, olhar, como 
especificando o tipo de pessoa que ele é:  

 
Mesmo parecendo um monstro 
Ela sentiu pelo olhar 
Somente bondade e amor 
Dos olhos dele brotar. 
Para si prometeu luto 
Até quando ele voltar. (NEVES, 
2009, p.14) 
 

E a quarta e última abdução realizada é 
realizada também por Izabel. Severino havia 
dado a ela, como promessa de compromisso, a 
banda de um anel e ficou com outra: 

 
Ainda faltam dois anos 
Pra poder me livrar disso. 
Mas vou deixar ajustado 
Este nosso compromisso 
Deu-lhe a banda de um anel 
E disse-lhe: - Me aguarde isso. 
 
A outra banda ela guardou 
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No bolso do paletó 
E saiu de mundo afora 
De novo ficando só 
Trilhando por um caminho 
No rumo de Mossoró. (NEVES, 
2009, p.11) 
 

E é justamente a banda do anel que havia 
ficado com ele o fenômeno que se apresenta a 
Izabel para que ela possa realizar alguma 
inferência. Contudo, não aparece claramente no 
texto a inferência realizada por ela, mas 
somente a atitude de surpresa como apontando 
que alguma abdução foi realizada: 

 
Ele ao final do café 
Gole a gole absorvendo, 
Colocou dentro da xícara 
Na qual estava bebendo 
A banda daquele anel 
Sem que ela estivesse vendo. 
 
Ela, ao recolher a xícara 
Foi tomada de surpresa. 
Perguntou: - Você quem é? 
Disse ele com sutileza: 
- Severino Petrolina 
Cativo desta beleza. (NEVES, 
2009, p.15) 
 

O quarto cordel dessa categoria é da 
aracajuana Izabel Nascimento e tem como título 
Ȱ3Å ,ÁÍÐÉÞÏ &ÏÓÓÅ 6ÉÖÏȱȢ O ÃÏÍÐÏÓÔÏ ÐÏÒ ÖÉÎÔÅ 
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seis estrofes e relata a história de uma donzela 
suja, fedida, banguela que é insultada por um 
rapaz e como forma de protesto deseja que 
Lampião esteja vivo para punir o rapaz por estar 
zombando dela: 

No dia de não sei quando 
Avistei uma donzela 
Suja, fedida, banguela 
Um rapaz de longe olhando 
Depois se aproximando 
Ele gritou com bravura: 
Ȱ-ÁÉÓ ÌÏÕÃÁ ÑÕÅ Á ÌÏÕÃÕÒÁȦ 
Espanto de assombração 
Chispa, daqui, pés do Cão! 
4Õ ïÓ ÐÉÏÒ ÑÕÅ Á ÆÅÉÕÒÁȦȱ 
 
Ela olhou o cidadão 
Só pelo canto da vista 
Depois mirou lá na pista 
Um pedregulho no chão 
Mas desistiu da ação 
Não revelando o motivo 
Voltou e disse ao cativo 
Como quem vai praguejando: 
Ȱ6ÏÃð ÄÅ ÍÉÍȟ ÔÜ ÚÏÍÂÁÎÄÏȩȦ 
Ah, quem dera Lampião vivo! 
(NASCIMENTO, 2007, p.3) 
 

No entanto, este cordel não traz nenhum 
tipo de abdução. 

O quinto e último cordel dessa categoria a 
ÓÅÒ ÁÎÁÌÉÓÁÄÏ ÆÏÉ Ȱ/ %ÎÃÏÎÔÒÏ $Å "ÉÎ ,ÁÄÅÎ #ÏÍ 
,ÁÍÐÉÞÏ .Ï 0ÏÒÔÞÏ $Ï )ÎÆÅÒÎÏȱȟ ÄÁ ÓÅÒÇÉÐÁÎÁ 
Salete Nascimento.  
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Quando o século mudou 
Lampião ficou sabendo 
Aumentou sua esperança  
Sair do castigo horrendo 
Satanás foi avisando 
Seu rival está chegando 
Seu cansaço eu entendo. 
(NASCIMENTO, s/n, p.3) 
 

A narrativa é composta por vinte e nove 
estrofes e, como no cordel anterior, não foram 
encontradas formas de abdução realizadas pelos 
personagens. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após realizar toda pesquisa teórica, coletar 
os dados necessários e analisá-los, com o 
objetivo de entender as singularidades e as 
especificidades das abduções realizadas pelos 
personagens que compõem a natureza da 
literatura de cordel no processo de 
interpretação e de inferência sobre fatos, 
acontecimentos e experiências, chegamos aos 
seguintes resultados que podem ser observados 
na tabela a seguir. 
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Resultados Alcançados 
Classificação dos 
Cordéis 

Número de 
Abduções 

Tipos de 
Abduções 

 
Biográfico 
 

(2) Duas 
abduções 

(1) Uma abdução 
criativa e (1) uma 
meta-abdução. 
 

 
 
Cangaço 

 
 
(4) Quatro 
abduções 

(2) Duas 
abduções 
hipocodificada, 
(1) uma 
hipercodificada e 
(1) outra que não 
é possível 
classificar devido 
à ausência de 
informações. 

 
 

Total geral de 
abduções. 

(6) Seis abduções 
 

Tabela 1 ɀ Tabela geral das classificações dos 
diferentes tipos de abduções.  

 
A abdução foi mais encontrada nos cordéis 

selecionados cuja temática é o cangaço do que 
nos cordéis cuja temática é biográfica. Podemos, 
dessa forma, afirmar, também, que as abduções 
mais encontradas foram as hipocodificadas, na 
quantidade de duas, seguidas por uma abdução 
criativa, uma meta-abdução e uma abdução 
hipercodificada. 
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ESTUDOS SOBRE OS PROCESSOS DE 
INTERPRETAÇÃO E DE SEMIOSE NO 

DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM E 
DA COMPETÊNCIA SEMIÓTICA DA 

CRIANÇA SURDA NA FAIXA ETÁRIA 
DOS 10 E 11 ANOS DE IDADE1 

César Vinícius Santos Melo 
Claudio Manoel de Carvalho Correia 

 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho teve como objetivo a 
observação do desenvolvimento simbólico e a 
classificação dos tipos de processos semióticos e 
de linguagem utilizados por crianças surdas na 
faixa etária dos 10 e 11 anos de idade na 
construção das suas interpretações. Buscamos 
um parâmetro de como as crianças surdas 
nessas idades geram significados e se 

 
1 Relatório Final de Iniciação Científica ɀ PIBIC realizado 
ÄÅÎÔÒÏ ÄÏ 0ÒÏÊÅÔÏ ÄÅ 0ÅÓÑÕÉÓÁ Ȱ%ÓÔÕÄÏÓ 3ÏÂÒÅ ÏÓ 
Processos de Interpretação e de Semiose no 
Desenvolvimento da Linguagem e da Competência 
3ÅÍÉĕÔÉÃÁ ÄÁ #ÒÉÁÎëÁ 3ÕÒÄÁȱȟ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÄÏ ÎÁ 
Universidade Federal de Sergipe ɀ UFS, sob a coordenação 
do Prof. Dr. Claudio Manoel de Carvalho Correia. 
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comunicam na etapa cognitiva na qual se 
encontram.  

Serviram como substrato teórico-
metodológico algumas teorias da significação e 
da cognição apresentadas por Peirce, Vygotsky, 
a teoria da percepção de Jorge (2011), além da 
teoria das semioses criativas e orientadas de 
Nöth (1995) e a teoria do desenvolvimento da 
competência semiótica de Correia (2012). O 
resultado desta pesquisa se deu por meio da 
observação das semioses, ou seja, das 
interpretações das sequências de quadros da 
bateria de testes que foi apresentada às crianças 
surdas. 

SEMIOSE E COMPETÊNCIA SEMIÓTICA 

A semiose enquanto processo e a 
competência semiótica da criança surda são os 
objetos de investigação desta pesquisa, na 
ÍÅÄÉÄÁ ÅÍ ÑÕÅ ï Ï ÔÅÒÍÏ ÑÕÅ ÄÅÆÉÎÅ Á ȰÁëÞÏȱ, a 
atividade dos signos. Na geração dos 
significados na mente do intérprete, a semiose é 
o processo transformador dos fenômenos 
existentes no universo real da experiência que 
através da relação dialética entre mente 
interpretadora e signo, transforma a experiência 
em signos, em representações. 

O avanço analítico do uso do conceito 
peirceano de signo e de semiose, neste trabalho, 
está na ênfase dada ao sujeito cognitivo no 
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processo de geração das semioses, que 
passaram a ser analisadas e observadas a partir 
das situações reais de significação em diversas 
faixas etárias. O desenvolvimento cognitivo, 
espelhado na língua de sinais, e o fenômeno da 
interpretação, foram estudados através da 
inclusão do sujeito no processo de análise. A 
interação entre os níveis cognitivo e linguístico e 
o seu desenvolvimento foi observado no estudo 
das semioses, sobretudo, através da observação 
das semioses geradas em duas faixas etárias 
específicas.  

Segundo Correia (2012, p. 92), 
 

a semiose é o processo transformador 
dos fenômenos existentes no universo 
real da experiência que, através da 
relação dialética entre mente 
interpretadora e signo, transforma o 
fenômeno-experiência em veículo 
portador de significação: o signo. 

 
É sobre este processo que esta pesquisa se 

debruça, buscando entender de que forma 
crianças surdas de 10 e 11 anos de idade, 
usuárias de LIBRAS, a Língua Brasileira de 
Sinais, realizam interpretações de sequências de 
quadros; buscamos entender quais são as 
estratégias utilizadas e quais as diferenças 
semióticas que podem ser observadas nas 
semioses geradas por crianças fluentes em 
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LIBRAS e as que ainda estão em estado de 
aprendizagem desse sistema espaço-visual de 
linguagem. 

Segundo Santaella (1983, p. 52),  
 

o homem só conhece o mundo porque, de 
alguma forma, o representa e só 
interpreta essa representação numa 
outra representação, que Peirce 
denomina interpretante da primeira. Daí 
que o signo seja uma coisa de cujo 
conhecimento depende do signo, isto é, 
aquilo que é representado pelo signo. Daí 
que, para nós, o signo seja um primeiro, o 
objeto um segundo e o interpretante um 
terceiro.  

 
Para Correia (2012, p. 108), estudar os 

processos de apreensão dos fenômenos e a 
consequente geração dos signos nos permite 
observar as singularidades e características das 
semioses nos diferentes estágios cognitivos nos 
quais os indivíduos se encontram.  

AS RELAÇÕES ENTRE O PENSAMENTO DE 
PEIRCE E O DE VYGOTSKY 

Uma questão fundamental no pensamento 
de Peirce é o seu entendimento de que o 
pensamento é estruturado em uma corrente de 
signos. Esta definição pode ajudar no 
estabelecimento de uma relação entre a ciência 
dos signos e as ciências cognitivas (CORREIA, 
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2012, p. 110-111). Correia (2013, p. 65) aponta 
para a possibilidade de um diálogo entre os 
pensamentos de Peirce e do psicólogo russo Lev 
S. Vygotsky, pois acredita que há vários pontos 
convergentes entre seus estudos, 
principalmente no que concerne a sua teoria da 
mediação, da internalização e sua visão 
dinâmica e evolutiva da geração dos conceitos. 

A phaneroscopia e a teoria do 
interpretante são consideradas em destaque 
daquilo que, para Correia (2012), permite o 
diálogo da Semiótica com as Ciências Cognitivas. 
Vygotsky possui teorias que podem ser 
estudadas em diálogo com o pensamento de 
Peirce, quando se trata de estudos sobre a 
cognição, em especial sobre a relação mediada 
por sistemas sígnicos. Vygotsky afirma que toda 
relação do homem com o mundo é mediada por 
signos.  

Correia (2013, p. 69) acredita no 
desenvolvimento através de etapas que refletem 
o desenvolvimento da mente, da língua e da 
inteligência. Sugere, ainda, que essas etapas 
sejam entendidas como categorizações da 
experiência, desde um nível primordial, até um 
nível mais elevado de categorização.  

Segundo PÉÎËÅÒ ɉςππςȟ ÐȢ ςψωɊȟ ȰÁ 
percepção e a categorização nos fornecem 
conceitos que nos mantêm em contato com o 
mundo. A língua estende essa linha de 
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comunicação conectando os conceitos a 
ÐÁÌÁÖÒÁÓȱȢ %ÓÔÁ ÃÏÎÅØÞÏ ÒÅÆÌÅÔÅ ÁÓ ÒÅÌÁëėÅÓ ÅÎÔÒÅ 
linguagem e cognição e pode ser observada no 
desenvolvimento da competência semiótica do 
indivíduo. 

A percepção foi muito utilizada nesta 
pesquisa. Tanto a percepção dos pesquisadores, 
atentos às formas como os informantes 
interpretavam as sequências de quadros através 
de um sistema de linguagem espaço-visual, 
como a própria percepção das crianças surdas, 
que, através da percepção visual, interpretavam 
em LIBRAS as imagens da bateria de testes de 
acordo com suas capacidades linguísticas, 
cognitivas e de comunicação.  

Segundo Jorge (2011, p. 90),  
os sentidos são a porta de entrada da 

ÐÅÒÃÅÐëÞÏȱȟ ÓÅÎÄÏȟ ÁÓ ÐÅÒÃÅÐëėÅÓȟ ȰÏÓ ÒÅÓÕÌÔÁÄÏÓ 
dos processos psicológicos da significação e a 
memória das experiências vividas, que 
organizam e integram as sensações.  

Todo conhecimento que irá gerar algum 
tipo de raciocínio e pensamento entra através 
das portas da percepção e está diretamente 
ligado à comunicação. Quando percebemos, 
raciocinamos, pensamos e, a assim, geramos a 
linguagem, estabelecemos comunicação. Todos 
esses aspectos ressaltam a importância da 
percepção para estudos de semiótica e, 
sobretudo, para o estudo da competência 
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semiótica em uma perspectiva orientada no 
campo da semiótica cognitiva. 

Ainda de acordo com Jorge (2011, p. 98), a 
percepção é base para a origem do 
conhecimento. Pela resposta da Semiótica[...], 
não há separação daqueles processos mentais, e 
sensórios, de suas linguagens. A teoria dos 
signos explora a ligação entre linguagem e 
realidade junto à base perceptiva de todo 
conhecimento. Se todo conhecimento entra pela 
porta da percepção, querendo ou não, os 
fenômenos são constantemente apreendidos.  

ANÁLISE DA COMPETÊNCIA SEMIÓTICA EM 
CRIANÇAS SURDAS: SEMIÓTICA COGNITIVA 
APLICADA AO ESTUDO DAS LÍNGUAS DE 
SINAIS E INTERPRETAÇÃO 

Seguimos a perspectiva de algumas teorias 
da significação e da cognição apresentadas por 
Peirce e Vygotsky, a teoria da percepção de 
Jorge (2011), e a teoria das semioses criativas e 
orientadas criadas por Nöth (1995) e aplicadas 
por Correia (2012). Obtivemos resultados a 
partir da observação da interpretação das duas 
sequências de quadros das baterias de testes2 

 
2 Essa bateria de testes é composta por recursos 
motivadores específicos, no nosso caso, sequências de 
quadros (pequenas histórias). Essa bateria de testes foi 
criada, idealizada e organizada por Fernandes (1985). 
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que foram apresentadas às crianças surdas, 
pertencentes às classes sociais média e baixa, 
com 10 e 11 anos de idade, do sexo masculino e 
feminino. 

 
Figura 1 ɀ Sequência de Quadros 1 
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Figura 2 ɀ Sequência de Quadros 2 

 
As entrevistas receberam códigos 

específicos de identificação: gênero, idade, 
oralizado, surdo e ordem de apresentação, 
visando, dessa forma, obter um parâmetro de 
comparação entre as entrevistas analisadas em 
diferentes faixas etárias. O corpus coletado foi 
analisado, possibilitando observações sobre as 
formas como os informantes desenvolveram as 
semioses mediante as sequências de quadros a 
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eles apresentados. Este procedimento 
possibilitou a realização do estudo das 
estratégias de construção das semioses, de 
acordo com as análises sobre a lógica utilizada 
pelo informante na descrição em língua de sinais 
dessas sequências.  

Para melhor organização dos dados a 
serem analisados, o código de identificação dos 
informantes foi assim determinado: S 
(maiúsculo) ɀ Surdo; o (minúsculo) ɀ Oralizado; 
5 (número) ɀ Idade do informante; M 
(maiúsculo) ɀ MASCULINO ɀ sexo do 
informante; F (maiúsculo) ɀ FEMININO ɀ sexo 
do informante; 1, 2, 3 etc. (numeração da ordem 
de apresentação do ÉÎÆÏÒÍÁÎÔÅɊ Å ρπ ᴼ Á ÉÄÁÄÅ 
dos informantes (10,0; 11,0). Assim, temos como 
exemplo: Informante S10M1 ɀ Informante Surdo 
com 10 anos de idade, do sexo masculino e 
primeiro (com 10 anos de idade) a fazer a 
entrevista. 

Os alunos participantes encontram-se 
identificados também no formulário de 
percepção, no qual estão registrados diversos 
dados observados no momento da entrevista 
com os informantes, tais como: a) nível de 
escolaridade; b) nível de competência 
linguística; c) nível de competência semiótica e 
d) tipo de semiose desenvolvida.  
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Figura 3 ɀ Formulário de Observação  

 
Na análise dos dados, na transcrição das 

ÅÎÔÒÅÖÉÓÔÁÓ ÄÏÓ ÉÎÆÏÒÍÁÎÔÅÓ ÓÅÌÅÃÉÏÎÁÄÏÓȟ Ȱ%ȱȟ 
ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ Ȱ%ÎÔÒÅÖÉÓÔÁÄÏÒȱ Å Ȱ)ȱȟ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ 
Ȱ)ÎÆÏÒÍÁÎÔÅȱȢ  
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O ESTUDO DAS SEMIOSES EM INFORMANTES 
SURDOS DE 10,0 ANOS DE IDADE  

Aos 10.0 anos de idade, primeira faixa 
etária de observação desta pesquisa, foram 
selecionados os seguintes informantes para 
estudo: S10F1; S10M2; S10M3. Os informantes 
S10F1 e S10M2 apresentam interpretações das 
sequências de quadros das baterias de testes na 
sequência padrão. Já o informante S10M3 
demonstra saber a sequência, inclusive 
sinalizando-a, mas não descreve a história do 
começo ao fim. Começa contando-a a partir do 
último quadro.  

No informante de código S10F1, 
interpretando as sequências das baterias de 
testes, foi encontrado o seguinte:  

 
Sequência de quadros 1:  
1 ɀ E. Eu quero que você olhe, depois 

queria que você explicasse que história você 
entende aqui (aponta para a bateria) 

2 ɀ I. Alguém andando de bicicleta 
[pequena pausa sinalizando negativamente com 
a cabeça], depois ele passou pela rampa e na 
terceira ele caiu. 

Sequência de quadros 2:  
3 ɀ E. O que você entende dessa história? 
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4 ɀ I. Então, é um barquinho, aí o 
barquinho se dispersou e o menino foi em busca 
do barquinho.  

No informante de código S10M2, 
encontramos as seguintes interpretações:  

Sequência de quadros 1:  
5 ɀ E. Você percebe na figura uma história 

simples?  
6 ɀ I. Um menino de bicicleta correu e caiu. 

Não podia correr e caiu. Não conseguiu pular.  
Sequência de quadros 2:  
7 ɀ E. Explique para a gente essa segunda 

imagem.  
8 ɀ I. O menino com o barquinho, ele caiu 

na água e a mãe tirou ele do lago.  
No informante de código S10M3, 

encontramos os seguintes dados:  
Sequência de quadros 1:  
9 ɀ E. O que você entende da figura 

mostrada?  
10 ɀ I. Um menino de bicicleta e aí ele 

caiu. (entrevistador sinaliza se já acabou, 
obtendo a confirmação do aluno)  

Sequência de quadros 2:  
11 ɀ E. Olhe e explique essa figura.  
12 ɀ I. Tem um barco e aí o menino caiu no 

lago. Na terceira o menino mergulhou e na 
quarta o menino foi pego.  
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3.2 ɀ ESTUDO DAS SEMIOSES EM 
INFORMANTES SURDOS DE 11,0 ANOS DE 
IDADE 

 
Aos 11,0 anos de idade, segunda faixa 

etária de observação deste projeto de pesquisa, 
foram selecionados os seguintes informantes 
para estudo: S11F1; S11F2; S11F3; S11M4. Os 
informantes S11F1 e S11F3 apresentam 
interpretações das sequências de quadros das 
baterias de testes na sequência padrão, 
demonstrando grande competência linguística. 
Já os informantes S11F2 e S11M4 não 
descrevem as baterias do começo ao fim, 
sinalizando apenas sobre o final de cada uma, 
sem muitos detalhes.  

No informante de código S11F1, 
interpretando as sequências das baterias de 
testes, foi encontrado o seguinte:  

 
Sequência de quadros 1:  
13 ɀ E. Primeiro quadro, o que você 

entende da história?  
14 ɀ I. Um menino de bicicleta e ele caiu. 

Foi correndo a caiu da bicicleta.  
Sequência de quadros 2:  
14 ɀ E. Agora o segundo quadro, olhar e 

explicar.  
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15 ɀ I. Tem um barco, um barquinho. O 
menino caiu, começou a chorar e aí a mãe veio e 
tirou ele do lago.  

O Informante de código S11F2 interpretou 
as sequências da seguinte forma:  

Sequência de quadros1:  
16 ɀ E. O que você entende dessa figura? 

Explique a história.  
17 ɀ I. (informante ri) O menino caiu da 

bicicleta...  
18 ɀ E. Como ele caiu? 
19 ɀ I. Caiu e deve ter doído muito. 

(entrevistador pergunta se acabou e o 
informante diz que sim)  

Sequência de quadros2:  
20 ɀ E. O que você entende dessa segunda 

história?  
21 ɀ I. (informante ri de novo) O menino 

também caiu. Foi brincar com o barco e caiu na 
água.  

O Informante de código S11F3 nos 
forneceu os seguintes dados a partir de sua 
interpretação:  

Sequência de quadros1:  
22 ɀ E. O que você entende dessa história?  
23 ɀ I. O menino caiu. Foi brincar de 

bicicleta muito rápido e caiu.  
Sequência de quadros 2:  
24 ɀ E. E desse, o que você entende?  
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25 ɀ I. Tinha um barquinho, o barquinho 
foi se distanciando do menino e então o menino 
foi tentar pegar e caiu na água. Então, a mãe foi 
lá e tirou ele do lago.  

O Informante de código S11M4 interpretou 
as sequências da seguinte maneira:  

Sequência de quadros 1:  
26 ɀ E. O que você percebe dessa história?  
27 ɀ I. O menino caiu (informante 

demonstra impaciência e inquietação)  
Sequência de quadros 2:   
28 ɀ E. Vamos lá, o que você entende?  
29 ɀ I. Um barco... (pausa). Indo para o 

meio do rio... (pausa). 
 
A partir das análises realizadas sobre o 

corpus selecionado, podemos concluir que os 
informantes de 10 anos de idade desenvolveram 
estratégias de construção do que entendemos 
como semioses orientadas, ou seja, processos de 
produção de interpretações feitas a partir 
conhecimento do código para a decodificação 
plena das imagens apresentadas na bateria de 
testes. O informante S10M3, apesar de não 
descrever a sequência completa, demonstrou 
saber interpretar em nível de semiose orientada, 
pois sinalizou os quadros de número um, dois, 
três e quatro.  

Visando a uma melhor organização e 
formulação de parâmetros de comparação das 
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estratégias de produção de semioses, nas 
diferentes faixas etárias, desenvolvemos as 
seguintes tabelas de análise dos processos de 
semiose nas sequências de número um e dois da 
bateria de testes. As tabelas estão organizadas 
com a ordem de apresentação do informante, o 
sexo e, também, com o tipo de semiose 
desenvolvida. 

 
INFORM

ANTE 
SEXO SEMIOSE 

S10F1 F orientada 

S10M2 M orientada 

S10M3 M orientada 
Tabela 1 ɀ Análise dos processos de semiose na 

sequência de quadros 01 aos 10 anos 

 
INFORMANTE SEXO SEMIOSE 

S10F1 F orientada 

S10M2 M orientada 

S10M3 M orientada 
Tabela 2 ɀ Análise dos processos de semiose na 

sequência de quadros 02 aos 10 anos 

 
A partir das análises realizadas sobre o 

corpus selecionado, podemos concluir que dois 
informantes de 11 anos de idade, S11F1 e 
S11F3, desenvolveram estratégias de construção 
do que entendemos como semioses orientadas, 
ou seja, processos de produção de 
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interpretações feitas a partir conhecimento do 
código para a decodificação plena das imagens 
da sequência de quadros apresentadas na 
bateria de testes. Já os informantes S11F2 e 
S11M4, começaram a narrar as histórias a partir 
do último quadro de ambas as baterias, sem 
apresentar detalhes e com longas pausas entre 
as falas. Porém, enquanto a informante S11F2 
mostrou interesse em participar, o informante 
S11M4 reagiu com impaciência e demonstrou 
desconforto durante a aplicação da bateria de 
testes.  

Estes últimos desenvolveram semiose 
criativa, que, segundo Correia (2012, p. 113-
114), são:  

ɉȣɊ ÐÒÏÃÅÓÓÏÓ ÄÅ ÐÒÏÄÕëÞÏ ÄÅ 
interpretações que, devido ao 
desconhecimento do código para a 
decodificação plena da linguagem verbal 
nas histórias infantis, direcionam as 
crianças para a geração dos significados 
que em meio à desorientação simbólica, 
buscam os ícones, signos que 
analogicamente possuem relações com os 
objetos que representam. [...] As semioses 
criativas são, portanto, estratégias de 
construção de interpretações baseadas 
nas potencialidades cognitivas do 
intérprete, dentro de sua maturidade 
cognitiva (...).  
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Como podemos observar, aos 11 anos de 
idade:  

INFORM
ANTE 

SEXO SEMIOSE 

S11F1 F Orientada 

S11F2 F Criativa 
S11F3 F Orientada 

S11M4 M Criativa 

Tabela 3 ɀ Análise dos processos de 
semiose na sequência de quadros 01 aos 11 anos 

 
 
 
INFORM

ANTE 
SEXO SEMIOSE 

S11F1 F Orientada 

S11F2 F Criativa 

S11F3 F Orientada 

S11M4 M Criativa 

Tabela 4 ɀ Análise dos processos de 
semiose na sequência de quadros 01 aos 11 anos 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Observamos, a partir das análises 
desenvolvidas, que os informantes surdos nas 
idades de 10 e 11 anos de idade, pertencentes ao 
4º ano do ensino fundamental, apresentam 
formas de semioses orientadas e criativas na 
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interpr etação das duas sequências de quadros 
apresentadas. 

Tomando como exemplo a informante 
S11F2, percebemos que alguns desenvolveram 
semioses criativas, o que segundo Correia 
(2012, p.113-114) são 

 
(...) processos de produção de 
interpretações que, devido ao 
desconhecimento do código para a 
decodificação plena da linguagem verbal 
nas histórias infantis, direcionam as 
crianças para a geração dos significados 
em meio à desorientação simbólica (...). 

 
Esses informantes começaram a 

interpretar as sequências a partir do último 
quadro. Já os que desenvolveram semioses 
orientadas, nesta perspectiva, interpretações da 
sequência de quadros em uma lógica padrão, a 
partir do conhecimento do código para a 
decodificação plena da sequência de quadros, 
descreveram as histórias do começo ao fim das 
sequências, em uma ordem lógica. 

Concluímos, então, que a teoria das 
semioses orientadas e criativas serve como 
substrato teórico-metodológico para análise do 
estágio de desenvolvimento simbólico e 
cognitivo das crianças surdas na faixa etária de 
10 e 11 anos. Esta perspectiva de análise 
semiótica pode servir como instrumental teórico 
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para o desenvolvimento de materiais didáticos 
para o ensino e aprendizagem da criança surda. 
Segundo Charles Sanders Peirce, o pensamento 
é uma corrente de signos. Se o pensamento é 
uma corrente de signos, somente poderemos 
entender os complexos mecanismos de geração 
do pensamento através da atenta análise dos 
signos. 

Como pode ser observado, todo o processo 
de interpretação das sequências de quadros é, 
na verdade, um processo de geração de signos 
que nascem da experiência observada e 
percebida. Não temos dúvidas de que as teorias 
da semiótica aplicada à cognição servirão como 
fundamentos essenciais para o auxílio de 
profissionais de diversas áreas de conhecimento 
que trabalham com educação especial.  

A teoria da Percepção de Jorge (2011) 
também é de extrema importância para os 
estudos da cognição, tendo em vista que os 
sentidos são a porta de entrada para a 
percepção. Sem os sentidos, não conseguiríamos 
perceber o mundo ao nosso redor e, dessa 
forma, fica evidente que as crianças surdas, 
através da percepção visual apreendem o 
mundo exterior e o transforma em signos, 
dependendo da competência semiótica e do 
estágio de desenvolvimento linguístico e 
cognitivo no qual se encontram. 
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Concluímos que, aos 10 e 11 anos de idade, 
os informantes selecionados desenvolveram as 
seguintes categorias de semioses em suas faixas 
etárias específicas, como pode ser observado na 
seguinte tabela: 

 
BATERIA DE 
TESTES 

INFORMANTE SEXO SEMIOSE 

 
SEQUÊNCIA 1 

S10F1 F ORIENTADA 

S10M2 M ORIENTADA 

S10M3 M ORIENTADA 

 
SEQUÊNCIA 2 

S10F1 F ORIENTADA 

S10M2 M ORIENTADA 

S10M3 M ORIENTADA 

 
SEQUÊNCIA 1 

S11F1 F ORIENTADA 

S11F2 F CRIATIVA 

S11F3 F ORIENTADA 

S11M4 M CRIATIVA 

 
SEQUÊNCIA 2 
 

S11F1 F ORIENTADA 

S11F2 F CRIATIVA 

S11F3 F ORIENTADA 

S11M4 M CRIATIVA 

Tabela 5 ɀ Análise dos processos de semiose das duas 
faixas etárias nas duas sequências  de imagens 

 
O estágio cognitivo específico no qual a 

criança se encontra, justifica a forma como ela 
interpreta as sequências lógicas de quadros, 
gerando recortes específicos de interpretação, 
ou seja, formas de semiose orientada ou criativa 
que demonstram sua competência semiótica em 
estágios cognitivos específicos.   
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O grande avanço analítico no uso da teoria 
das semioses orientadas e criativas para as 
ciências da cognição está no fato de que reúne, 
em um único princípio, no conceito de 
ȰÓÅÍÉÏÓÅȱȟ ÑÕÅÓÔėes complexas que, até então, 
sempre foram tratadas por outras disciplinas de 
forma separada: estamos nos referindo aos 
conceitos ÄÅ ȰÐÅÒÃÅÐëÞÏȱ Å ÄÅ ȰÉÎÔÅÒÐÒÅÔÁëÞÏȱȢ ! 
teoria da semiose desenvolvida por Peirce 
engloba estes dois polos intrínsecos à cognição 
humana, demonstrando que a percepção se 
constitui como uma atividade subjacente à 
própria atividade de interpretação (CORREIA, 
2001, p.7-24). Assim, as interpretações são 
dependentes das percepções, ou seja, as 
interpretações nascem das percepções, os signos 
nascem das percepções em um processo 
evolutivo e, dessa forma, esta teoria resolve os 
problemas analíticos que a separação 
ȰÐÅÒÃÅÐëÞÏ Ø ÃÏÎÃÅÉÔÕÁëÞÏȱ ÃÁÕÓÁ ÎÁÓ ÏÕÔÒÁÓ 
ciências humanas e sociais.  
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%-/#)/.!,-%.4%ȱ ɀ O PROCESSO DE 

CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DO 
ENUNCIADOR NA PRÁTICA 

DISCURSIVA DO GÊNERO JURÍDICO 
PETIÇÕES INICIAIS 

 
Douglas do Carmo Araujo 

Ilana da Silva Rebello 

INTRODUÇÃO 

Tendo como arcabouço teórico a Teoria 
Semiolinguística de Análise do Discurso, este 
trabalho analisa uma Petição Inicial (PI), 
focalizando em particular a construção da 
imagem do seu enunciador, sobretudo a partir 
dos estudos que versam sobre identidade social 
e discursiva e ethos (CHARAUDEAU, 2009; 
2015), bem como a elaboração da face 
(GOFFMAN, 1980).  

 

AS CONTRIBUIÇÕES SEMIOLINGUÍSTICAS 
PARA A ANÁLISE DA PI 

Segundo Oliveira (2003), a teoria 
semiolinguística de análise do discurso (AD), 
proposta por Patrick Charaudeau, surgiu em 
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meio à trama de teorias ao longo do século XX, 
sendo em Langage et Discours (1983) a sua 
explicitação sistemática, que, desde então, vem 
sendo aplicada e aprimorada em livros e artigos 
do autor e de seus adeptos (OLIVEIRA, 2003, p. 
13-14), em diversos campos das relações 
linguageiras.  

O nome Semiolinguística nasce da junção 
de sémio-, que vem de sémiosis, construindo 
relação forma-sentido, que pode ocorrer em 
ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÓÉÓÔÅÍÁÓ ÓÅÍÉÏÌĕÇÉÃÏÓȟ ÃÏÍ Ȱ-
ÌÉÎÇÕþÓÔÉÃÁȱȟ ÔÅÒÍÏ ÄÁÄÏ ÐÏÒ #ÈÁÒÁÕÄÅÁÕ ÐÁÒÁ 
reforçar que a forma de ação é dada pelos 
sujeitos-comunicantes e constituída por um 
material linguageiro (apud MACHADO, 2001, p. 
47). Assim, nas palavras de Machado (2001), a 
construção de sentido dentro da teoria 
semiolinguística está sob a responsabilidade de 
um sujeito, movido por uma determinada 
intenção que consiste no desejo de influenciar 
alguém pelo uso da linguagem (p. 47). O projeto 
traçado, nesse caso, faz parte do mundo social 
em que vivem os sujeitos-comunicantes e é 
composto por um conjunto de condições em que 
se realiza qualquer ato de linguagem. 

Na perspectiva semiolinguística, são 
quatro os sujeitos da linguagem, sendo 
ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏÓ ÐÏÒ ÄÏÉÓ Ȱ%ÕÓȱȟ Á ÓÁÂÅÒȟ Ï ÓÕÊÅÉÔÏ 
enunciador (EUe) e o sujeito comunicante (EUc), 
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Å ÄÏÉÓ Ȱ45Óȱȟ ÑÕÅ ÓÞÏ Ï ÓÕÊÅÉÔÏ ÄÅÓÔÉÎÁÔÜÒÉÏ 
(TUd) e o sujeito interpretante (TUi).   

Segundo Charaudeau (2001, p. 31), o 
sujeito comunicante (EUc) é o parceiro que 
detém a iniciativa no processo de interpretação 
dentro da instância da produção do ato de 
linguagem, enquanto o sujeito interpretante 
(TUi) é o parceiro que tem a iniciativa do 
processo de interpretação (CHARAUDEAU, 
2001, p. 32), que ocorre, por sua vez, na 
instância da recepção do ato de linguagem.  

Por conseguinte, o sujeito enunciador 
(EUe) e o sujeito destinatário (TUd) são seres de 
fala que assumem diferentes faces na encenação 
discursiva (CHARAUDEAU, 2001, p. 32). O TUd 
Ȱï o interlocutor fabricado pelo EU como 
destinatário ideal, adequado ao seu ato de 
ÅÎÕÎÃÉÁëÞÏȱ ɉ#(!2!5$%!5ȟ ςπρτȟ ÐȢ τυɊȢ *Ü Ï 
%5Åȟ ÓÅÇÕÎÄÏ #ÈÁÒÁÕÄÅÁÕ ɉςππρȟ ÐȢ υρɊȟ Ȱï 
responsável por um certo efeito de discurso 
ÐÒÏÄÕÚÉÄÏ ÓÏÂÒÅ Ï ÉÎÔÅÒÐÒÅÔÁÎÔÅȱȟ ï Á ÉÍÁÇÅÍ de 
fala que oculta o EUc, ou seja, o EUe é uma 
criação necessária do EUc para atuar na 
encenação discursiva. No entanto, o EUe varia 
conforme cada contrato discursivo e estratégia 
discursiva adotada pelos sujeitos. 

Para melhor entender as posições dos 
sujeitos de comunicação, vejamos, a seguir, o 
esquema ilustrativo proposto por Charaudeau, 
adaptado ao contrato comunicativo da PI: 
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Gráfico 11ɀ Representação dos dispositivos da 

encenação da linguagem na PI. 

 
Podemos observar que, na PI, o sujeito 

comunicante é duplo, pois tanto o autor da ação 
judicial quanto o advogado, profissional jurídico, 
são agentes, localizados na esfera externa do ato 
de linguagem, responsáveis pela organização e 
produção do discurso. O EUe, por sua vez, é 
constituído pelo profissional jurídico, um dos 
sujeitos comunicantes, e ele é quem aparece no 
ato de linguagem. Já o interlocutor ideal (TUd) é 
o Juiz. 

A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DO SUJEITO: 
TEORIA E PRÁTICA 

Ao discorrermos sobre a construção da 
imagem do sujeito no discurso da PI, não 
podemos desconsiderar as representações 
sociais e ideológicas existentes entre os 

 
1 Fonte: Charaudeau (2014, p. 77) - adaptado. 
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